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Reconhecimento dos revolucionários como

helligerantes

kf

As notlcln provenientes
iío sul comprovam que nada

i-ui de llsonjelra a situa-
, lo do?» rebelde». Falta-lhes

tudo e entre ob Inferiores,

jk.»* ívbo mesmo, é cada vez
mai«»r o numero de deser-

^r.il) alto eo mm and o re-
\ol"« i<»n;alo, todavia, ainda
deita iraportaueia, procuram-
do fazer acreditar que nfto

ji^rdeu as esperanças de sa-
n i hem da «ventura em

que se metteu,
1 ia á vista o q"e de-

i ou João Francisco ao
<, i r m.iiu.n. «lê "La Pren-

. no tlicatro das opera*
• Disse o caudilho que os

, hofcíi pvoluelonarlos estilo
no proposito de pedir o re-
. onlie* imeuio de sua quali-

l' de belligerantes aos
¦ liniitrophes. Além de

;i. itar osaa medida, pro-
I ? m- e « constituir uma

• uiral revolucionaria
» Rumos Aires ou em Mon-
tevidéo.

\« descontou mais que os
s revoluclonurlos de-

vi.iiu trocar ldéas com os ou-
- ht mens do Brasil que —
elle — são perseguidos

!•¦ > reglmen impersnte nes-
se pai*.

si não cruzamos o Uru-
gua> — disso o caudilho •—
foi porque soubemos que a
d. ncdlarla brasileira fazia,
tr.iliallios pura que íossem
di ii'ios ki o Isidoro Dias Lo-
!»•: i o dr. Ahhíh Brasil.

fin Made

por ficar provado que

são innocentes

RIO, 12, (Especial) — Por or-
deir do sr. ministro da Guerra,
í' r, i postos em llberdtde, por
i r sido apurada respousaüi-
ü ¦ íe alguma no movimento re-
\olii onario, os primeiros te-

IJceio 1'almelro Escobar,
llúioldo tíorges Leitão, Arlosto
de Almeida Daeuion, eapUão Pe-
#w .Mo#quiia4 Telles, primeiro*
tenente» Antonio Albeito de rlar-
cdlos, Ildeffonòo Corrêa, Ivan
i'.i-p*nter Ferreira, Alberto BI-
üfiro Salabervy, Asdrubal l'al-
niciro Escobar.

II VATICANO

e as suas relações

com a Argentina

Uma síluaçâo Intolerável

AVE; OS AIRES, 12, (United) —
governo da Republica oir, lou uma

ti -1 u a Monsenhor JL3oneo, recente-
d í.io nomeado administrador após-
toíi.-o tivsta ht .hidiocest?, pedindo-lhe

itin «sa das respectivas creden-
cia es. Ao mesmo tempo, assevera-se
lios arcuío» ligados á. administraçdo
publica que o governo tem intenção
de uppliear a Monsenhor Bonco as
disiü.s: r„.K je uraa 2oi antiga que es-
talnk •••• ,i pena Uü cxpuls&o do frerri-
lorl.i ii , iunal e do outra mais re-
«ente commina a pena <le pris&o
Io í w /.es a C aanos, para aquehes
tiuo «Mvutam ou ordenam sejam
iv utudo.s decretos papaes, sem per-
niish ' do governo argentino.

à'«'a círculos cathoUcos e mesmo
i" ... ¦ -t*, esses fados efto commen-
UUu i grande interesse; 6 geral

pr< upa«j§o de que o Incidente
< " : . soluçilo calma • cautelosa,

i;. • K-;a evitados perigos impre-¦-Ulot

0 exame de

exigido dos

francMZt

portuguoz

bacharéis

Li.-i.üA, 12. (a) — Causou bo.in),i«ssft0 a mtdida ora tomada
P*-.'j governo francês, exigindo quecfndidatos ao grau de bacharel
prestem exame Ue português.

CUIDADO

COMO TROCO NA DE-

LBQACIA FISCAL!

Pur mais de uma vex têm-eo
Dnlnffi -In VJi «o I

*a^os de engano de troco por
»ar,« dos funcclonario., ficando

Pubiiro 
prejudicado, «em con-

••gulr rousa alguma com as suas
MclamoçOes.

>«lu hontem á nossa redacção
«r. Fausto Carvalho, que nos

«onto i o sesuinte caso: Teudo
•« comprar 8 estampilhas de ....

' ? dando em pagamento«mi rriiU]a de S0I000, recebeu
'r . o 3r,»200. isto é uma fal-
do 10|000. Immediatamente

eclamoa do íuuccionario, n&o
°»r"ndo ser attendldo. Como in-

. 8e esteve na imminencla
posto na rua por

Ae

JoWado. 
Diversas pessôas pre-•inflaram 

o tacto, conforme a
"» de testemunhas que o »r.
austo je Carvalho possue, e
'irm;,rtln 

que C0UMS idênticas
tem dado naquelle estabe-

_ meuio. Aqui fica a queixa, a
' w do direito, para se evitar

le continue semelhante proce-
:"a rt. desses fuv«

Ignoro o resultado desses
trabalhos, mas devíamos fi-
« ar a coberto de uma deten-
Çâo.

O dr. Assiu Urusil lançará
em breve, ao puiz, um mani-
insto de adliesüo e apoio A
revolução.

Devera — uísfo ainda
consi Unir-se brevemen-

te uma .Minta Revoluciona-
ria de governo, que começa-
rô logo a actuar. Ella estabe.
lecerá sua séde em uma ci-
dado brasileira e de lá dieta-
rá medidas de governo.

Sen primeiro acto será pc-
d ir aos vizinhos o reconheci-
men.o de nos«a belligeran-
cia.

Temos o direito de solici-
tar esse reconhecimeufi por-
que somos i nu parte do pa;z
e esta revolução não é uma
revolta local o sim um aiu\;>
mento nacioua.. Aién; do
mais, oecupamo8 e goíernu-
mos dei ie muito tempo va-
rins aonas do paii. O traudo
de Versalhes fundamentará
nossa j»etiçfio, pois reunimos
elementos básicos para ser-
mus reconhecidos. A oocupa-
ção d** terrltorios durante
um largo período e nosso
governo continuo em dote.--
minadas zonas, tornam fun-
dadas as esperanças que
mantemos degse reconheci-
mento por pai te dos paizes
vizinhos."

08 NEGOCiOS

DA CiiiNA

As bombas de gazolina,

além de cobrar um pre*

ço exaggerado pelo in-

flammavel, roubam

ainda na medida.

Uma demonstração pratl-

ca na 
"Gazeta"

A Instituirão das bombas de
gastollim 6 liar 'famoso negocio
pura quem as explora, Particular-
mente afora, quando um litro do
lnflamavel custa 1$00V, a deepel-
to de custar no Rio menos 260
réis, deixa um lucro rssás vul-
toso.

Porque — objectar-noB-fto — si
os preços actuaes em S. Paulo sfio
flxudos pelos atacadistas e nfio
pel"» que negoceiam a varejo?
Pela razão multo simples que va-
mos eipllcar aos leitores.

20 litros de gazolina, que se
recolhem das bombas directa-
mente aos depositos de u da ve-
bleulo e que custam, para o
"chauffeiir", 201000 redondos,
n&o representam, de facto, sin&o
1C litros. De sorte que vem a sa-
hlr cada medida a raz&o d.
11200, ou sejam 20 o!o de lucro
illiclto, sobre o lucro já exageera-
do do preso corrente. Admltiindo-
se que a gasolina, a lfOOO o 11-
tro, já offerece, para os que a
vendem, uma renda, de 100 róis—
e si assim náo fosse ella n&o se
venderia do Rio a 760 réis — ve-
riflca-se que cada litro produz da
lucro real S00 réis. Admlttlndo-
es mais que um carro de praga
consome, u...riamente, uma me-
dida de 30 litros, chega-se & con-
clus&o de que os cbauffeurs"
são expoiiad08 em 15$000 diários
pelos afii.tnbarcadoi es, ou sejam
MOOO ua differeuça d. preço de
atacado para o varejo • mais
ttfOOO, correspondentes ao que
as bombas deixaram de depositar
nos carros.

Tivemos hoje, pela manhã, em
nossa redaccáo, uma demonstra-
ç&o pratica de todo quamo aci-
ma dissemos. Os "chauffeurs"

Gaspar Serra, auto 2.306, e An-
tonto Pato VlUa, auto 1.554, trou-
xeram-nos uma lata com 10 litros
de gasolina, conforme a marcação
da bomba em que a adquiriram.
Com o auxilio de um litro aferido

pela municipalidade e gentilmen-
te cedido pelo Auto Ideal, fiseinos
a verificação e sómente encontrá-
mos na lata 8 litros.

Como fax a bomba em questão,
faxem todas. K faxem todas por-
que não são permanentemente
inspecclonadas, com deveriam ser,

pelos funcclonarios da Prefeitura.
Além de cobrar um preço exag-
gerado pela gasolina, roubam
a>nda na medida 1.

0 SR. CHAMBERLAIN

oflereceu um banque*

te ao cardeal

Qasparri

Aqui fica a queixa, a ¦ 
j\OMA, 12. (A) — O ministro <loi

[ Eai<angéiros ila Iuglaterru. sr,

[Ch.mUerUlii, effrr.cou aa
'inglesa desta capiial um banqueta

f ao cardeal Gasparrl, seerctaüo de

| Uat.au da MUI*

ilifíLtert 
Pershing

não pôde ter um mo«

mento de descanço!

RIO, 12 (Gazeta) — O pro-
festor jVJozart não pôde ter um
momento de descanço. Buscam-
n'o por todos os cantos. A* fa-
zenda em que pretendia repou-
sar, em 1'aty do Alteres, affluiu
uma verdadeira multidão. Mo-
íart abalou e aqui chegou, non-
tem á noite, desesperado, desem-
barcando numa das cs iifies dos
subúrbios.

"Vanguarda", 
Informa que a

sua partida para X.afayette, on-
do vai acompp.nhr» a marchu do
processo, não estú ainda marca-
da, dependendo de alguns passos
que tem de dar nesta capital.

Pede-nos accrescentar o pro-
fessor Mozart conimuniquemos
aos doentes carioca,, que tenham
um pouco mais de paciência e de
fé, uté (,ue, reconstituída a sua
torça, possa prestar-lhes a caii-
dade do allivio".

Sem embargo disso, centenas
e centenas de pesaftas querem
avista l-o. ,,

virá ao Brasil dentro

de pouco tempo

O general Pershing, com min-
dante cheio das tropas ametica-
nas enviadas á França para com-
bater com os exércitos a 1 liados,
visitará dentro de pouco tempo
o Brasil, segundo comia única-
ção que acaba de fazer ao ootso

E' impossível a

ALLEMANHA

tornar-se de novo

uma potência

militar

FUNERAES

de um ministro

portuguez

LIHBOA, 11. (A) — O deputado
Sâ Cardoso proporá & Câmara o
credito necessário para occorrer
aos funeraes do dr. Alves Ve>ga,

que íalleceu em 1'arls, .endo uii-
nistro em Bruxellae.

E' o que assevera o alml-

rante von Tlrplltz
BERLIM, novembro. (U.P.)—A

guerra fechou a Aliemanha qual*
quer possibilidade de se tornar de
novo u na potência mundial. Essas
palavras não foram pronunciadas
por um pacifista allemão moditan-
do sobre a tristeza da derrota, mas
pelo grande almirante Von Tlr-
pitz, archi-imperlalleta o um dos
grandes oonstruetorea do poder da
Aliemanha antes da guerra, num
discurso eleitoral dito em liam-
burgo.

O almirante Von Tirpltz que se
candidatou de novo ao Roichetag,
na ohapa nacionalista, declaieu:"A Aliemanha defrontou no prin»
ciplo do actual século a neceseida-
de de desenvolver-se do uma po-
tencia europfa a potência mundial,
mas nfLo conseguiu fazer essa tran-
sig&o".

A Aliemanha era biatant# forte
para se tornar uma poUnoia mun.
dial, mas ;ifio estava sufflclente-
mente amadurecida para isso.

Von Tirpltz critldou a ldéa ge-
ralmente acoelta de que o pais re-
oobrarâ o seu antigo prestigio, por-
que uma nacfto do sessenta a .«e-
tenta milhOes de almae nfto pOde
perecer,"NacOes maiores do quo a Alie-
manha Aesappareceri m, d:sse o al-
mirante. • si nôj al!em&e. não
encontrarmos multo brevemente a
energia adquirida naufragaremos
de maneira a n&o podermos nunca
mais levantar-nos.

Ag:gre<3iu o actual governo da
Aliemanha a propcaito do plano
Duwes e encareceu t, necessidade
dum novo governo com o partido
nacionalista cinto núcleo, para con-
dusslr a luta das cores preto-bran-
co-vermelho ou sejam as cores <lo
velho império contra o preto-ver-
melho-ouro da nova republica alie-
ma. Simultaneamente com eet;s
discuiso do almirante Von Tirpit*
appareceu uma proclamaüfto do
partido nacional-soolalista que
conta com o general Ludendorff
entre os seus leaders, convocando
os allemftes, especialmenf.e os ve*
teranos da grande giKira para vo-
tarem na chapa naclonal-sociallsta
na próxima elciçAs, desde que, sob
o actual governo, "a Aliemanha
foi posta fôra da lieta dos ustados
soberanos e reduslda a uma mora
província de reparações 1".

Diz mais a proclame(j5o:"Em vào foi a lueta dos paes
em 1870, em vfto o vofso heroísmo
de 1914 a 1918. o dia 29 do agosto
de 1914, dia do plano Dawes e da
victorla do judeu Tannemberg, foi
o dia da morte do império aliemSo.
Aquillo que Bismarck creou Jâ náo
existe mais. Estaes destinados a
ser escravos imbelles do capitalis-
mo mundial. Vós veteranos da
guerra! Vós soldados! 1'onde termo

vossa humilhaç&o. Camaradas de
frente de guerra, soldados do ve-
lho exercito, cerrai fileiras no dia

de desembro, para que o sspin4o
aliemão, o espirita da freate, possa
triumphar sobre tudo que n&o 6
nacional, que nfto é allem&o. De
outro melo a Aliemanha estarfi per-
dida."

governo o emoaixauor Süwiu

I 
Morgan. Pjraiiiug está pretente-

j inunte no 1'eru', onde represen-
! tou os Estados Unidos, no cara-

cter de embaixador extraordina-

| 
rio, nas festas commemoiatlvas

I do primeiro centenário do Peru'.

I Quando regressou ao s.u palz,
ao eu vez dc fazer o mesmo per-

| 
curBo de vinda, isto é, pelo Pa-
cifico, o goneral Pe/shing con-
tornará a America do Sul e subi-

I rá pelo Atlântico, afim de visi-
¦ lar as tres mais Importantes ca-
' pitues desta parte do continfeute:

Buenos Aires, Montevidéo Rio
de Janeiro.

8ó mais tarde o nosso governo
será informado da data e^acta
da ehognda do grande ci>b i de
guerra.

PAE DESNATURA00

quasi matou o filho a

pancadas
BUENOS AIKBS, 12. (Al — jica-

ba do ser preso nesta capital o in-
divifluo (iraclano de tal, por ter
maltratado brutalmente um seu fi-
lho menor de 13 nnnos, deixando-o
prostrado em estado gravíssimo.

UMA SENHORA

será nomeada para o

Conselho de Educação

BUENOS AIHES, 12. (A)— Com-
mtnta-se nesta capita! a nonfutão

I da era. Carmen Pandolflni pura¦ exercer o eargo a •• vagar no Con-
j selho Naoional do Educav^o. Ht-rd,
j essa a primeira muiher escolhida

para exercer auuellt cargo.

m apa

m Unisnjr

A missão diplomatica

de que está investido

o sr. Nabuco de

üouvêa

RIO, 12 (Gazeta) — Ouvem-
se rumores quanto i miseão di-
plomatlca que o sr. Nabuco de
liouvé» vai desempenhar no ter-
ritorlo uruguayo. Parece que el-
Ia não foi multo do agrado do
governo da Republica Oriental,
tanto assim que, assegura-se, a
nossa chancellarla recebeu nota
secreta, em que o presidente
Serrato, por intermédio do seu
ministro das Relações Exterio-
res, faz. delicadamente algumas
ponderações.

UM ACTO DO

interventor federal

que agrada aos ha-

bitantes de Ma-

naus

MANAUS, 12 — (A) — Todos
os Joruaes desta capital bem eo-
mo todos os commentarios publi-
cos, são unanimes em applaudir
os actos do interventor federal
neste Estado, abolindo oa impôs-
tos que pesavam sobre os venci-
mentos dos funcclonarios.

BANQUETE

do embaixador bra-

sileiro em Lisboa ao

dr. João de Barros

LISBOA, 12 — (A) — Foi
iniciada a distribuirão de convi-
tes para o banquete que o Cai-
balxador do Brasil offereceri no
ministro dos Extrangeiros, dr.
Joflo de Barros.

HOMENAGEM

á memória de Sa-

cadura Cabral

LISBOA, 12 — (A) — Come-
çaram os preparativos pura as
homenagens que se pretende pres-
tar á memória de Sacadura Ca-
bral em 16 deste mez. ü parla-
mento 34 approvou o projtcto de-
«.retando luto nacionul naquelle
dia.

A ALLEMANHA

prepara-se secre-

tamente

PAK1S, 12. IA). — A commlss&o
lnter-alliada de estudos da situac&o
na Aliemanha, informou o consc-
lho dos embaixadores de que a
Aliemanha n&o se desarma • age
secretamente para prover-te de
armamentos.

0 Conselho Permanente

da Liga das Nações sau-

dado pelo sr. Chamber*

lain

ltüMA, ia. (A). — O sr. Cham-
berlain, tendo de partir para Lon-
drts, saudou cordialmente os seus
collegas do Conselho da Liga, em
nome seu e era nome do seu go*
verno. Hespondeu em norao dos
seus coiiegas o sr. Mello Franco,
com elevadas palavras que foram
muito applaudidas.

Amanha ao meio dia deverão ser
cii-< nados os trabalhos da Liga.

Na próxima semana o Papa re-
ceberü o sr. Mello Franco e demais
membros ua delegação bra.lloira.

VASCO DA GAMA

As festas do seu

centenário

LISBOA, 1!. ( A). — Foram aJia-
das para Janeiro proximo as fee-
La d" centenário d» Va.co da Oa-
ma, marcadas para 26 do corrente.
Algumas n&v-l,;> «aviarão navios
de guerra.

FORAM PRESOS

tres sargentos revo>

lucionarios

PORTO Ar.EQRE, 12. (A) — A
Liga Colonial em Commandahy
prendeu mais tres sargentos revo-
lucionarios desertores das fileiras
isldoristas, por occasiâo do com-
bate em Tuparecetan. Apresentados
ao coronel Kaymundo Ne»to decla-
raram que reina desanime e anar-
chia entre os rebeldes.

OS FUNCC10NARI0S

P0RTUGUEZES

favorecidos por uma

lei especial de apo*

sentadoria

LISBOA, 12 (United) — O"Diário 
do Governo" publica ho-

je um decreto determinando que
todos os funcclonarios civis e po-
llclaes que recebem vencimentos
do estado, reconhecidos pelo Par-
lamento ou rientegrados nos seus
cargos públicos, que tenham pres-
tado serviços 4 Republica desde
dez de outubro de 11110, ficam
com o direito de aposentadoria
no cargo immedlato.

FI R P0

foi despojado dos ti-

tulos de campes»

Sul Americano

SANTIAGO. 12. (A). — O Con-
gresso Sul-Americano de Bom re.
solveu retirar o titulo de campeão
sul-americano de todos «* tmwo*
ao profissional Firpo, passanto-o
para Qulntin Homiro, visto Firpo
n&o ter acceito o desafio que Ro-
mero lhe fisera e nem respondido
dentro do poriodo regulamentar.

MESMO FISCALIZADA

a Aliemanha fabrica

munições

PAIUS, 12, (United) — Sabe-se
nesta capital quo no relatorlo que a
Commiss&o Interalllada do Conttole
Militar da Aliemanha apresentará,
na próxima semana, A confercncia
dos embaixadores, se informa que os
offlciaes da commiss&o não puderam
conseguir plenamente a sua mMlo,

porque os allem&es, em muitos loga-
res, impediram as inspocçfce» pre-
cisas. Comtudo, ficou provada a is«

tencia de machinismos para o fabfrleo
de munigdes, alguns cm plena acti-
vidade, contra a clausula txpressa
do tratado de Var»»U*«®

Audiência especial do mi°

nistro do Exterior ao

dr. Paranhos Rio Bran'

co

MONTEVIDÉU, 12. <A). — O dr.
Paranhos Rio Branco foi recebido
pelo sr. ministro do Exterior, man-
tendo com s. exa. demorada pules-
tra.

OS REV0LT0S0S

atacaram a colonia

de Dirape

TORTO ALEGRE, 12. (A). — No-
ticiaB chegadas do 8&o Lourtngo
disem que os sediciosos atacaram
a colonia do Dirapo. Ficaram íe-
ridos 2 colonos.

0 PLANO DAWES

A Norte America dc *

ve usar uma politien

de brandura

NOVA YORK, 12, (United) — Ao
sr. Owen Joung, agente geral das
reparações, recentemente chegado a
esta cidade, vários commcrciant?s e
banqueiros offercccram hontem um
banquete.

Agradecendo a homenagem, o sr.
Joung fes elogios ao plano Dawes e
salientou os sacrifícios feitos pela
Franga, ao acceital-o. Tor isso a con-
selhou aos Estados Unidos uma oo-
UUca de brandur».

FRACASSOU

A conferencia inter>

nacional para a sup>

pressão do opio

A reluctancla dos povos
do Oriento

GENEBRA, 16 novembro —

(U. P.) .— A Confereiicla lutei'-
nacional para a suppressão do
oplo no extremo Oriente fracas-
sou virtualmente hoje, quando a
delegação Japon^za annunclou

que não podia assignar o propos-
to accôrdo, porque estavam sen-
do feitas rlcrlinlaaçOes contra
o seu palz, na questão da impor-
tação Japonesa de opio.

Desde da disputa suscitada pe-
lo caso de Corfu', entre a Italla
e a Grécia, não houve no
palácio da Liga das Na-

jões, incidentes tão violentos .'o-
mo os que se verificaram na
sessão da conferencia de opio,
cujo objectlvo A conseguir
a suppressão dessa droga no Ex-
tremo Oriente e a limitação da
prohibiçào excessiva na China.

Em consequeucia das accusa-

çoes levantadas pelo delegado
britaiiuteo e da appareute impôs-
sibilidado de satisfazer o Japão
no seu desejo de comprar livre-
mente opio no exterior, os repre-
goulantes nip-ponicos praticamen-
te sabotaram a conferencia,

A sessão da noite de hoje ter-
minou com a approvação de uma
serie de resoluções e com o ac-
côrdo de reunir-se na sexta-feira
próxima, para tentar apaziguar
o gesto dos Jnponezes.

Todas as delegações discutem
com interesse a provável attitu-
de dos Estados Unidos na se-
gunda e mais importante conte-
rencia internacional do opio que
se inaugurará amanhã.

Tão sobrecarregada de suspel-
ta é a atmosphera de Genebra,
em consequencia das accusaçõcs
e contra accusaçOes de quo al-
guns paizes so acham compromet-
tidos no trafico do opio para en-
cher os seus respectivos thesou-
ros, que sa pensa Jánials ter ha-
vido uma conferencia Interna-
cional envolveudo tantas diffi*
culdades como esta. Mas a posi-
çíIq ameiicanu a respeito do opio
e das drogas narcóticas, é tão
desinteressada que, o represen-
tante Stephen Porter poderá »er-
vir na conferencia, como um ele-
mento de conciliarão eiitre a>
diversas parles descordantes.

A sessão desta manhã suspen-
deu-se, deixando no espirito de
todos a impressão de um com-
pleto fracasso, pois nada fizera
no seu vasto programma.

Ni o obstante attendendo ao
enérgico appello do presidente
sr. Vau Weuun, da Hollanda, os
delegados concordaram em re-
unir-se outra vez á tarde, para
estudar os pontos do programma
menos debatidos e mais suaves
do que as questões que provaca-
ram a ruptura.

O conflicto desta manhã orlgi-
nou-se na allegação feita pelos
Japoneses de estarem sendo blo-
queados pelas outras potências,
principalmente a Gran-Bretanba,
relativamente ao embarque de
opio. Alas a causa lmmedlata do
resentimento Japonex foi a de-
claração feita por ülr Nalcolm
Delevigne, delegado britannlco,
de quo 

"o seu palz não podia ha>
bituaimente reconhecer os certi-
ficados de importação por causa
dos freqüentes escandalos em
que se envolviam altos funcclo-
narlos de um paiz do alto do Ex-
tremo Oriente, "que 

elle prefe-
ria não nomear".

Os jajionezes viram nessas pa-
lavras uma insinuação ao seu
palz 13 resolveram náo acceitar
nenhuma das conclusões da con-
ferencia, por se Julgarem dlre-
ctamento alvejados nas palavras
do reprtienUnto da Inglaterra.

a ml en apertos!

0 trafego do booaes 
pelo centro

A RUA LIBERO BABARO AiS MOSCAS

NEM SO' DE PROMESSAS VIVE 0 HOMEM..

0 CENTENÁRIO DE

AYACUCH0

Os representantes

extraordinários do

Brasil

Que terá resolvido a Commlg-
são nomeada pelo prefeito Muni-
clpal sobre o chamado desconges-
tionamento do transito no centro
da cidade?

E' essa a perguuta que se ouve
a cada passo, tal o interesse que
desperta o momentoso assumpto
em todos os ramos da actlvidade
paulistana, principalmente o com-
mercio.

A nossa população cresce cada
vez mais, e, segundo declarações
offlciaes de um dos membros da
Associação Commerclal, em esta-
tlstica clrcumstanciada, ficou
evidentemente provado que em
São Paulo se coutrfie uma casa
por hora.

Comparando dados demonstra-
tlvos, chegou o commerclante re-
ferido a uma conclusão que ale-
Era: referimo-nos ã affirmatlva
indiscutível de que, egual ao iu-
tenso movimento coustructor de
São Paulo, bó existem, no mundo
inteiro, duas ou tres cidades dos
Estados Unidos da America do
Norto.

Ha oito ou nove annos, verl-
ficando a Prefeitura que o centro
da cidade eslava Intransitável,
tal o movimento de pedestres e
veliiculos, supprlmlu a linha de
bondes da rua de São Bento.

Foi como que um desatCgo! A
população inovimeutou-sc niais á
vontade, e o transito, durante um
anno, não soffrcu nenhum cons-
trangimento.

Mas o progresso de São Paulo
não tem peias. Nem bem um anno
se passara, e já a locomoção no
centro se tornava diiticil, íazen-
do-se sentir o continuado protes-
to do commercio.

E a situação é das mais abor-
recidas. As ruas do Triângulo,
durante o dia, são semelhantes
ás latas de sardinha.

E é inútil tentar passagens vio-
lentas.

Nem para a esquerda a geme
pode desapertar...

A RUA LIBERO

De todas as ruas da cidade, a
mais larga, indiscutivelmente, é
a rua Libero Badaró, principal-
mente no ponto que vai do largo
de São Bento A rua Direita.

{Pois 

mesmo assim, incxplica-
velmente, não sabemos por que

; cargas d'agua, resolveu o inspec-1 
tor de vehiculos, de jm momento
para outro, deixar a reíorida rua
ás moscas.

Na rua Libero, ondo permane-
cem diariamente quatro ou cinco
guardas cívicos, um autoinovol
náo pôde parar mais que o tem-
po necessário para que um pan-
sageiro desça ou suba para o ve-
hlculo.

Si a demora for por mais de
dois minutos, já «ab^, muita pr'u
que te quero!

Entretanto na mesma rua, uo
ponto que vai da rua Direita A
ladeira São Francisco, pára, nos
extremos e no centro da rua,
uma quantidade enorme de auto-
moveis.

Com o transito de vehiculos
pola rua Libero, e com a quan-
tidade enorme de passageiros
e pingentes que se servem do boq
de da VUla Mariannn, depois doi
cinco horas, são communs os ac-
cidentes naquelle pouto.

Urge, pois que a commlsüão
nomeada pelo sr. prefeito tom.
uma providencia qualquer rela'
tlva ao caso.

OS ALTOMOVKI.S

Os automóveis não podem pa»
rar na rua Libero...

Como se compioheude, pois,
que parem nas ruas de São l)on-i
to, Direita, Quinze do Novembroj
Rosário e Bôa Vista?

E' ou não estapafúrdia a re-
solução do Br. inspector de vehl-'
culos?

Si a rua de São Bento, só com
o magote de felizardos quo param
em frente á Bolsa de Mercado-
rias Be enche, que fará com os
automovels.

A nossa reportagem, ante-hoii-
tem, contou naquella rua cerca
de cem automoveis, parados to-
dos, e isso só porque o da tren-
te engasgara...

A lembrança de retirar dt
centro da cidade o trafego de
bondes é bôa. E' preciso, porém,
que ella seja posta on» pratica,

Esse negocio do promessa* j£
não péga. Bastam as quo faz no
publico, sem cumprir, u Coinmls-
são de Abastecimento,,

0 TESTAMENTO

do maestro Puccini

foi aberto hontem

ROMA, 12 (United) — Com-
municam de Vlareggio quo foi
aberto hontem o testamento do
maestro Puccini. o fallecido com-
positor deixa todos os seus bens
ao seu filho Antonlo.

A metade da renda dos bens
deixados caberá & viuva quo terá
também o direito de habitar uma
das casas do Vlareggio, Lucca,
Chlatri e Torrebela.

Não ha lio testamento nenhu-
mo clausula que determine o lo-
gar onde o corpo do grande com-
positor tenha o seu Jazigo perpe-
tuo.

LIMA, 12. (A) — Chegaram a
esta capital os membros restantes
da embaixada brasileira As festas
do centenário do Ayacucho, gene-
ral Alexandre Leal, almirante Ar.
thur Thompson, caplt&o tenente
Helvecio Coelho Rodrigues e te-
nento Dias Campos.

Os distinetos viajantes foram
cordealmentt) recebidos, xi&o só pe-
Ias autoridades peruanas como
lambem por parte dos membros
das outras embaixadas exf angel-
ras, da dokmucj&o biasilcira, etc.

FALLECIMENI0

de um engenheiro

mineiro

BWLl.O HORIZONTE, 12. (A) —
Acaba de fallscer nesta capital o
Ciigcuheiro Jorge Washington Sll-

. mo Ltiandào, filho <lo saudoso
presidente Hiivano Brand&o.

CREDITO POR rUtiUEZ

Soffro grande abalo na

Hollanda

Ia/NDRES, 12, (United) — O cor-
revpondente do "10i.fh(nge Tole-
graph" em Amsterdam a.muucia que
a bolsa duqueila declarou não
haver podido receber o pagamento
dos juros de tres por ccnto o parte
da Rmortixagâo do emprestimo por-
tug^iex. de 1í»u2, pelo que toda» aa íu-
turas emissões de Portugal ser&o sus-
peiuas, aié que seja satisfeito o debito
vencido.

NOTAS DE ARTE

0 ORÇAMENTO

de Porto Alegre elo=

giado pela imprensa
PORTO ALKGKB, i». tA) —

Toda a Imprensa dosta capital
appiaude o longo e minucioso pro-
Jecto do orgamento municipal apre-
sentado pelo dr. Ociavio Rocha,
intendente municipal desta cidade.
A receita orçada 6 de 29.000 con-
tos com despesa idêntica.

t í-J*»

D. DUARTE CúSíA

só irá para Botuca*

tu' a 2 de fevereiro

RIO 12 (Gazeta) —- O bispo
de Hotucatu',. d. Duarte Costa,
sómonie s gulrá no dia 2 de íe-
verelro para a sédd do seu bU-
oadov

Os rsvoltosos soffreram

novo ravtz

PORTO ALEGRE, 12. (A) — Te-
lographam do Caçapava que ban-
dolelros das tropas de Honorlo I^e-
mos passaram proximo a Siapu',
perseguidos de perto por legalistas.

Novas informações disem que os
honoristas, estando a poucas le-
guas de Pitangueiras. tomaram ru-
mo do Santanfnnha de tíoa Vista,
procurando alcançar Tnsso de Car-
retas. Os honoristas ficaram muito
reduzidos depois do combate que
tiveram em raaso Cass>ào. Dizetn
que o Ímpeto do ataque dos lega-
listas obrigou oa honoristas a fu-
gir espavoridòs atô mesmo em tra-
jes menores. No local fer%o» »n-
contrados Ü cadaver**

CLODOM1RO AMAZONAS

A exposição do dlutincto piu«
tor paulista Clodouilro Auiasco-
nas recebeu nestes ulílmos dia*
um numero considerável de vlni-
tantes, destacando-se pe^sôas gra»
das da oossa sociedade Não !on.
do funccionado os bancos o as ca-
sas commerciaes, durante doi*
dias tamlem não funcclonarani as
negofiatas da massa b-uta pelos
corredores, portos e passeios da
rua Quinze, podendo as famílias
transitai- livremente e sem reccio
de gracejos Insolentes o cotovel-
lada.s.

Eis pirque Clodomiro Aiuazc»
nas foi muito visitado e felicita-
do pela sua magnífica expesIrãCA

No numero das acquisi^cs ii
feitas, cuja Üsfa damos a tfgulr,
temos a aceiescentar mais duna
que «e effectusrum h.intem.
5&. "Suinan". 

:.rtmerldo n«lo sr.
Oscar H . mstc-lt- n." íl, "Jaca

rniiií.*» m m'><u'\ pelo sr. Anto»
llalM - u «, i so-íulntes os qua-
dir.í ad«j.• irldos. N.* 15, ¦ Ponte
de nego. o", pelo dr Raul .(«
Pauia; iti, "Olaria'', 

pelo sr, ,ío-
sé Rcssmiií: ü -Manhã 

de nebli-
na", pelo dr. Luiz Augusto Pin-
to; S, "Hora de paz'1 pelo sr,
Juiio O. Esteves; 51), "Sapucaia

pe.o sr Rodolpho .Magalhães;
27, "Chatara", 

2tf, "Ypès' 
e 6;,"Piloto" 

pelo dr. Jose Antonlo
Salgado; 51, "Eterna revolta",
pe;o sr. EuclydM de Andrade; ti7,

Marquex" h 6D, "Mimosa", 
pelo

sr. cimri endador Eduardo S.
Freire; 14, "Queimada" 

e
* 1/ - i i< 4W Oi. XfcWUsfcio ZiuUfj#- «a-

mos; 47. "Pastinho", 
pelo dr.

Bienno Vuniz de Souza

A exp slção continua aberta
das 10 ãs 20 hori s, ã rua 15 d.
Novembro, 39-A, até ao dia 15 da
corrente, data em qus será em
cerrada.

rilA HC1H O S11.\O.MP

A bordo do "Amlragllo Betolo*,
seguira no dia 14 do corrente para
a Europa, afim de aperfeiçoar •
concluir os seus estudos, o Jovem
o notável compositor paulista
Francisco Mignone.

O querido autor do "Contracia*
dor de diamantes" irA, provável*
mente, em março vindouro, a con-
vite do Strauss, a Vienna, ondf
realizará uma série de concertoi
symphonlcoH com a "Vlenner Phl
larmoniker".

XBMIA PHOrlIOHOW.%

Ai nia«
Co a»

Xenia Prochon
nlsta russa, dipl

. servatorio de iio , d i je. Ai
' lô horas, no Sal&o do Cor rvafo*
na •>»« audição 4

iri

LIBER0
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O GO\7ERnO |Em 
SflFlTOS

fjo Jardim de Academus

Oscar Wllde mandava o artista
?reoccupar-Be aT>ena.3 comsigo.
lealmente, escrever para o puj>] c£

m pura um determlnuao publico
Ao pa«sa de urna prostituição que
>nvU*c« e de»fibra o verdadeiro
urtlsta. Nf-etea dia? que correm,
?Ouça gente faz arte. O roman-
iLitft procura escandalizar a n~iu 1 -

lldlo arranjando "fleelles P0,2°*

jrraphtcas e «cabroías. O
Beiro artista como ildô é o Que
Mcaninllx* desagi adando o pub'i-
fco, querendo convencer-o da eie-

Sraolo ^o® seus ^princípios.

TJm literato que já tem um l^ro
mtfbllcmlo « « quem taxam ile ca-

f>otlno, se defendia dizendo:
Cada qual faz propaganda aa

(ur 

mnrcadorla; ev fago da m'"^a

;st.f claro que me estoroo por ven-

èr o livro... % >
«Bancar o trouxa" c uma «n*J

euo aterroriza a toda (-ente. V.m

lompenaacíio, todos auerom «r
"pirata". # 

0

TJm helletrista paulista, dise pulo
Uô l'oe e de liaudelaire, declara no

Seu ultimo livro a mudança dos
¦ Bus " processos tectmleos . I or
fcsls que reflexlonnsse, nao; desoo-

©ri a que so podia attribuir n ,

f"ÍpUcaQÍo 
dessa plirase ™ s» tra-

indo de um livro escriptn com
s>retexto fle fa«r arte. por um
fcscriptor que multo justamente se

¦ íz artista. Part-ce-me que o vo-

tabulo 
"teeftnleo" ficaria bem »«

toda parte, menos numa allusao a

«im livro dí- arte. de esthetlca, ile
t»ell®za... Não ha o que mais se

Inconipatihillzo com technlca do
ifiue a arte, cuja principal insígnia

« a esv-ontaneidad^^ 
BROCA.

0 SAN Vir RO IKA

19 t>E DEZEMBRO

8 DANIKI., Stylita — Nascu S.

f>aniel na Mesopotamia; e crescendo

fcclle desde menino o ardente desejo

Aa aervir a Deus com perfelçflo. n&o

fceperou mais, que clwgar ao duode-

irttw ann© da sua eJado para «o fa-

fper monffe. Depois, sentindo-se con-

frfdsAo por «ma Inspiração Interna

jfc Ir visitar o prodigioso S. Himüo,

Hae vivia tmquelles tempo» com es-

(itntoaa penitencia no alto de uma

Mumna manifestou este desejo ao

ILVbado «eu Kuperior, e obteve delis

a permlseio rara Ir praticar com o

Cante anacorcta. Chegado ao logar,

bnds habitava o Servo de Deus. este

Bdeu 

licença T»ra subir 4 sua co-

una. E depois de vários oolloqulos,

tyue houve entro ambos, ficou Daniel

H0 sltamento persuadido das exlior-

IKBcs «o Santo vario, que detcrml-

Bou logo, cora a graça do Senhor,

grnital-o também naquelle modo de

plda. Elegeu pois. e erigiu itot nubur-

feios da sua patrla outra columna,

©nde habitou, pelo espaço do vinte o

laove annos; e daqui lixa veiu o so-

frenome grego de Stylita. Foi a pua

|plda um continuo milagre do penl-

^eneln : exposto sempre aos rigorosos

frio» de Inverno e excessivos calores

Se verfio, aos Impetuosos ventos e

Jlemr*fttmsas chuvas, sem mais outro

ibrlgo, que o da sua constancia e

lottalezn. Trevlu o t^mpo da sua

orte e visitado nos tre» dias ante-

fcedentes por vários corteaãos do CO.o,

tthegada a sua ultima hora, foi fa-

|íer-llie eterna companhia.

DOUTnTNA — Tildo o qu« pode-

fr\o% ofiifar e padecer na presente vi-

Í». 

é um mero nada para merecer a

ílscricordla Divina e ovitar os tor-

lento» eternos. De 8ant.a Thereza.

EXHOltTAÇiO — Procura pois

l^ereeer a graqa do entender t»em

Quanto ê doce o radecor para servir

| agradar a Deus: e te paretvrá de-

?ola f«navi»8Ínia a mais rigorosa pe*

|ltencla.
8Ul'PI4CA Oiorioso S. Daniel,

eu ninado Trotector, Impetrai-me n

içb que me 6 necessarla para sof-

er com paciência os contratempos

lesta vldn, por Justa penitencia e sa-

¦facção dos meus peccados.
PISLO PROXXMO — Rogo-vos, meu

©eiiH. que ei-ncedac.s fortaleza aos que
Sadecem trabalhos por amor da jus-
Ijlçn. T>ara que a su«a virtuosa paclen-
Ma lhes mereça a retribuição eterna. I

EXEKCSCI09 — Sem penitencia
{lio ha sulvaçílo para o peceador. F.

Alem da penitencia Inferior, que se

^a»*a na amargura da alma, 6 pre-

Uso a s*terlor para o cawtigo do

fcorpo. Começa pois pelas penitencias
U preceito, observando com rigor os

feJunH da Igreja. E toma alem disto

klrumaa mortltlcacSea voluntaria»,

fconí-ultnnde nesta partd a uiu dlrc-

Wor prudente e nunca dando ouvidos

E AS ESCOLAS DE ODONTOLOGIA

(A HISTORIA DA EQUIPARAÇAO)

(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL)

%A

Í

lea, furcclonario da llecccbdoria do

Rendas;
a sra. d. Zalzlla Munlz da Silva,

esposa do sr. Fernando Muniz da

Silva;
¦— a sra. d. Arminda Funchal Va*

rella, esposa do sr. Arlstides Fagun-

des Var< 11a;
a sra. d. Esmeralda Als*es, es-

posa do er. Vlctorio Alves, nceocian-

te nesta praça:
a sra. d. Olympla Gonçalves Pe-

reira, mAe do dr. Horacio Gonçalves

Pereira, director da secretaria da

Commlssio Dlrectora do Partido Re»

publicano Paulista;
o ar. Pedro Ferreira Brandílo,

1.» officlal dos Corrolos:
o sr. Joaquim L. Queiroz Filho,

auxiliar da casa Augusto Rodrigues,

desta praça:
o sr. Henrique Clraudon, guar-

da-livroa nesta praça;
«—o er. Francisco Aro ripe Sucupl-

ra, nosso colluca do "S. Paulo Im-

parcial".

Tassa hoje o nnnlversario nataliclo

da ura. d. Fernandina Barros Nobre,

viuva do coronel Francisco de Al-

meida Nobro o sogra do sr. Edgard

Nobre de Campos, gerente do "Cor-

rcio Paulistano".

O sr. Eugênio do Toledo Artigas,

estudante na Faculdade de Medicina

do IIIo e filho do coronel Uusenl»

Artigas, vê passar hoje sen annlver-

sario natallcio c por osso motivo tem

sido muito homenagendo.

Baptizado
Foi 1< vado á pia baptlsmal, domin

go ultimo, o menino Marino, filho do

sr. Ângelo Atiriechlo e da sra. d. As-

aumpelon Auricchio. Foram padrinhos
o sr. Ângelo liaean e senhora. Após

a cerimonia foi servido um laucho

aos convidados.

Nupciai J 
i°e°»

ltealizou-se no dia 10 do corrente,
nesta capital, o enlace matrimonial

do sr. Pedro Romeu do liarros An

igi.ll, estimado moço aqui residente,

filho do si*. Luiz Angell, j& fallecido

te fl. .Tovina <le Barro» Dottlnl Anirell

j coni a gcntilisslma senhorita Adal-

gisa retrocchl, fillia do sr. Adolpho

Petrocclil, já fallecido o d. Belmira de

Carvalho Petrocchl. Paranvmpharam
o acto civil por parte da noiva o sr.

.ToSo Bettlnl e senhora: por parte (lo

noivo o dr. P.omeu Petrocchl c
nhorita Gertrudes P. do Almeida; no

acto religioso por parte do noivo

sr. Francisco de Rarros Bettlnl
senhora c por parto da noiva o sr.

J. Mattos e senhora. Após as cerl-
iiionias foi servido um lanche aos

convivas, tendo os noivos partido para
Santos em viagem de nupeias. Na

eorbelha da noiva viam-se ricos ml

mos.

Estamos nós, clrurgióe«-dentls-
tas, nos divertindo junto ao gover-

no com o JogiflnlK» do "rapa".

Dessa vez a "década" cabo aos

nossos dirigentes c. * tal a presteza
digital em torcer o ápice do pi:"©,

que, rodando-o como um fuso, cáe

direitlnho na letra P.
Logo,... póo — e são reconheci-

das, ftderàlmenle, a3 cscolufs de

odontologia.
Ha tempos atraz, coube a Jogada

áa escolas e, embora nos pareça
menosiafortunada, em frenetico ro-

podio, estampa, o innocentc brin-
riuedo, a letra T.
Portanto... tira — c desistem da

equiparaçSo federal.
Como estou de fórs (verdade seja

que sapo de fóra nfto chia> tudo te-

nho percebido e á todos vou contar
as trampollnas.

Prolofto:
SAo Paulo, rindamonhangaba c

It«petininKa, troa centros possuído-
res de escolas de odontologia, são
comparsas da nossa comedia.

Pinda o Itapetlninga, reconheci-
das estaduiilmente e dirigidas por...
politlcos, fazem fosquinhas á de SAo
Paulo.

Esta. quasl aíronlzante, com mela
du:ia de alumnos, prende com a

phtilangeta o bico do pião e em fir-
me jogada temos o T — desistindo
ivsslm úa equiparação federal.

E* "apenas" uma questão de lute-
resse pecuniário —- mercantlllza-se
o ensino do maneira mais discreta,
nüo se vendendo os títulos, mas
installando-se nas escolas um tm-
provlzado bnlcão no qual agoniza o
Intelllgcncia e perece a sclencia.

Ora, o dentista fi bobagem.
Emquanto commentainos a Jogada

uma nova parceria se movimenta e
dessa vez são os patrões.,. os poli-
ticos,

Novo jogo... um, dola, três — o
RAPA e com ello também rodará
(sl é que já não rodou) um certo

politleo director de uma das escolas,
provavelmente de Plnda.

Assim o governo apparenfa tratar
dos Interesses da classe, porC-ni, o
que faz ó pregar um prCgo cuja es-
topa é a garantia dos seus adeptos
políticos.

Quem disse que não ha pr£go som
estopa?

Eis o prolof1©, agora vamos A
questão.

Tantar a reforma de um conceito
injusto, inooherente o por vezes ma*
tefieo, que ae tributa ao majestoso
assumpto odontologleo ó cousa qua-
sl Impossível^*

rorém, acreditamos com a em-
phase da perauagão que o necessa-
rio seria o devido estudo dos pro-
gressos odontologlcos para que os
nossos legisladores não se limitas-
sem a brincar dessa fôrma cora uma
sclencia que tanto tom de bella
quanto difflcil o acabar, de uma
vez pura sempre, com o nspecto pu-
ramente mercantil e que de maneira
elnra »• incoftcuMa constituo uma
nova fôrma do rendas e não d»- In-
teroKse scientifle.o.

Temos na odontologia estudos
verdadelramcnto interessantes o co-
nhecidos unicamente pelos odonto-

de curar em qualquer dos seua ramos
o por qualquer dc suas fôrmas:

I — Aos que se mostrarem habili-
tados por titulos conferidos pelas fa-
culdades de medicina ou equiparadas
na forma da lei.

Vcjamo3 agora o codigo sattitario
do Estado do Sfio Paulo:

Art. 107 — E* prohibido aos den-

Pelos restaurantes

O QUE SE COME SEM SE

VER. ..

SAXTOS, 12 — A acção da

Delegacia de Saúde nos restau-

rante? 6 uma cousa que se im-

põ£. Com poucas eieepçBcs, os

estabeleciuieiitoa do gênero, que

possuímos, não obedecem fts

tistas ter consultorio com pessoa queimais ^omeziuhas regras de liy-

exerça illegalinento a arte dentaria | gitne^u^üüdo da maior^ falta de

assumir a responsabilidade do
tratamento feito por leigos (Art.
da lei 1.596 J.

Telo encontro destas leis com
aquelie projecto deduaimes: Um indl-
\iduo quo zombou elegante c galhar-
damento das autoridadee*, exercend<
a odontologia pelo curtíssimo prazo
do 15 longuissimos annrvs, infringindo
n» leis com riso mofador quo bem aa-1 AindSL. ho^tem vimos numa casa
b3 desdenhar do codigo penal, rece-I (ja ril^ do Hosario, uma travessa

com ^ei\c de eebolada, onde na-

davam inchadas, duas moscas.

E mimo o leitor sabe, aquelie

«elxü jpã« é cousa quo se deite

aos cí*j8.. Quem ha de comel-o i>

o friBuez que. Ignorando de cm-

de ell* veiu, se regalari com o

petiseq.-..
F. tüdü o mais assim é.

Tivemos opportunidade íle

líealizou-so hontetn na Capital Fe-
! deral o enlaço matrimonial doi ar.

Josô Barros, distineto moço • apre

a senhorita Maria Quizardl. desta ca

pitai. Os noivos muito relacionados
na sociedade a que pertencem foram
multo felicitados.

PESAMES

fco teu amor proprio. Faz© trsa ^c^03|c*ado soenographo alli residente, com
Ba Cnntricç3o e Implora o patrocínio
|a MAe de Deus, rezando-lhe a sua

Doróa. Salvo Bainha e T.adalnha da?

idlmns do purgatoria, que por sua

¦ntereessão se converteram e aabndo-
nrnm o peccado.

EPHFMERIDE5
^ 15 BB IMHHUOino

' J633 — CapItulíiçAo do fort« dos

Heis Míiaros (Rio Urand# do Norte),

tendo a artilharia dos hollandetes

iberto l»rícha, que não podia ser de*

tendida pela pequena guarniç&o. O»

liolland^zea deram a este forte, re-

Construído em 18"7, o nome de ICas-

tel Venlen. Só voltou ao nosso poder

bin 1054.
16T.9 — O eapitão-mór Pedro Tel-

Íeira 

chega a Belém do Pará. do vol-

a d« sua expedição a Quito.
18C8 — Chegam ao Beclfe, sob o

gjcmmando do coronel Barros Falcão,

¦t!) tropas pernambucanas que ha-

Wiam feito a campanha 4a Indepen»

Peneis âa Bahia.
18SO — O regente Araújo Lima no-

incla o coronel Luiz Alves de Uma e

fflilrn fdeools duoue de caxlas> pre-

Íldente 

e commandante das armas

a provlnola do Maranhão, então de-

a*tada pela guerra civil.
JÍ77 Morro na cidade do Rio de

Janeiro o brilhante orador parlamen-

far. Jurlsconsulto, publicista e romnn-
»'sts José de Alencar, nascido em
Mocejaua (Ceará) no dia 1.» de
Ifofo «le ltS9. Foi mlnirtro da Jua-
tlça no Gabinete conservador do vis-

to* d a de Itaboralu*. «l^sde 1G d* Ju-

lho Oe 1SG8 alC 1# d» Janeiro de 1870.
deputado desde 18G9 at6 1177. So-

»la longo apresentar o catalogo das

luas obras e ocioso fazel-c; tratan-

lo-- tão popular c conhecido con-

t»mi'ornneo; basta lembrar que foi

V primeiro escriptor brasileiro do aeu

tampo e O mais notável romancista

|tte o Brasil tem produaido.

Victlmadó P^r uma syncope car-

diaca falleceu hontem, As 11 horas,
nesta capital, o sr. Joaó Guilherme

de Miranda Chaves, funccionario dos
Correios do Estado. O extlncto foi

alto funcclcnarlo da Ratrada de Fer-
ro Contrai do Brasil a .axerceu, tam
bem, as funcçôes do cônsul geral do
Brasil t.m Iqultoa, na Republica do
Peru*. Diatingulu-so sempro pelo seu
trato ameno e pelas suas bellas qua-
1 Idades de caracter que lhe crearam
uni grande circulo de relações.

Do seu consorclo com a exma. sra.
d. Candlda Marcondes de Miranda

Chaves deixa os seguinte» filhos: d.

Maria Chaves Moreira, viuva do ar.
Manuel Chaves Moreira; dr. Eloy
de Miranda Chaves, deputado federal

pelo 2.* distrlcto deste Estado; Fran-
Min Chaves, funccionario da Estrada
de Ferro Sorocabana e dr. Josô de
aiirunua CUaves, promotor puouco «La
comarca do Jundiahjr.

O finado ccntava 87 annoa de eda
(U* o era natural da capital da Bahia.

O sahlmento funebro dar-ae-ã. ho-

Jr, i* 1« hora-, da rua Tupj-, n. í,

para o cemlterio da Consolação.

Os efToitos da estimulação da pol-
pa dentaria (o que vulgarmente
chamam nervo) nas funcçôes res-
piratorias, por exemplo.

7,11.7* encontrou o virus da tu-
bereulose no conteúdo kystico den-
tario.

MATO, íf.tuda os progressos
futuros da medicina preventiva, as
enfermidades da cavidade buccal

< orno ponto de partid t das affecçóes
metastasicas, e afflrma que os In-
dl vi duos atacado8 dc pyorrhóa al-
voolo-dentaria aproaantnm uma al-
teraçfio sangüínea quasl idêntica ã
(|ue bft observa no câncer ndeauta-
do; que a endocardlte a n arterio es-

lerose podem proceder das altera-
óes tóxicas quo as enfermidades

da bocca provocam na compof.lÇflo
do sangue.

DE VECCHTS demonstra n Intl-
ma rclae&o da adenlto cervlcal tu-
bereuloaa com a infoeçfio buccal; n
idêntica etlologia da nevralgia do

quinto com algumas neuritls toxl-
cas e esclerosea do bulbo.

Os trabalhos referentes ã syplillls
ua cavtdndo do oral, e emprego dos
raios X na denti-storla operatorln,

identificação medico-legal pelo
exame dos dentes, a relação exis-
tente entro a bocca e o estado geral I
e muitos outros pontos são impossl-
veia dc so abordar cm ligeiro artigo.

No emtanto, as nossas nutorlda-
des, Inconscientes do valor moral do
clrurgião-dentlsta, não vacillam em
dadlval-o constante e prodlgamente
com projectos o leis que, dada a ma-
nifesta incompetência no que diz
respeito A observação dos factos —

jA que estudar é demasiado — con-
stKuem verdadeiros partos da mais

absurda pretenção scientifica.
Os proprios médicos não podem

redigir bases quo se destinem A re-

gulamentação do exercício odonto-
logico porquanto nós. os elrurglóes
dentistas, estamos fgrtos de ouvir
da própria bocca do osculaplos nos-
sos clientes o attestado franco de
nenhum conhecimento odontologlco.

Logo, taes manifestações que tan-
to eclipsam o valor intelleetual dos
odontologlcos têm como directrlz a
Hoçalldade iiuo corrompe o eaplrlto
da eollectlvidade, destróe o» >an-

saio» nercuieo» aos nutu» «a wüou-
tologla e lançam por terra dolradaa
e fertela llcqCea da mala «onerata
seieucia.

Reproducindo burlescamente áa

palavras de Cícero a aeu irmão

Qulnctio — "fulgura sempre a arte
ca "sclencia" se occulta", diremos:

O odontologlBta ê para a «ocleda-
de instruída o indispensável dr.,

Falleeeu repentinamente ©m R.
i.TosA dos Campos, onde estava ultl-
mamento rcsHln.10. o »r. dr. 

pi0R0|h ¦ciência, c»p«cla1l«ta
Moraes, conhecido f

FELICITAÇÕES

À nnitMvraAnniversarios

t Razoai annos hoje:
A swnhorlta t^ollta. filha do sr. An-

Fnlo 

Ouimarftcs, socio da firma Gon-

lvea *: Guimarães, «lesta praqa:
a senhorita Antonietta Rocco.

Bllbu do sr. Gulllterme Rocco, efctinia-

Vo negociante desta praça.
a sra. d. Aurora If. de Araújo

0alle*. esposa do sr. Francisco P. Sal-

Rodrigues de
advogado que por largo tempo tra-
balhou no fôro desta capital, con-
quistsndo vasto circulo de amigos
pela sua bondado a rectidão de
caracter.

O finado era diplomado pala nos-
sa Faculdade de Direito e rnirnbro
do varias sociedades actenllftcas
naclonses o extraagelraa, entre as
quaes a Sociedade de Qtographia
do Rio dc Janeiro, a de Lisboa, a
de Historia Internacional de Paris,
o Instituto Iliatorico do ParatiA. e
outras, deixando algumas rremo-;
rlss o trabalhos esparsos, qif st-
testam a sua operosidade e
cultura.

Era viuvo e ulo detva oei'-'en«
deatea. SAo seus ln»fi»s o* aif.
dra. Darlo de Moruea, a.l . ogado, •
Deodata de Moraes, cirurgião den-
tlsta. ambos residente» nesta ca-
pitai.

O entarramento df-t ae ante-
hontem naquelia cidade, com a pre-
senca de parentes e multou nml-
goa quo lhe prestaram sentida ho-
menagem. depositando «Obra o fe-
retro varia» eorCaa*

eonsaKrado por quantos já experl»
alentaram a tyrannla da cavidade
huecai desequilibrada.

Ils^e mesmo odontologo é para aa
autoridades — deputados, senadores,
e delegados sanitarios o "seu" den-
lisa. entUlade nulla, oca. de relea

procedência, lodo que conspurca a
medicina o merecedor do mala dlla-
tado dt-spreso manifestado pelas pro-
prias leis como por exemplo o pro-
jceto Marrey Júnior, Whltaker e Abe-
'ardo César quo assim cstA redigido;

"Permlltlr o exercido da arte den-

taria ús pessoas que provarem pe-
ranto a Directoria Geral do Serviço

Santtario que a exerciam desde 15

annos ant«^ da promulgação da lei

n. t.ütí. de 2» d» d«M>!Trt>ro d» 1M7.

Grs.ioso mecanismo Jnrldlco.
Vejamos o deoerto 14.SM. art. 158:

,"S6 • D^rmittlêo • .xerrlci» rts ar»

l»e como premio — caso não seja um
afilhado pois então seria muito mais
— uma outra lei quo desautoriza
autoridade, quo confunde o scientista
ao charlaia tendo o»te ultimo, nela
vez quo lhe cabe, o direito de esticar
i Inco fartos dedões na cara rubi-
cunda encostando "mata-piolhos

aguçado appendice nasat emquanto os
íltmais, " fura-bolos", "pae do todos"
etc., flautcam desesperada mente fa
zendo sentir quo mais valem um pa
drinho na política do que o horror da
uma UvraÜtada e o terror do ura
mestre neurasttrenico.

De facto... tem razão pois os nos
sos legisladores — desculpem-nos a

I verdade nua c crua — nada perce-
oem do assurapto c ainda concebem a
adontologia na sua rudeza pristina

Aqui nessas alturas bem tomos a
quen^ dodlcar as pa'avra» do Fernan-
do de Azevedo:

"Mestres empavonados, sim perso-
nalidudo o sem visão larga incapaz-
-do flxar-so em um conhecimento "nec

uno loco consistat", vivem a ensinar
mais do que sabem "plui docet qaain
sclt", na parvulez eterna da contem-
plaç&o d-> sl mesmos

JA chegamos A conclusão de quo de-
vemos afrontar com resignação
ignoranela, consentindo nas constan-
tes tentativas da oppressfio A nossa
intellectu ali dada scientifica, que cha-
gara a eclipsar o progresso da odon
tologia nacional.

Em parto alguma do mundo 6
curso do odonto"ogia feito em tão ml-
seravcl espaço do tempo.

Na America do Norte, na Italla,
França, Inglaterra o Allemanha para
quo so seja dentista ó necessário
ser-se medico.

No emtanto, nesno augusto e
blime Brasil o curso 6 o quo todos
sabem.

Esso brinquedo do lais bojo reco-
r.heco as escolas, amanhã agasalha-
se o pralleOt dei>oia armnca-aa
equiparação, logo mais torna a equl-
parar... não é proprio dc quem tem
respoaaabilldado c, ora bolas, ou ser-
va o curso do odontologia no Palz
ou não serve,

Gostavansoa também do saber para
(jue tanto apparato so os práticos
exercem aberta e claramente, peasl

1 ma e perigosamente tão diffictl pro-
fissão?

Aqui. nas plagas santistas. chegan
a manter placas enormes o anéis de
diatlnctlvos.ostentados nas barbas das
autoridades sanitárias.

Appellamos para o "Centro Cívico
Odontologico" o sua Influencia Junto
Aa faeçoea políticas para a exposl-

ção concreta don factos.
O curso de odontologia precisa r>r

augmeutado em numero do annos
! eathodras.

O clrurgião-dentlsta tem direito

I proteção das leia, necessita d.- fls
caea sanitarios (cirurgiões-dentistas)
o de um representante Junto do go
verno.

Já basta o quo temos passad-
Profundamente revoltados lança-

mos com Iras justificáveis o anatlie-
ma ao blasphemador que intente
transtornar a idôa duma aciencla no
selo «Ia eollectlvidade.

O quo assim procede é um exacra-
vel porque se propõe, com ideas abo-
minavels, acabar com todo progresso,
com toda evolução.

Anathenia também ao leigo deli-
rante quo propalando tuo infaustos

principies semeia desanimo*, patro-
eina o oclo, enxerta a boçaildadc
larga o scientista sem testemunha
som Juiz das suas aç«'es.

Em um dos artigos gentilmente
acolhidos pela 

"Revista Odontologica
Brasileira" disséramos: "So o curso
de odontologia estivesse aífecto uni
camento a cirurgiães-dontistas esta-
mos certos do quo as mais dilatadas
vantagens seriam extensivas Rtfl aos
clientes, maiores victlmaa desse In-

qualifica vel desmando.
As autoridades, coagidas pelas con-

jrregaçòes odontologica*. acossariam
os práticos o annlquilarlam essa fer-
rugem damnosa, esse perigo fro-

quente.
As escolas dariam A sociedade pro-

fisslonaes competentes, aptos para des-
empenho do suas funcçôes, e reduzi-
riam o quadro clinico com a elimina-
eão do indivíduos cuja evidente boça-
lidade se manifesta desde a maliciosa
concorrência até t perversidade com

que executam os trabalhos proflsslo-
naes.

O curso augmentaiio em numero de

annos e cathedras constituiria — de>
vido aos netuaes progresso* alcança-
doa por Inauditos esforços de odon-
tologoa exclusivamente — uma ga-
rantla segura o insopfciamavel A sau
de do proximo e ao nome «agrado da

odontologia.
B' o conhecimento do causa que

nos impelia á. extravaganeia de não

guardar preconceitos.
Mas certos estamos de que o governe

saber A dentro em breve, depois de ou-
vir a Sociedade de Odontologia, em-

penhar-so com enérgica dedicação

para grandeza e gloria da odontolo-

gia nacional.
Santos, dezembro, 1*24.

LUIZ SILVA

pessoal inspectojla alfândega,

que desconhece termos ordem

700, outubro ultimo, que diz não

ser justo exigir 
"Imposto slnfto

(laqulllo quo a parte cffeetiva-
meuie Importa e recebe. Pedi*
mos licença lembrar v. exe. que
desorganização serviços classifi-
caçíio mercadorias alfandegas
Santos está reconhecida ministe-
rio Fazenda, porque 

"Diário Of-
ficlal" 23 novembro ultimo pu-
blica ordens 209 até 216, <lando

provimento rccursoa. Perdüe v.
cxc. este recurso telogramma,
meio único do evitar mais prejul-
zos commercio nosso Estado*.

0 imposto sobre a renda

UMA CONFUSÃO DOS DIA-
BOS. . .

SANTOS, 12. Km vista de estar
expirando o prazo para as decla-
rações sobre os rendimentos par-
ticulares, (le accordo com n pro-
rogação do Ministério da Fazen-
da, que o extendeu até 14 do cor-
rente, tuna verdadeira multidão
tem aecorrido íl nossa Alfandega,
afim de obter informações pre-
cisas.

Isso, porém, nem sempre é pos-
sivel, já devido â escassez do pes-

con veria r, lia dias, com nui nnti-jsoal encarregado desse serviço,

íuiuiro dn rua da Cons- I JA devido & confusa

i escrúpulo para com a freguezii

Tos vezea, temos abordado es-

te as«impto e reclamando, <le

quem 
'¦de direito, »s neccssarlas

providencias. Parece, cutrctan-

to, qu« clamamoá cm vilo. As vi-

trlnas^-dos restaurantes, mesmo

no cejatro da cidade, continuam

a ser melhores caça-moscas.

confusão que se esta*
Ibeiece entre oa proprio3 funccio-

Inarlos aduaneiros.
E isso, francamente, tem tra-

Izirto as arsnhat uma enormidade
Ide pessoas. i;uo não sabem, atinai,

|o que hão do fazer.
Ouvimos hontem diversos pro- «elIminaao llo sen „„artro „ncial
itna nnr níin tor nn \ lfonrlAr»?* • .. . «

So quitandeir
titulçfio. Dis6e-nos ello que, cer-
ta vez, lbe uppareceu no negocio

um homem a Inquirir do estado

das gallinhas, so uào costuma-
vam morrer aves, etc.

A principio, o homenzinho,

ponsatuio que se tratava de al-

gum fiscal sanitário, ficou meia|testos por não ter na Alfandega
formulas impressas com as neces-

|sarios instrucções, sobre o assum-
pto.

Que se hn de fazer, todavia?
Certo, a culpa desse mal não

cabe ao sr. inspector, nem aos de-
d içados funcclonarloa aduaneiros.
O mal é velho e, como diz o ou-
tro. já vem dc cima. ..

Mas, apesar de tudo, lembra-

imos que o prazo para que se fa-
çam as declarações, exigidas pe-
la lei, termina depois de ama-
nhtt...

Providencias, senhores!

VENDE-SE POR AIII CAR-
NE PODRE.

SANTOS, 12. Nmsos colleitns
do "Comercio de Santos", rofe-
riudo-se & nota que publicamos
anto-hontem. sobra a venda de
carne estragada, nos açougues da
cidade, reforçam-na, citando um
fucto passado com um dos rednc-
tores do brilhante matutino.

A venda de carne deteriorada,
em Santos, não soffre contestaçüo
de forma alguma. Sl alguém tl-
vor o arolo de vir a campo des-
mentir-nos, teremos para oppôr
ás suas investidas diversas teste-
mutihas, todas victlmas da ganan-
cia desmelida dos açougueiros,
da sua insconsciencla o, sobretu-

jdo, da falta de fiscalização por
parte das autoridades competen-
tes.

Em diversos açougues se cons-
talou o facto que narramos. E o

publico, lendo a nossa reclama- Inurriptfm «<>p

ção, teve a certeza de que estava 
* ***

sendo ludibriado, porquanto sabe

os processos de que usamos, re-

clamando desassombradamente

contra todos os abusoa, mas sem-

pre dentro das normas da verda-

de que não admitt© contestações.

Por isso, as nossas noticias nunca

soffrem desmentidos. Pelo contra-

rio, são confirmadas, constante-

mente, como acontece agora.

De fonte segura informam-nos

que a Trefeitura JA adoptou pro-

vldenclas, determinando á repar-

tição competente eevéra fiscaü-

aaçSo nos açougues e conseqüente

appllcação das penas da lei aos

Infractores.

Ainda bem. O publico precisa
de tuna garantia, que o colloque

a salvo das investidas de inescru-

pulosos negociantes. K essa ga-

rantia sõ lh*a pode dar o poder

publico, que segundo nos dizem,

estü agindo com rigor.
Numa terra onde sn paga n

carne a 2ÍOOO o kilo, não se pode
comer esse prodncto em mau es-

tado. !

Fallecimento

Telegramma de Portugal, traz

a infausta noticia de haver falle-

cido em Freixianda. onde residia,

a sra. d. Maria Marques Real,

progonitora do sr. Francisco Au-

gusto Real, importante negocian-

te nesta cidade.
A extineta era avó dos sra. Joa-

quim Augusto Real, oorrector de

caf4. Abílio e Augusto Itcal, da

senhora Maria Real Neves e das

senhoritas Juditli o Lydla Real.

Associação de Amadores

Resultado da reunião do dlrecto-
ria, liontem realizada:

Expediente — offlclo do Talostr»
Italla de Santos communlcando ter

cto Andrade, Henrique de Men<2,-3
Targlnio Oaldino BraRllido para e
America F. Clube; Antônio Diai
Paiva, para o Brasil F. Clube; Wal-
dyr Torchat de Assis e Mario Mo.
deiroe fíuimarfiea para o Clube Atlile.
tico fíantista: Frederico Fanljarr
Renato de Almeida e Luclanl Apoj»!
tini, para o Palestra Italia de Sar v,,
e Franciaco da Costa para o ;
Paulo Ttallway F. Clube.

Jogos escalados —- Para o «] è u
do corrente, no campo do Rra i i
Clube. Clube Athletlco Santi.-' <
Brasil F. Clube, 3os. quadro» (i*
horas, juiz effectivo sr. Ildofonso
Oliveira; 2os. quadros 6a lt hora-.-
Juiz effoctivo sr. Victorino Roc: ,
los. quadros As 15% horas, juiz
ctlvo sr. Álvaro Brandão;
tante o er. José Demal.

Resoluções — Chamar a att i
Cilo do capitão do 1.» quadro do s
Paulo Railway F. Club. por t.-- i
cado com Incorrec^ãe o nonif» do
prador «r. Eduardo Alvares; cha
tnar a attenção do ^anitfto d-. 2.»
dro do Palestra Italla do Santos r,(,
tor lançado eom incorrecr.âo o n«.
do • Jogador sr. Joaquim Lopea ilr

^prei

embaraçado. Dessas difficulda-
des tirou-o logo, porém, o es-

tranho visitante, declarando-llie

que era dono de uma pensão e

estava acostumado a comprar

galllnliai mortas. Ficavam-lh"
mais baratas a elle e. para o qul-
tandeiro, era negocio» porque
nào perdia tanto...

Entraram em combinação. E,
assim que alguma galllnha mor-
ria, o tal dono de pensão ia lá
buscnl-a. O (reguei quando
come galllnha nfto sabe al elln

morreu dc doença ou se foi mor-
ta h proposito. Sabe que come

galllnha c nada mais...
Este facto é authentico. E* aa-

sim que procedem muitos incon-
8ciouto3 ou perrersosi negociati-
tes, afim de puderem augmentar
seu» lucros. E por Isso so Justi-
fica n facto d» certos restau-
rantes baratos fornecerem canja
e gallinha. diariamente, aos teus

pensionistas, nestes tempos de
crise, que a todos assoberba.

Também, para que 
'actos dC3-

sa ordem mü evitassem, podia a
Sanitaria tomar providencias op-

portunas. Si se castigasse, exem-
plaimente, um negociante re-
lapso, os outros, certamente, mu-
dariam de processo.

Furte de café, nas Docas

jogador sr. Severlno SearA Branco —•

Annote-se para os devidos ílns.

Jopos opprovados — los. quadros
do Palestra Italla de Santos e São
Paulo Rallway F. Clube com a vl-
ctoria deste por 4 a 1 (9, novembro) ;
3.os quadros do Brasil F. Clube e
America F. Clubo em 16 de novem-
bro com a vlctorla desto por 1 a 0;
los. e 2os. quadros do Brasil F. Clu*
be e ralcstra Italia de Santos era 23
de novembro, com a vlctorla do Brá-
sil por 2 a 1 o do Talestra Italla de
Santos por Sal, respectivamente;
P.os. quadros do Clube Athletlco Pau-
lista e S4o Taulo Rallway F. Clube,
em 30 do novembro com a vlctorla
deste por 3 a 2; los. o 2os. quadros
do Palestra Italla do Santos e Ame-
rica F. Clabe em 7 do corrente, com
» vlctorla do Palestra Italla de San-
tos por 2 a 1 e do America F. C. por
2 a 0 respectivamente.

Santos: convidar os srs. Nelson
Santos Dias e Manoel Mendos n
vlarem com brevidade os commt"
cados dos jogos em que actua»
como Juizes.

Feriu o pae a tiro!

A policia de SAo Vicente rs'\
cessando o Indivíduo André liolt/.p.
austríaco, residente no logar de ,Ta.
puliy, o qual, anU-hontem. .«;• ,
seu pae. Jeronymo Iloltspfel. cr
dois tiros do revolver, que o attlncl
ram im> pé direito.

Al lega o criminoso que seu na*
avançou contra clle de machado e>o
punho, querendo mstal-o. F, ilfanto
disso, elle confirmou o dletado*
morrer, por morrer, morra meu pa»
que 6 mais velho..,

. A victima foi recolhida ao hospi:..!
de "Silo José", onde ficou cm trata
mento.

Noticias esportivas

FM VE8PT2RAS DR Vto
ACCORDO?

Causou boa Impressão a rot • a
que hontem demos sobro um a 'nl

que se projecta levar por deante, cn-
tre as duas facçOes esportivas locat;
voltando os clubes que fa^em pnrt
da IJga dos Amadores nova : •

ao selo da Asea.

Noticias sociaes

DR. ANTONIO ARAM
Tendo regressado do Uberaba,

ondo f8ra era Tisita a sua cjma.
família, )í so encontra ,1 testa do
Posto do Profllaxia, do Campo
Orando o de seu consultorio, o
dr. Antonlo Arantes, lliustre fa-
cultatlvo, residente nesta cidad».

NATAL NATAL

EM tlO DC 9EKEMBRO

* 
5MMMHB60Q ^
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IntMro. B5I000 . - Fraccío. S5 00»

Uma vialtaá rua Dlrtita, 9

equl vaia a um

cheque deeta Mnpertancle

Aatones de Abreu & Cia.

CASAS Qt'I0 MEIIECEM A
ATTENCAO DA POLICIA

SANTOS, 12 — A nossa poli-
cia piotisK voltar os suas vistas

pura certas casas de noçocio,

existentes no Vaquetú e proxlml-

dades. li» quaes coinprnm, coub-

tantcinente. cafés furtados nas

Docas.
Evidentemente, ó necessário

pôr cobro aos constantes furtos

registrados na faixa üo clles. J6

ha tempos denunciamos uo sr.

superintendente da Companhia

Docas a forma porque esses fur-

toa são feitos, nas dulas quando
o café vai para bordo.

Portanto, uma acfiào combl-

nada entre a policia e u Snperln-

tendencia das Docas pódo dar

os melhorei! resultados.
O que nüo é raroavel 6 eonti-

nuar o actnnl estado de cousas.

O café vai para o exterior com

falta, o quo nos desacredita lú

fóra.
Para combater os furtos, en-

tendemos ser inato necessário

perseguir os compradores do que
os proprios lnrnpios. Na verdade,

ee quem furta nfto tivesse onde

vender as mercadorias desviadas,

desisterta desse proposito. O

comprador {• quem instiga à pra-
Üca do furto.

Nada cuslav» íi Companhia
Docas manter uiua «evéra vlgi-

lauda nas proiimidadcs do Pa-

quetá e do ^to-rcado, por nem-

pio. afim de saber o-idc, de vez

era quando, se vâo despejar pa-
lotots chulos «Io café.

Uma reclamação contra

a Alfandega

SANTOS, 12 — Ao sr. mtnls

tro dia Fazenda, dirigiu o Centro

dos Despachantes Aduaneiros,

desta cldad8, o telegramma u.bal-

X0:
"Exmo. sr. ministro da Fa-

zenda —¦• Rio.
"Havendo annazeas Docas

Santos alguus volumes contendo

véos, filo, algodio. bordados n

seda. taxados, segundo doutrina

orilom 134. fevereiro conont»

anno» Directoria ltecifta Publi-

ca, pagamento 2SÍ400 kllo, re-l

ooramemUda ainda declsío a1-|

fanega Rio, 44#, atino 1924 in-;

slstlndo lnspectorla Alfandoga

Santos, apesar citarão dita or-

dem, processo» andameuto» o-

brigar pagamento ad-valorem

st'ss<"nW T»or cent». com manifes-

to d»r«»pcIto orientação The-

¦oura « Alfandega Rio e preso ri-

pção artigo 41, lnstruccVs de-

cret .33?#. lei 1SÍ deiemluo 1 8S9

a artigo 15 dezembro 189!» que
Ministério Fazenda «leciarou avi-

so 1T.4-.V dirigido Assoeinçüo

Commereial Ulo, publicado 14

setembro l»l» faria camprir, so-

mos obrigados pedir t. exe.,

t«rn»lo» Inspectorl» alfandega

Santos, fiel cumprimento ordens

tous superiores hierarchicos,

emanadas autoridades rompe-

tentes, que evitarão prejuízo com

deposito cofres alfândega deie-

nu toatoa de rela eu «poca dlf-

fldl commercio, carência nume-

rarl«, sendo deanecessarlM re-

cursos que obterão provimento,
unicamente MtlsUccie caocicUo

AMANHÃ —FEDERAL —AMANHA

100:000$000

JOGAM S0' 30 MILHARES

Uma visita á r. Direita, 39, eqüivale a um cheque

daquella importancia

ANTUNES DE ABREU & c;

KSRIKIS

- yjmEXá

0RIENTKÇA0 AO PUBLICO

Aos consumidores da 
"MANTEIGA 

SIMÕES"

TYPO SIMPLES

Entrando no mercado a 
"Manteiga 

Simões", typo sim

pies, marca esta registada e analysada no Laboratorio Bi o-

matologico, sob o n. 5041, manipulada com o maior asse-o

e escrupulo; não desejamos absolutamente ver confundido

o nosso produeto com qualquer outro, seja qual fôr a sua

origem, procedencia ou marca. A 
"Manteiga 

Simões", fa-

bricada e enlatada, em Guarany — Estado de Minas, — sob

a fiscalização immediata exercida em nossa fabrica, aberta

sempre aos dignos f unccionarios da Saúde Publica e ao pu-

blico que nos queiram honrar com a sua visita e esclarecer

com a sua critica.

ELsse produeto 

"genuinamente 
brasileiro" - em breve

espalhado por todo o território do paiz, levando na maior

das evidencias a nossa marca 
"Simões", 

não receia o con

fronto com qualquer congenere que venha ao mercado, e

será sempre propagado como de fabrico nacional e mineiro,

destinando-se na alimentação quotidiana, hoje em dia in-

dispensável, • nas grandes cidades, devido á vida agitada.

Chamamos a attenção do publico, que é um crime envene-

nar-se a si proprio; se assim dizemos é porque, em geral,

preferem comprar manteiga barata e porque procuraes

com a vossa própria mão illudir a vossa saúde? Não é a

quantidade de manteiga misturada com batata, cêbo ou ba-

nha que alimenta, e sim a porcentagem da matéria gorda;

portanto, usando uma colher de pura manteiga, 
"ipso 

fa*

cto" faz o mesmo effeito de Í0 colherea de manteiga com

os ingredientes nocivos á saúde.

Como a nossa consciência não 
permitte 

semelhante at-

tentado contra a saúde de milhares de mulheres, homens e

crianças, sendo estas as mais prejudicadas devido ao seu or-

ganÍ8mo débil, não nos cansaremos de affirmar e reaffirmar

que a nossa manteiga, aqui e em toda parte, é a única pura

de quantas existem e têm existido.

A matéria prima para a nossa fabricação foi, e sera

sempre, tirada exclusivamente do leite, motvio este porque

não faremos concorrência em preços, e sim disputamos a

primazia pela sua optima qualidade.

No mercado desta praça já se acha 4 venda o nosso produeto, e esperamos n

apoio do publico, ao mesmo tempo que aguardamos dos inteligentes a
meretantes parm noa distinguirem com oa seu* honrosos pedidos de noana 

"MA>

OA 9IM0K.S.
AS» INTERESSADOS — A. ha-»« « renda, na casa "AO OATIO", d»» "r •

i Oliveira M Amado, rua li da Agonio, 11, oa qaaM «Ao o* iioaaoa Intermediar o*-

SIMOKS * VH.HOS — B. F. I.eop,.MIna — MInaa, OTARANT. Enfl.
"FRIGORÍFICO"

k.
V2 em
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CERTEZA»#+

E'co5 do encontro

Bahla-Pemambuco

0 COMMENTARIO DE UM CHRONISTA DO NORTE

OS PONTOS DO DIA

... nu incerteza?

OS ASSOMBROSOS

PHBNüMENAES

MÜSTKBS DOS...

PAULISTAS

campo do adversário. Officlar para derrotado por 2x0.
a rua PsUoto Gomlde, 81. O Centenário no pr

Juvenil Olymplca — O Juvenil po dominou O Beu advi
Olymplca communlca que accelta qulfitando OS doif poi
convites para Jogar nesta Capital em termedlo d» Zeca «

Sá» Interessantes, bem lutar»»-

untei oa com mentarioa de nosso*

;rsllei do RIO Acerca do qua-

Ifu carKca que domingo proximo

UfrentarA os bahiano».

Lei a mo 3 alguns:

Ua 
"Gaieta da Noticias":

'•MAM' V yl KM POÜKl... — O*

nue vão J»K«r contra os bahlanos.

ü_ Apesar da campanha lelta por

târlo» jrgama da Imprensa indo-

•endsnte, apesar das opiniões dos

Eoprlos Jogadores; apesar do pro-

cesto publico, traduildo pelo apu-

(o havido nos treinos dos qua-

Jrcs A e B, a commiss&o 
"techni-

(a" da Amea, num exemplo máu

i iduutlco aoa quo toram feitos

ps Liiía Metropolitana, mantendo

tudo» erros e defeitos que apre-

lenta o mostrengo 
"A", escalou

m'giiinte quadro para represen-

t#r os cariocas, na disputa da pro-

»a semt-tlnal do 2' campeonato

brasileiro brasileiro de futebol:

Guardilo: llaroldo (Fluminen-

te F. C.).
Zagueiros: rennaforta e Hello

(Flamungo).
Mudlos: Nesl (9. Cbrlsto-

•So A. c.); Seabra ( C. R. Fia-

mengo >; Fortes (Fluminense F.

C.).
Atacantes: Zézé, Lagarto a Nilo

(Fluminense F. C.); Junqueira

Moderato (C. R. Flamengo).

Lze famosos d»

Nossos confrades do "Diário

de Noticias", da Babla, assim
commeutam o grande encontro
hahianos < pernambucanos:

"Seja dicto, porém, antes do

J mais nada, que a nossa vlctorla
• não foi a que poderia e deveria
i ser, si outro critério houvesse
presidido á organização do qua-
dro bahiano, evidentemente fa-
lho, nu sua defesa, para permit-
tir que u seu adversa rio w.ns-a-
guisso, por duas vezes, o facll-
mente, varar-lhe a méta.

Com outra organizarão, em
quo a política, a mi vontade e

"O 
quadro 

"A" merece ser cha-
mado de "B" — Infelizmente, na . . , .
nova • poderosa Amea o maldito ? H'eoclonlsm? ^houvessem
clublsmo não foi combatido. 

" ""°* ° Q " 
u , ^

O effelto, da seu. tremendos 
lnI!lgldo ,co.r.? »ulto mais elo-

 . ; vado aos galhardos visitantes,

BemTazào teve™ d r. Ferreira 
' "i"0lh°3 fitado siquer um

Vianna Netto, ha dias, quando, 
|p E, 

" 
,6ra d , d

em conversa comnosco. a Propo- Ld Reci-
s to da formasio do quadro, de- I 

( ,&0 exe6llenU3 cavalheiros,
clarou que o processo de protec-
çfto qua era sempre verificado na
Liga Metropolitana nfto sorlu
combatido na Amea.

Effectlvamente é o que se ro-
riflea...

Os defensores correm para os

Jornaes dirigidos pelos seus ami-

gos, procurando com futllldades
defender a commiss&o technica.

dlstinctissimos esportistas, mus
não pódem representar um
"scratch" verdadeiramente capaz
o efficiente para enfrentar 30-
gos renhidos como o de hontem.

Com uma linha de frente fra-

qulaslma, annullavel por qual
quer defesa medíocre, com uma
linha média regular, mas nunca

O caso é qu© o quadro quo vai altura de marcar deanteiros

Jogar domingo n&o representa em
absoluto o expoente da nossa for-

;a maxlma. Oi jogadores, ampa-
rados pela protecg&o, vào Jogar.

Dizem os protegedores que ob
bahlanos nSo d Ao para a sahlda.

EMBORA SEJAM OS CARIO-
CAS OS ÚNICOS CAMPEÕES DO
BRASIL, NiO DEVEMOS, TODA-
VIA, FACILITAR. POR ESTAS
E OUTRAS E' QUE, CONTRA OS
NOSSOS MELHORES DISCIPU-
LOS, OS PAULISTAS, OS NOS-
SOS QUADROS SEMPRE FRA-
CASSARAM. (QuA! quA! quA!
Olha a cara delia mamAe!... )

lnda hontem disse-

formidável» como o trio Asteri>
Popó-Mantelga, só o seu trlau-

guio final pôde ser apontado

como de grandes energias

Ora, 4 sabido que um trian-

guio sóstnho nAo pôde sustentar
um "team", e dahl o fracasso

completo do Jogo doa nossos di-

gnos contendores.

Alarcon e Podro Sà Jogaram
como leões, livraram seu quadro
de uma contagem absurda, mas

não puderam Impedir que a fui-
minante linha-avante local con-
seguisse o que effectlvamente

conseguiu.

ictorla, portanto, da Bahia

que muito fizeram, oonsegulado
marcar dois ponto», como ellM
marcaram".

Como foram marcados os pon-
tos do dia:

"Desde 
o inicio do primeiro

tempo foi multo visível a supe-
riorldade dos bahiano».

Iniciado o ataque pelos vlsl-
tanto* ás 15,20, sómente, porém»
As 15,4# numa cabeçada felts,
Popó conquista o PRIMEIRO
PONTO da tarde Indefensável

porque a CBphertt bateu no can-
to do poste e com effelto entrou.

Foi bellissimo, allAs, o ponto.
Mal se poz a bola de «ahida, •
Asterlo confirma novo ponto, o

por entre alvoroços de en-
thusiasmo.

Os pernambucanos fazem se
gura sahlda e, sem encontrar
resistencla na linha mélda, fa-
zem por intermedio de Zilo o 1.

ponto.
E termina o primeiro tt;iuoo

favoravel A Bahia, asnini
2x1

Reiniciado o segunda tempo,
ás 16,20, logo aos 7 minutos
do jogo, Popó ainda é quem
augmenta o score com o 3." pon-
to. Mas os visitantes, que encoa-
train um buraco na dofosa Da-
hiana cmram ágeis e respondem
ao teito de Popó por lutormedlo
de Pericles, iuimediatameute
com o seu segundo ponto, que
Mica tentou dobalde evitar.

Doaute desta altitude dos per-
nambucanos, a linha avante ba-
hiana dá para querer fazer pon-
to, o ataca com vehemcncia.

Os visitantes começam a so

desorientar, fechando a defesa,

e agindo pouco ua frente o que
nAo impede do constante au

gmento do "scoie", a nosso fa-
vor, do seguinte modo:
Ârmindo—passe de Popó

ponto 

¦*——¦———1

3. Centenarlo ... £4
J. Palestra ..... 24
J. Braslleiro .... 20
J. Flor da Syria . 18
J. Vasco da Gama 18
J. Italo Lusltano . 12

do mea do janoiro próximo, devendo
oe Interessados dirigirem seus con-
vltee para & «ôde, 1 rua Tcnento
Pena, 6?.

ANNIVER3ARIO
ESPORTISTA

VK UM

do, mas sem resultado.

Quasi ao findar o segundo tem-

po, Zéca recebeu ví«tènto tranco |

INICIO DO Z.o TURNO
Campeonato Juvenil, nesta ca-

16.12

Loleglo. ctardllo da A. A. Llber-
dada ta» annoa hoje.

CumprUnenUtmoi-o,

JVVENIL CRUZ VERME-
LHA X liSPUINOE F. Ci

Reallsa-se no proxtmo domingo,
campo do C. A. Amasonae, no fea-
tival eaportlvo promovido pelo mes-
mo, o esperado encontro, entre os
clubes acima, «m disputa do uma
rica taça vffereclda pelos dlrector^s
do Amajwroaa. A dlreccfto esportiva
do clube d« Indl mopolla pede o com-

pare cimento, doa seguintes Jogadorca
As 18 H horas, no referido campe:
Ângelo, aMrcelino, Sacy, Elias, Alei-
des, Luís, Mattias, Olavo, Manoel,
Santos, Benedicto e Justi no.

JUVENIL TIBAGY x JU-
VENIL PALESTRINO F. C.
t Juridlahy)

A dlrcctorla do Juvenil Tlbagy pe-
dv o compareclmento na cntaoSo da
Luz, ;'s D lioras do proximo domingo,
do» Kojui^ites jogadoren: lUipbao!,
Bruno, Augusto, Vicente, Pedro, Ar-
mando, Atílio, Accaalo, Johô, Fratr;.
Geraldr., Francisco, Antônio, Leonel,
Domingos, Américo, Juvenal, (íabrlel,
JoAo, JoííO II, Augusto II, Pedro, Cur-
t. /, Ma^lmo, Humberto c Franclfc-

11.

1'ttIlM EIRO DE MAIO l\ ('.

(1) x BELLA VJSTA X'.
O. (1)

Reulizou-se domingo o annuneiiulo
enc«>ntrv acima. (louvo empale c!e 1
i 1.

C. A. ESTADOS rxtoos x
FBATTELLI DEL OUER-
RA F. O,

iloali^a-no domingo proxinio un» ju-
go amistoso ontro o-s clubes acima,
no campo do O. A. Estados Unido»,
A rua da Varzea. A dlrcccfto espor-
tlva do Lt-tados Unidos pede o com-

pareclmento de todos op Jogadores âs
14 horas na séde social.

em frente A meta do Olympla, I pitai, serA no prozlmo dia 11 d»

por Salim, originando-se d'ahl um I Janeiro d» 1928,
sururti entre estes Jogadores, ten- I Sendo um Jogo em cada cam-
do Salim mordido o jogador La-lpo officlal, marcado paio 

"Coa-

paz ue velu acalmar os animo», Jselho Technlco)

sendo preciso lr medlcar-sa numa

Pharmacia próxima, constatando I No 2." turno, os 2.0» quadros
o pharmaceutico ser mordida pe-1 também disputarão o titulo de
rlgosa... I campeAo da capital, dos Juve-

lnls» tendo inicio 09 jogos dos
quadros bccundarlos As 8 horas

|da manhã.

CONSEI.HO TECHNICO
(ConimimU-ado offlcinl)

Hoje A noite ua Béde do Cam-
peonato Juvenil, alta A rua 15 de
Novembro, BO-B 2." andar, have-
rA reuntio, e assembléa geral
d» todos os direetorea e m«m-

| 
bros do Conselho Technlco, para
eleger nova direotoria do proxi-
mo anno, e tratar de aasumptos
de summa importancia referen-
tes aos fundos, desse certanien.

E' pedido o comparecim<;nto
de todos os membros da directo
ria e do Conselho Technlco.

MF.I RO

A victoria, portanto. da Bahia I —

IM: AIAIO
MAU

t*rt»\lmo o en-
P'» tio primeiro

jfáTcõmo vencedor ou venci-

Ao, o selecclonado do Amea, não

ie couclue dahl ser ella o melhor,

(oi, 
¦ s ilni o organlsaram, o Clu-

blsmo, o Capricho e a Vontade

{p^aoal.
* O 

"Rio-Jornal" diz Isto:

derato,
O quadro que vai Jogar, além

da falta do» quatro elementos a-
cima, bem como da NOnô • Va-
dlnho, deve ser chamado da B •
nAo da A."

TA certo...

OS BAHIMOS EM SAQ

PAULO

Graças os bons officios doa

ÍMIneto» dirigente» do clnbo da

floresta, S. Paulo ter* o grato

pnsejo de assistir, dentr® ©m bit*

ie, a uma Importante prova Inter»

Estadual: Hahlano» x Palmeira».

tv« .logo deverá effectuar-w»

*e dia 21 ou 15. Depende do re-

Mltado do encontro do domingo,

M Rio.
O Palmeiras pnyar» festiva re-

oe^vão aoa i apaies, or» campfôei

|s n«»rte do palz.

1 falida fusio PalüwirfiS

x Audax

Disse-nos hontjm um dos mal»

dlitlnctos dlrectores do club» da

Florest» qu», até ao presente, d<

Btds sane da falada fusão "Pai

Vieiras x Audaz". Isto é, sabe que,

possivelmente, alguns Jogadores
Io Audai pretendem passar para
» Palmeiras, ma.i isso nada tem

fe... fusão.
Realmente. •.

Um combinado paulista

tm Taquarttin(a

Domingo, em Taquarltlnga. um

combinado paullstt enfrentou o

Imperial F. C.. *»ncendo-o por

\ a 0.
Os quadro» estavam assim e»-

piadoa:
COMBIK VDO

Lugano
Janeiro * Piva

Pafchoal - Alexl - Ouarnlerl
iotonlo - Dino - Maxa - Moacyr -

Tlto

Mpi:.íí\l r. c.

Ananlas
'/.inlio - Rodrigues

Karclío - Archlmedes - Fritqulto

fwieda - Turqueto - Vlntlm - Nel-

son - Franco

ALCINTARA E

FRIEDENREICH
Nossos» confrades do "Athleta",

^ S. Salvador (Dahla), publica-
tam ha dias a seguinte Interes-
wnta nota:

'0 
graude centro-avanta espa-

•hoi Paulino Alcantara, conheci-
do em toda a America como o
Htuico rifai do nosso colossal Ar-
thur Frledenreich, voltou nova-
isenta án lides esportivas."

Realmente.,.

0 
quadro bahiano qua

enfrentará os cariocas

Para a grande pugna de domin-
i*° 0 Quadro bahiano será o se-
gulrt. •

^Juvenal 
— Cláudio e Pedro —

á n' 
' nu Q ^aí'3 —¦- Armindo,

^ 
'r«o, í „p(i, àianteiia • Sando-

tado por motivos superloros), du

Esporte Clube Vlctorla; Augus-
to Mala de Bittencourt Menezes

(Petiot), mela-dlrelta do Clube
Bahiano de Tennis: Durval
SanfAnna, zagueiro do Botafo-

go Esporte Clube; Boaventura
Telles (Mlca), mela-esquerda do
Esporte Clube Vlctorla, e Olo-
nyslo Figueiredo, aza-médlo dl-
retto do Clube Bahiano do Tei-
nls.

Massagista: Bartholomeu lia-

mis Noguslra.

A. A. CAMPINAS x

A. A. SIMOENSE de (S. Blmfto)

neallsou no domingo p. p..
nesta cidade, o encontro de fu-
tebol entre a A. A. Campinas «
a A. A. Blmoense, da cidade de

SAo SlmAo. Apesar de ter chovi-
do coplosamente, o velho campo

do "Jocke? Clube" apanhou uma
forte concorrência, bastante en-
thualastica merecendo elogios,

pela maneira que se portaram.
A lueta esteve bem movlmen'

tada, com bOa technica, termi-
nando com * vlctorla do cou

Junto campineiro pela contagem
da 6 x 1.

Arbitrou a partida o ar. Agrll-
lo Costa, que agiu com Imparcia-
lidada.

INGRESSOS

PERMANENTES

A direciorla da Apea declarou

sem valor todos os ingressos per-
manentes do côr branca. Os inte-

ressado» devem substituil-os na

secretaria apeana, A hora do ez-

pediente. Amanhà publicaremos
o regulamento u respeito.

0 S. CNRISTOVAM F. C.

é a sampaio da

0 BRAZ ATHLETIüU

TREINA HOJE

Hoje, A» 16 horas em ponto,
trelnar&o o 1.* « 2.* quadro* do

Brai Athletico, no campo da rua

da Moãca, para o qua o dlrector

esportivo pede o compareclmento

da todos os abalzo escalados im-

pretarivelmente A hora a local ei-

tado.
Hermes, Soares, Brasileiro, Se-

abstUo, Munhos, Cfica, Laerte,

Devltto, Pétro, Carraplzo, AdrlAo,

Braullo, Américo, Pecorarl, Bon-

tantti. Pinto II, Fablo, Euvaldo,

Ratto, Crut, Diniz, Fellppa, So-

dré, Sorrentlno, Tuffy, Álvaro,

Lotltto, Carrinho, Garcia, Vellar-

dl, Parlsi e Santos.

OS BANIMOS

A comitiva bahiana, que aca-

ba d» chegar ao Rio, estA assim

constituída:

Presidente, dr. Clovls Splno-

la, advogado • vlce-prosidente

ad Liga Bahiana; secretario, Ma-

rio Carvalho, interessado de im

portante casa commerial e the-

soureiro da Liga Bahiana; diro-

ctor technlco. Armando Cunha,

corretor de títulos • dlrector de

esportes da Liga Bahiana; Joga-

dores: Juvenal Mendonça Perel-

ra (Juju'), quardiâo do 1.* qua-

dro da AssoclaçAo Athletlca da

Bahia; Cláudio José de Lima,

zagueiro da Associação Athletlca

da Bahia; Pedro Gomes, eagu»l

ro do Botafogo Esporte Clube;

Alfredo Pereira da Mello (Ml

ca), aza-medio direito da Asso-

ciaçâo Athletlca da Bahia; Am-

brosio Gataa; centro-médlo d'i

Clube Bahiano de Tennis; J.au-

rentlno Saes, contro-médUi, d;i

Associação Athletlca da Bahia:

Armindo Azevedo, extrema-di-

reita do Botafogo Ksporte Clube;

Asterlo Selxas, meia-dlreita do

Botafogo Esporte Culbe; Apolll- «nn»" querem arvorar-,, -m cam-

nario SanfAnna (Popó), centro-:rfüc» »'"« t"11,nd" ne"*a
... VniKon I m(»mrn nos locou quo tiveram,

gí^AatraIo*MonU Duarte (Man- jrod^r-ee-ln 
r,«r compa-

telga), mela-esqu»rda do Bota- laçAo.

fogo Esporte Club»; 8andov.il [ 
o P f',rlstovam Jocon 13 tmi

Peres, o*troma-c»qnerda do ¦»- v n. t i if: Perdeu empatou L

porte Clube Yplranga. «'"«Ha™ • 
_ 

J®BO

Henato Teixeira, 
've*os; v.wu 11 c cmp..tou

afas-l Vejamoi- uEt>rs. «r. Mnssonl, mais

calmamente, quem 6 o campefio de
íaet»), da série "A" : o S. Chrlutovam
com duan partidas perdidas, ou o
ítalo Lusitano, nt6 agora invencível?

E'" isso, caro amigo, o não deve
achar ruim. porque contra factos...
e em secretaria» nSo se cavam acra-
peonatos. — C".

— Ainda sobro esso assumpto re-
cebeinos o «eguinte:

"Conforme a "Ciaxeta" 
publicou

liontem, houve um engano ou... má
vontade para com o S. Chrlatovam
F. C. no que «e reCoro á sua collo-
cac&o na série "A", que em vésperas
do terminar seu campeonato, foi o
Botafogo "excluído" havendo assim
modificação na contagem dos pontos.

Verdade 6 quo o valente clube dos
"diabo- varseanoB" foi favorecido
com a exclus&o daquello clube, mas
nem tanto assim, pois os que ficaram
tiveram também egual vantagem,
tanto assim que o campeouato da
#6rle "A* foi iniciado por 14 clubes,
do Qual apenas quatro quadros con-
seguiram "agüentar" até o fim.

Para demonstrar como o S. Chris-
tovam conquistou de justiça o 1.® k>-

gar, basta que juntemos aqui os re-
sultados veiiflcados durante o cam-

peonato entre os quatro quadros, que
ainda continuam na série "A" e fa-
zem parte do Campeonato Varseano:

S. Chrlstovsin (1) x ítalo Luzi-
tano (1>.

S. Chrlatovam (2» x Carlos Co-
mea (0).

S. Chrtstovani (l) x Luzitano (0).
ítalo Lusitano (2> x Carlos Gomes

(0>.
Ítalo Luzitano (1) x Luzitano (1).
Carlos domes (3> x Lusitano (0)

A (JOLLOCAfÀO

sério 
"ã"7

Do nr. Cunga Arguellas rocibemos

a seguir to explicação, acerca de uma

nota qu) aqui publicámos com o ti-

tulo at ii ia :
-Saiba, sr. M. que as victorias são

merecida»», quando ganhas no campo

da lueta e nflo cm secretariar.

Como 0 então quo os "diabos var»

1.® lugar, S. Chrlatovam
I.® " Ítalo Luzitano
8.» " aCrlos Gome»
4.« " Lusitano

Como se vO...—M..

C Pontos
4 "

IMRliCToRI \ l)(> JUVKML
SANTO A MA HO b\ C.

Pesldeuto, sr. Antoulo Moraes;
vice-presidente, sr. Virgílio Bue-
no; dlrccior-esportivo, sr. Jos<5 de

Oliveira; aocretarlo, sr. Eduardo

Octavti. Teixeira; 2."-secretarlo,
sr. Orlando Morrone; cobrador,
sr. Antônio C-orbo; thesoureiro,
sr. Alebrto Romcchato; capitão,
sr. Alado Tardine; fiscül, Carmo-
nn I>alnmi>o e Gennaro Corbo.

TOltVl lO XO CAMPO DO IMI VZ

ATltLKTlCO

Juvenil Ancora X
O» A» Amazonas

O» 1.* e 2.° quadro» dos clube»
acima JogarAo domingo no cam-

po da rua Domingo» de Moraes,

(Vllla Marlanna), em disputa das
taças "Prado" e "Fortuna", gon-
tllmente offerecldo» pelos dlrcc-
tores do Amazonas.

A dlrecçAo esportiva do Anco-

ra, pede o compareclmento do»

seguintes Jogadores, As 11 horas

a 15 minutos: SebaBtlAo, Joa-

qulm, JoAo, Eduardo, Desiderlo,
Dante, Edgard, Cutuba, Ferrara,

Juvenal, Arnaldo e Tuccl. A's 14
horas: Munhos, Horaclo, Adi, A-

dellno, Adonyro, Oswaldo, Paulo,
Sabiá, Arthur, Padrinho o Alei-

des.

Cnlâo Idoul F. O. X
A. A. Paulista

Encontrar-se-ào no proximo do-
mingo, li, estas agremiações, em
disputa de duas partidas amisto
sas no campo do União Ideal F.

C.
Kis o quadro do Ideal: — Tis-

tão —- Oscar o Aché — Gouvêa,
Zinho o Pedrinlio —» Martins,
iJrinhóli, Lobo, Juca e Ióta.

TOUNKIO IX) BOTAFOGO F. C.

(Campo do Estrella de Ouro)

E' no dia 14 proximo, domingo,

que no campo do Estrella de Ou-
ro, á rua Bclom, 33, se realizarA

o annunclado torneio esportivo

provido pelo Botafogo F. C., forte
clube do llclemzlnho.

Eis a ordem dos Jogos:
A's 13 horas — 2." quadro Bo

tafogo x 2. quadro C. A. Tlradon
toa. Bronze, offerecldo pelo sr.
Eduardo Mazzuchl.

A's 14 e 30 — Juvenil Pules
tra x Juvenil Palestra do Braz.
Taça "Casa Gabriel".

A's 15 e 40 — União Belem x
Unifto Radiuni. Taça "Fellppe

PUXliOKB".
A'» 10 o 40 — Botafogo F. C.

x C. A. Tiradentes. Taca "Alcides

Leal".

A. A. UuauaiÁ Ksf nmanto z
Horoí abanos F. O.

Healiza-se domingo o esperado
encontro entre os fortes clubes
acima, no campo do OuaranA. A
dirncçAo esportiva do OuaranA so-
licita o compareeimeuto de todos
os jogadores escalados e reservas
fis 14 horas em ponto, no campo
social.

Pede-so a presença urgente hoje
I a noite, na séde, do sr. Alfredo
Arguelles, 1.* secretario, e fun-
dador deste certamcn, para as-

| sumptos de sua importância, a
tratar cora sua pessAa ein parti-
cular.

Reservas:

guardião (ha algum tempo

Casa d'üestE

CHIT1I5RRIH

Largo ho l?etito

C3rrci11cltí venda es^ptícia.1

Keducção ©rri todos

os pifecus 
—¦ Aproveitem

IM VILLA AUGUSTA

Tsço 4o bronzs

Kealiza-He domingo, em Vllla Au<
gusta — a Suissa brasileira, segun-
do o Z€ Tatarona —- um rebimbolan-
te torneio esportivo, para a conquista
de uma taça cotu'ba e de um bronze
cheio de "efea" o 'erros".

Os primeiros quadros disputarão a
taça o os 2.os o bronze. Os clubes
concorrentes sAo apenas três: Unlfio
Vllla Augusta — A. C. Tucuruvl <
Monto Alegre F. C., este ultimo cam

peão de S. Christovam.
A comitiva do Monte Alegro deverá

•vHonoov «« noín rt* TnwftSdl».
tehy, íi rua João Theodoro, era qual-
quer destes trens: 9 e 10 —- 12 • 11

18 o 40.

CONVITES PARA

JOGAR

tu-L, a-Lvsitano —- Para jogar cn-

tre os 1.® e a.® quadros, As 13 e U

horas.
Officlar A "Oaseta",

VnUÍ» Moóca F. C. — Para jugar
domingo. Officlar 4 rua Borges Fl-

gueiredo, 1^5 (Moôca).
JuüfHll Tibai/y — Bua Barra do

Tibagy, 116,
r. C. Oriente — Rua França Flnto,

106. Jogar ein seu campo.
Juvenil Penhence — Rua da Pe-

nhav 33. Jogar em seu campo.

Rio branco F. C. — Aceita convite

oara iocai. no dia 14 do corrente, no

Ite ili/.u-se no proimo domingo,
14, As 12 horas em ponto, uo cam-

po d« rua Miller, um grande tor-
nelo esportivo no qual tomartO

parto os seguintes clubes:
Extra Cambuoy — Ex-Barcelo-

ua — Agiia Branca — Ex-Carlos
Gonios — Unlfto dos Operários —

Junta SanfAnna — Ponto Pe<iue-
na —- Alpargatas — CorOa P. C.
e South-Africa.

Por intermedio da "Gazeta"

pedimos o comparecimento de
dois directores na rua Canlndé,
83. hoje, As 20 horas, aflra de tl-
rar o sorteio.

Uenciiii Couto do Magalliàc* K
A. A. Flor <Tit Luzltana

ltenlixa-«e domingo no campo
da Luzitaua o encontro ontre os

grêmios acima. O director espor-
tivo do Magalhães pedo o comim-
recimento doa jogadoras abaixo:
Caruso, Nieg, Joaquim, Vantle,
Luiz, B^rto, Lopes, Avelino, NI-
no, Santinho, Juanin, Néco, Dias,
Torre, (Camargo, Paschoal, Bento,
Hospanhol, RapUael, Eduardo,
Handoira. ilorminio, Moreno, e
Attillo.

ROTAKOtiO F. C.

Falleceu terça-feira, 8 do cor-
rento, a respeitável senhora d.
Margarida Parnejano. mãe do es-
timado esportista sr. Antonio Par-
nejauo, defensor das côres do Bo-
tafogo F. C., do Bclemzinho.

O enterro, que teve enorme
acompanhamento, sahiu da rosl-
dencla da família, na rua Toledo
Barbosa. 146.

Nossos pesames.
4. f»

Juvenil Ccnteiiarh» x
Juvenil Olymplca

O Juvenil Centenário Jogou no

domingo p. p., com o seu maior

adversário.
Jogou e vencou.

O Olymplca que no primeiro
encontro estava em vias de reor-

ganliaçAo foi derrotado por 6x1,

e deita feita co mo quadro re-

forçado com jogadores novos e

bem treinados, foi novamente

Juvenil luiào Florestn
Juvenil Hanipson

No campo da Vllla Maria, dü'
mlngo proximo, medirão forças
oh clubes acima.

O director esportivo do Juvenil
l'nlâo Floresta pede o campare-
cimento de todos os jogadores e

FM»II 1»»» HOW<tLi:
MONFA LCONE

Encontrar-Hc-fto domintío, An 14
horas e meia, os 1.° c 2." quadros
dos clubes acima, no campo do so-
gundo, sito atras do Clube Espe
ria (Ponte Grande).

O director esportivo do Flor po-
de o compareclmento do todos os
jogadores âa 13 horas e trinta, n«
séde social, afim do seguirem jun
tos para o campo.

O Flor convida todos os directo
rea para comparecerem A assembléa
de diroctoria que ao realizarA hoje
12, As 20 horas na LÔdo social.

BELLO HORIÍOJITR F. C. %
\. A. B AiNDKIKANTKS I

No vasto c bcllo gramado da A.
A. Bandeirantes encontrar.se.fto
domingo proximo os fortes clubes I
acima.

Em Vllla Galvão, onde as eaqua-
dras bcllorisontinas ter Ao ma!s |
uma vez A sua frente o destemido
quadro social, scrAo acompanhadas |
por uma grande quantidade de tor-
cedores. A dirccç.lo esportiva do)
Bello Horiaonte F. C., pede o com-
pareclmento do todos os jogadores]
abaixo na estaçfto da Cantareira.
As 13 horas afim de tomar o trem |
rumo A Viila. Ualvfto.

Arietto. JJernardelli, Viila Bel-
fort, Marnonc. Ootaviano. Zlto,

[Quintino, Victor, Cslla. Arthur.l
|Carioca, Bahiano. Messias, Papa-|
rella, Ri oca, Chlavone, Hicetti, Mor-
ro:ie, Laurindo, Melra, Novelli, Eu- |

|clydes, Arllndo, Daniel, Pinheiro,
Morelli, Armando, Nimer, licnri-

|que, Molinari o Tedrinho.

INFANTIL JOAO RANALHO
x INFANTIL * PIB A.VOA

Realisou-se domingo o annuncla-
| do embato acima.

A peleja terminou com a vlcto-
jriado 1." por 8 a zero no primei-

quadro, ambos marcados por
IChico, e 2 a 1 no 2.", também atn-' 

bos marcados por Paulo.
El so quadro vencedor;
Nunes — Odilon, Ihsen e Jorge

(cap.) — Cory, OU, Ararê, Chico
! Uuage.

COM O FLOR OA SlBIA

Pcdo o Juvenil Olymplca A dl-
Irectorla do Juvenil Flor da Hyria,
enviar A sua s£de, A rua tenente

18 horas, convite» para a sua pro-xtma festa, que ** real!sara sal»,
bado proximo. dia 18, ao "Sal&o
Vittorlo Emanuele, a rua Augu»i«
de Queirós, Si.

Gratos pelo convita.

GUAKANY F. C. x XV 1>K NO.
VBMBRO de (IMmcUaba)

Estava marcado para o do.
mlngo ultimo, o encontro entrt
o» dol» bravos conjunto» acima,

Essa prova, porém, não se r*a>
lisou devido o péssimo estada
em que se achara o campo do
quadro plraclcabano, devido o*
fortes temporaes que cahiu na*
quella localidade .

AÍJ1VKHS mio nu
l « KSl>OHTISTJI

Fes annos hontem o sr. Antonio
Pastoie, estimado thesoureiro doJuvenil Centenário. Ao "Chumb&e*
oe nosiios parabéns.

CAMPEONATO

VARZEANO

CawjiM, f riiireNcntuiil'
l»nru domingo

Campo do Castollões F. C.
(Parque 3. Jorge)

A'h 11 horas:
C. A. MANTA CECÍLIA

* TRIBUTE F. C.
.Tuia: Castellõos F. C.
Rep. : A. A. R. Nacioaaes.

A's 15.05 horas:
CASTEIiLOEH F. C. x

A. A. R NACIONAL
Ju!k: Annibal Puglisi.
Rey.: C. A. Santa Cecília.

A's 16.10 horas:
VASCO DA GAMA F. C. X

E. C. 11 DE AGOSTO
Juiz: Trieato F. C.
Rep.: Trieste F. C.

Campo do Italo-Lusitano F. C.
(Pinheiros)

A's 16 horas :
SANTA MARINA F. C. X

E. C. CENTENÁRIO
Juis: Domingo» dei Franco.
Rep.: Italo-Lusitano F. C.

Representantes geraes:
Campo do CasteilOes F. C.
Francisco de Campos; Luiz Fer-

nandes; Annibal Pugllcsi o José
S. Martins.

Campo do Italo-Lusitano F. C.
José Oliva.

JONO ÍJÍTIUIMIMCIPVI

t. Sorocnbnna (1> x
E. C» Noroeste (1>

reservas fls 8 1)2 horas no campo iPenua, 50, na próxima 6 a feira,
acima.

O. H. (Jnlào Cerquelra César (2)
x Portugal A. K. O. (2)

Healizou-se domingo ultimo no
campo do primeiro, fi avenida Mu-
nicipal, o encontro dos clubes a-
cima. Verificou-se o seguinte re-
sultndo:

1." quadros — O. R. União Cer-
queira César (2) — Portugal A.
F. C. (2).

2." quadros — O. R. C. Cer-
quolra César (0> — Tortugal A,
F. C.~(2).

«. K. VN1AO CEKQllCIRA ( K-
8AB x RIO F. C.

Hcali/.a-so domingo proximo,
uo campo da avenida Municipal,
o encontro dos clubes acima, em
disputa de duas partidas amisto-
san de futebol.

A direcçfto esportiva do Cer-

queira César solicita o compare-
cimento de todos os Jogadores
reservas As 14 horas em ponto,
na séde social.

AMOR K OLO RIA V. O.
Realizou-se sabbado p. p. 110

salão Almeida Garret, & avenida
Martlm Burchard, n." 2, o gran-
dioso festival dansante promo-
vido pelo Amor e Gloria F. C.,

As 20 horas, uma commi«sào para
resolver definitivamente o dcaem
pato da "Taca Paulista", no dia

conforme desejam.

KSPORTR CI.l HE IMVIIllSAL
í . ViLLA CLEMENTINO

"Bro»*e Panllcén"

Rcali/.oc-cjf domingo o encontro
entre os quadros acima, em dlapu-.
ta do um artístico bronzo, oífore
cido pelo sr. Alfredo Arguelles. O
jogo. devido á pujaaga dos dois
grêmios, transcorreu aniinadiasl-
mo, pois ambos oa quadros tinham

vontade ferres do levantar
palma da victoria. Para avaliar
que foi o jogo basta dizer que
lompo regulamentar terminou com

empate de 0 a 0.
Prorogado o jogo por mais dez

minutos a lueta continuou empa-
tada. Nova prorogaçâo. O Unlver-

|uai, dessa feita, conseguiu duas
reversões (corners). vencendo as-

|sim a partida.
O quadro vlctorioso ora

guinte:
Waldomiro, Italiano o Paulino,

Formlgonl, Tulllo e Zeca (cap.).
Wilson, Penetra, Benço, Guilherme

i Ramiro.

NO BAIRRO DA BELLA

VISTA

t, |i|.j K. A. IttMAMRA (CAM-
FKXO IIV VAH/.K* UO CA-
«LASSO X A. A. I.VSITANA
(CAMPKAO DO BAIBBO DA
BBUA VISTA)

E* domingo proximo <juc a A. I
A. I.usitana icvarA a effelto um [

o qual rovestlu-so de grande bri-l grande festival esportivo, em com

lho.

Partiram desta capitai no dia 6,
pelo nocturno, com destino a Bau-

s dlstlnct^a rapazes do 1.*
nuadro do C. A. Sorocabana quo,

convite do Noroeste, foram dis-
putar uma partida amistosa.

Chegado» em Bauru* pela ma-
nhã de 7, foram festivamente ro-
cebidos pela dlrectoria do clube
local o pes»oa8 gradas da localida-
de, o, apÔ3 as apresentações, se-
gulratn para o hotel onde descan-
çaram. A's 11 hora» foi servido
o almoço quç decorreu na mais
franca camaradagem. Foram de-
pois proporcionados passeios pela

Idade e uma visita A séde do No-
roestr e outras aocledades. sendo
servido um copo de cerveja.

A's 15,30 depois de uniformlsa-
dos, seguiram para o campo o»
jogadores da Sorocabana. O rc-
cinto apresentava um aspecto lm-
ponente, pois, a assistência al 11 ro-
presenlada era um sua totalidade
1a fina flOr da sociedade baurense,
tendo uma gentil eenhorlta offer-
tado antes do Jogo rica corbelha
de flôres naturaes ao capitAo da
turma visitante.

A'a 16,55 iniciou-se o prélio, es-
tauo a Sorocabana assim organl-
sada:

Rhomens — Atallbao e Sapa —
Darlo — Tullo e Soares — Danzl
— Marlano — Andô — Melle «
Camilio.

O jogo 6 Iniciado com enthuslas-
mo de ambas as partes e oram
apenas decorridos 5 minutos quan-
do o Noroeste obtém o seu ponto,
lio bello ostylo. Atõ terminar «
primeiro temi»o nAo houve domi-
iio d» nenhum c^uadro.

Depois do doscanço, recomcçada
i partida, os da Sorocabana com-
binam melhor e tem certo dominlo,
obrigando a defeza da Noroeste a
fsxer 3 

'escanteios do nullo ef-
feito. Ha uma avançada dos vlsl-

;<nte», tendo Parlo se aproveitado
i»« boa opportunldade para empa-
ar a partida.

O juiz sr. Araldo foi opttmo. Nfl
decorrer da partida nâo houve e
menor incidente a lamentar. Doe
22 jogadores n8o temos nome i
destacar.

A' nolto foi servido lauto ban«
juete, sendo os rapazes da Soro.
.•abana saudados por um dlrectof
do clube local. Visitaram ainda o
dentro Cathollco, sociedade da elite

bauruense. De volta a esta capital
regressaram no dia 8, pela manha,
trazendo gratas recordações desaa
viagem, na qual ficou constatad^a
a alta cultura do povo de Bauru .

 Por nosso Intermedio os d!«
rectores da Sorocabana agradecera
aos rtlreetores e soclos do distlnotc
Noroeste.
FSTADOS 1N1DOÍ 13» X

UNIÃO LAPA (I,
Os pontos foram marcados por

Serafnl, Bororõ e David.
Em OsascO, em 3<» de novembro,

llsputou-se uma belllssima taça
ofíerecida poal dl.ectorls do clu-
l»e local, verificando-se o resul-
tado, abaixo:

1.® quadros — E. Unidos, 8; Fio-
resta, 0; „

2 " qimdros — H. Unlrtos. 8: í Io-
resta, 0.

— Domingo ultimo, num formi*
davel encontro, o valoroso Hstadoa
Unidos, opôs renhida lueta, conse-
gulu honroso empate de zero a
zero, em Jogo disputado com o C-
A. Santa C:cilla.

AQVATICA

CAMPEONATO

JUVENIL

XBRMINOV O l.o Tl'lt.VO

São os seguintes Juveuis col-
locados na tabella do 1." turno,

que disputarão o 2.% no proximo
anno de 19Ü5:

J. Manifesto
J. Castellõeg

28 pontos
24
o

rnomoraçao ao sou nnnlvcrnario dc
íundaçâo.

Conforme annunclAmos, eato Jo-
go deveria ser realizado no ultimo
domingo, mas... infelizmente, de-
vido ao mau tempo quo reinou to-
da a tarde, nfto foi possível.

Esperamos que domingo proximo
isso nAo se repita.

Reina o mais vivo enthuslasmo
nos respectivos bairros, pelos dl-
versos encontros, sendo o Jogo
principal enirt» as
mas da A. E. A. Ublrajara (cam-
pejo da Varzea do Caguassu ) e
A. A. Lusitana (campeAo do bairro
da Bella Vista) para a conquista
da rica taça "Hernanl Sant Anna > it%
rm homenagem a um do n°ssos I xlm0 brilhantismo
auxlliares.

Halvo jnodlficaçAo
hora. os bundo» combatentea en-
t rar Ao para o campo com os qua-
dros aFsim constituídos:

A. K. A. l blrnjnrm — Stanisci

Realiza-se amanhi o bal-

I» da Athletlca

Consoanto tem sido noticiado. •
A. A. SUO Paulo tara realirnr ama-
nhi uni grande bailo no luxuose

vnsto nslAo "Oermania", offere»
, Ido aos seus associados e exmaa.
famílias, como despedida da actual
dlrectoria pela finallsaç&o de seu
mandato.

Essa reunlAo dançante nAo pe-
derA deixar de revestir-se do ma-

 nthuslasmo,
ultima Icomo tem acontecido com todas sj

d« ultima | £esta9 que a aympathica • utll" Ponte Grande temagKremiaçAo da
feito realizar.

Com esse festival a actual diro-
toria da Athletlca .nc.rrari con

NA GRUTA BAHIANA

E ONDE MELHOR SE

COME EM S.PAULO
jt" * ¦ ¦ R-t

MA BCNJAM/H CONSTA*7- //-

.«p., -'Fon.oea . Mac^o - Cos o %eu tAt.mgent,
ta. Amleto o Murillo  1Dlctorini. I 

pr0gramma esportivo o social.
Miguel, «'amarffo, Pierro e CimlliO.
R.a.rvRS: Mendes. Leopoldo e Que-
brado. .

%. A. I.M*i(n»at — Toffini — Iza-
rdli e Diani-O — Ariatldes, Acca-
cio Ccap.) e Brand&o — Adjlpho,
VePlete, Caetano, Nicastro e Alei
de».

Preliminarmente disputar-»e-ao
diversas provas de bicycletas
pó. AbrllhantnrA a fe««ta uma ex-
cePento banda de mub

( . A. i'o.\ rn f HA\!>K
FraUn de I» d«» corre»•«*.

O c ubc acima, por intermedli
<la \ Oaztta", communtca aos srt
- iis associado» qu a secretaria
úi,»tr f,nr di.i» iam. ntO.

programma esportivo _ -
Para essa festa foram convida

das todas as altas autoridades cl-
«is e militares e esportivas de des
taque desta capital o d» Santo®
além dos representantes da im-

'"Àb" 
danças teiío InlcloiJSl lio.

ras e se prolongarAo até «Ita ma

drugada.

i Or. Carloi Ferreira Penna

advogado. ü.cr.: rua Bo» Vista.
«t, dus y as is » d«» n a» i*;_5**,:
Centr.: «6í>5. Caixa Postal, ««a' -

,(, _lni. Uct.l — H ^.UlO,

?
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XAVIER DE MONTEPIN

0$ MYSTERIOS DA PALAIS ROYAL

TERCEIRA PARTE

A filha do diabo

O ioir.no com o seu cartejo de
rlisoiihafl ilhiBôeg linha 5íi descido

Jobr» «s palpebraa 4« T>éLoruU.

A proporção í]UO no creptiscu-

10 se succedlu a iiolt», uiiil» «a-

^mentuvti a frescura.

F,«t:i frescura brevemente se
'ornou tal yne Ilubc e a mãe Mo-

luch s# viram obrigadas a Jeliar

o hanco de pedra em que ntê al!

tinham catado assentadas e a cr.-
*rar na esLulagoin do Porco ar»

Mo.

O desgraçado Bailo dostinuilo a
üor servido aob o pseudonymo
mentiroso do frango na ceia do

Juilen e do sua filha oorava os

seu» hactieos membros diante (la

Mm fogo amortecido.

O eatalajadeira não oslnva na

lostlnha.

A !gno"b!l coainlieira de qno Já

diremos duaa palaTras Mêxla

eem uma oolncr da pau o cocteu-

do 3o um caldeirão posto sobra

«Iders cjufntcp.

Nfio ra.pa.roa nas tlaas molha-
roa.

ITeba aüriu a porta tia casa
cheia Jf pulha em ijua tinham

do passar a noite.

As duas mulheres entraram
nessa casa, fecharam a porta por
dentro, e todas tremula* de frio,

perquo os vidros quebrado» <Jel-
Taram penetrar o ar de noite, flet-
tarnm-so «obre os molhos de pa-
lha onde nüo tardaram n níor-
mecer.

Assim decorreram iuuit'3 lio-
ras; depois a !iupr*is£o flo frio
tornou-se tfto violento qu? des-

portou Ilobe.

A coito Jd estava muito adlan-

to ila.

A Tua, a dois terços da sua rar-
roira, projcctara os seus raias
brancos pe'a janalla quebrada.

A c?ta claridade reunia-se an-
tra mula viva.

Eram clarões intermittente»

Juo 

vinham da cozinha pelas ícn-
as da porta.

Outi ia-ao também o ruído mo*
notoea do roíoe de proposita aba»
fadas.

Hebe lovautou-se para dar al-
guina elasticidade aos membros
doridos o entorpecidos.

Uaehinaimaiue appllcou am aos
olhos a uma fenda das taboas a a-
paradas.

Viu que um grande fogo de Tl-
des crepítara nu lareira com nma
chemnia forte o viva.

Dois lamens, ««sentados ao pi
do lume, bebiam rte Tim vinho
tinto contido num grande eangl-
râo, o conversavam chagados Tini
ao outro.

Ef.tes dois homens oram o esta-
lajadeiro © o iuoqo da cavaiha*
rica.

Falavam baixo.

Mas bem r,e nabo quanto t pro-
fundo o silencio das noites, e co-
mo a vos liumaua se distingue no
meio do eocciço da natureza ador-
mecida.

Hebe escutou.
Eis o quo ouviu:
— Sustento, murmurou o amo,,

que ••?» Jadenitt» »cllu) e «or-
ounds ê pobre como Job, e que o
mais que poder/l fazar ssri pa-
gar-me amanha a sua conta. Se
tivesse dinheiro, viajaria porven-
tara som a filha em semelhante
equipagem?... o cavallito nüo
vale trei pistolas..., guom as
dessa por elle ficava roubado.

K£o lhs ria a mia? per-
âuutou o moco.

«— Sim, vi, e Ualii ?...

i—i Mas, nfto a taTe nas mJos?
Nâo.

«-* Pois olhe, pensa que delta
am bra$o abaixo.

Que terá ella dentro?
Foi justamente o que eu per-

gnntci ao Judeu corcunda.

~~ E que te respondeu elle?

Que era rftumbo e aslanlio.
Ia apo3tar que fllria a ver-

dade.

Eu dou lictnca qne me
cortem a cabeça se «lie efio meu-
tia.

Mas, porque, liomcmí...

porque?
Por duas ratões.
Quacj são tlluB?

—« A primeira, porque mostro'.1
um granas susto quando rao
viu pOr-llin a mllo.. .; e se pe-
guol nolla foi bem coitra sua
vontade.

E depois?

s—; Depois, quando Ib'» entre-

gud, ouvi distlnotamento o som

dos lnlses • dos iscados qae ti-

niani dentro.

m

Viuâ cMwtMMfta ao <*n<o iU

lareira

As ultimas palavras do moço

segiu-se um instante de silencio.

Depois o amo perguntou:
Estás, então, bem certo de

teres ouvido tinir dinheiro?

Se estou certo? Ora essa!

certíssimo!,., e digo-lhes que
ti tio lio sO escudos, silo também

lalses...
Mas então, deve ser muito

dinheiro...
Parece-me que eim; mais

dinheiro do que vale o Porco ar-

mado e mais duas ou tres estala-

gens com ella...

¦— Quem me dera uma tal

quantia para ser rleo..., mar-
murou o amo.

•— Quer dizer: para n6s ser-

mos ricos..., roílicou o criado.
Como, n6s?
Eatâ claro.

»—i Como claro?... que vens
ta a dlser nisso?

Venho a dizer quo co uma
tsl pechincha lhe cahlssc do céo,
o patrüo tem muito bom coração
« quo repartiria commigo.

Pode sorj' mas como ta! pe-

eliincba nflo appaveco...
Quem sabe? interrompeu o

moco.

 J3 dondo diabo queros tu

que cila me venha?
<— Pode-a herdar.
»— Do quem?

- Dos seus parciiíc...
;— N'&o os tenho.
«— Pareço-lho Isso?
»— Eòtou certo.
•~i Pois Imagine qae se euga-

na.-
PrtendíB tu conheaer a ml.

ilha fituüla melhor do que eu?
í— Pretendo.

Eoea agora 4 melhor!
E' assim mesmo.

_ Quem eio esses parentes.
Has de te ver bem atrapalhado

para o dlzeres.
f—i Nada, niio vejo.
<—> Então, dlze lúl

Em primeiro logflf. nm ju-
deuilnho velho e corcunda, de

quem nfio sei o nome, mas que 4
o een mais prozlmo parente...
Este parente vetu ficar esta noi-
te a (rua casa...

Elle!... meu parento!...
Sem duvide.

•— Estfls a sonhar!
—• E' seu parente, visto que

vossemecfl 6 seu herdeiro; e olhe

que nSo ha de tardar multo, pcrr-
que elle a estas horas estft bem
doento...

t— Doente?
¦— oh! o muifo perigosamente.
•— De que?

O moço olhou em roda de

Depois, cliegoti-se mais ao amo,

e lhe <llf' 0 com voz balia e s!-

nlstra:

"Do 
que? d-1 uma facada com

que lhe ramos atravessar o corpo
daqui a nada.

O estalajadelro estremeceu.
Desgraçado! balcuclou elle,

sabes o que me propfies?

—> Se sei? ora eui! sei, ciiu!...

e o e o patrão também o sabe,

porque Já «sta farto de miséria,

céo unlco meio quo tem de se
enriquecer. O negocio A soberbo
o não apresenta o menor perigo...
O judeuzlco 4 velho e traça, não

se pode defender...

Mas a filha?

*—* A filha sangra-se também

emquanto estamos com n mão na
massa.

O que!... também se iia de
matar como o Pai?

Eu sei 14! a couaa me pare-
ce dlfflcil do fezer por outro mo-
do.

*— E' tão bonita!... murmn-
rou o estalajadclro.

Ah! elia é bonita?
¦— Nunca vl nada tfto lindo. ..
¦— Visto Isso, deu-lhe no goto?

Dava metade do que ha na

nula do pae i<] Par
fosso minha, -J'

»'n» negocio 
ltte

Mli|

Pode ft*ír..." Tr 
'^-

çava a grito,- «omi.
mettidog em calou n?»fVaiao*
de!*e estar, núo lht ^
que en me encarrego «ei2^ 

M,:

Doavs um novo allen-i. .Atirou alguns instante. '"*?

Fo! o amo que o roa*.Dá-me cuidado i».
ilisse elle. ° 

,ma «Hf,

•—O quo é?
o—E' que, dada o Oa ,0

nhenos o dinheiro, 
hall"'

<le fuser depois. fBl)«
• B dft-Ihe iaso 'iup , ,
¦ 8» to parece !... 

' 'c 
T

¦ Parece-me «jne ni0 h»
ir.aif» simples...

Simples!... coiunu,..
que se occultem oS a0ls^S«
res?... como Ka ha de 2uma fortona repentíua?

Ora onça, isto i
poslílo...: estamos rico, ¦'-]Jt
estft entro ní*. abHniol-a e rZ
timas o dlsb».!ro; nada
d» nesta terra, nào 6 . o,-'"'"

»— Nada.
' Vccê osti arminaíoí a
Coxnpletament»*.
A catalisem do pÜPOa ,»

íuailjt e3tâ a cahir • 
pedaM,

E* o quo ce ?e. M1

POLO AQUÁTICO

A primeira lueta que se rea-

llza em 8ào faulo — C.

Esperta (7) X A. S. Pau-

Io, (1)

JSTa enseada do Club: Eupcria, pc.!r

«rlmelra vez em S. Paulo, foriu-so

jnia pusma dc polo aíiwatl ^o {Wator
»>olo), na qual forauí coutcudorcn as

tunnaus Ilo AtldcUca S. PaulJ o Clnbu

JjJsperla.
Foi um buoc«sso a üLsputa desça

prova. A assistência, quo c:ichia ltto-

»almcnto as flopendenclas do cltibe da

^ont^ CJmttto, cuthupiasmada ante

»s lances do futebol... aQuatlco*

ípplandia sem cessar os quatorao jo-

pudores.
Os sete csporlanos, principalmente.,

deram a nota. Paciência, revelou-so
um "tu^arílo" qtiera na diatribuicfi.0,
Pt* lembrava ir.cstre Arallcar, qnan-
flo "ensopa" «ma linha de peso. F«c

passes ootflbM e, para foihar, fee a

bola sacudir, por duas vezes, as rê-

ies da AUilctica.
Hoque do Lourenç^, no arco, pin-

fou a saracura. Qtiia tirar nma bola

na, "chaleira", mu... quasl onguliu

«m lambcry. Napoli • Pironnet,
"bancarani"' o "Bianco e EnrthO":
nuo doixaram paarar nem baffrc.

Uns bichos l Por falar em Bianco,
*àte celebre ::aguefro palowtrino 6 o

ítrqueiro c&periano do polo; nüo Jo-
rfou sefníiida-feira porque o seu clu-
bo se batia, a mesma hora, oom a
A. A. S. Dento. Diaem quo o "cabe-

cinha d« fogo", joga aíô debaixo da-

iíiia, Cotisa-ruim! -
O extrema-úirelta Glorgetti nRo

«uis ffcnr atras dos companheiros.
^Tem o proprio Forniiea, nunca Jo-
2ou tanto! "Dible" p'ra aqui, "dlble"

p'ra ali!, paftl D. Bola, na bruta
calma. Ia dormir nas redes contra-
rias...

Joio de Iiortnso tentou "fazer O

Friedenreich", e rULo foi do todo mau.
Trabalhou r>'ra burro. Tirou pelotas
Ao dedfto, salameou a torto c a dl-

rcJto o, por fim, acabou cavando o

»eu, fasendo com que a esphera, mais
uma vez, transpuzesae a mCta lniml*

ea. O esquerda Leandro brilhou. Pe-

fou duas sem pulo, que o arquelro
vntrario nem cheirou.

Arbitrou o "arranca-rabo" aqua-
tico o sr. Fernando Mentgv», que con-
tentou a gregos o troianos. O Perel-
Tinha, massagista, treinador, esgri-
mista, athlctico, o diabo a quatro,
foi um 'bicho" como auxiliar do Jula.
'3uasi "arrancou" o Paciência do
dentro dagua, porque este queria 1>a
«cr um p«?nal com o nariz...

O "Bete" da Athletica esui em
*.-onstrue^fto" ainda. Em todo caso,
lóde-se garantir que, breve, será um
*oseo". Carlito, cava dor do ponto dos
Hlvl-pretos, agradou muito. leso n(Lo

auer dizer que os outros nílo traba-
lhassem, pelo contrario — esforça-
?am-»e muito. Delxarajn a ímproeeüo
le qu-e pisaram o gramado, isto ê, a
arrua, som estarem devidamente trei-
nados.

Capem mos pela. "sevanclie". Fm-
quanto Isso o C. Fspcrla precisa ir
tratando do convidar nm quadro do
Ttio, para vir até cá, mostrar a "ca-

rripta" carioca dentro dagua. SI veu-
rermos, b*r.4 aquella ''garapa." do
serapro: "-—Os cascudos do Tietê
mordem quo nem cobras 1 As sereias

paulistas tontoiam at-5 um .santo!..."

MACitICO

ATHLETICA

OS 5 KILOMETROS DO

ESPERift

Alfredo Gomes en-

controu um allemão

duro de roer...

No torneio do dia 2, promovido
Vir-lr* íln-nnft» rt« nfovf» do

polo aqaatico, a corrida dos 5 kl-

lojnctrofi, cm pista, foi a que al-
rançou maior succe&so. Alfredo
fiomee. O faniOHO nirredor que »<>

fez sob a direcçfto de Arnaldo An-
dreuccf, o campeão quo se retirou
invicto das luctaa atlileifcas. fez
a sua reapparição. Gomes, o "mo-

reno" Numii, brasileiro, pôs A
mostra, em um péga terrível, com
Adversários sequiosos de o bater,

quo tis suas pernas' continuam
"elasticas" como dantes, prom-

J>u« a 
' devorar'' kilometros á

frente de qualquer 
"treiuc-terra".

r asslui fui. Nfio obhtantc a pene-
guiefio tenu de Antônio Silva, um

joveu athleta de graada faturo;

de Amtmsnn, a "féra do E. C.

Germanis: de Matlieus Mareon-

des, o diabo preto, e demais athle-

tas, Alfredo Gome? logrou, mais

uma vez, encostar o largo peito

Ba fita branca do venet-dor. sob

o§ applausos delirantes da multi-

<ão torcedora.
•

• •

T.opo A sshlda Baby Barionl. do

Palestra, rompeu em desabalada

çarr&lf x. assumindo a leadcrança

dos corredores. Mutlicur, <jue de
couicg«j mostrou boa disp«)si»jào,
dirigindo bem o passo, também
conseguiu collocar-ae em primei-
ro logar durante uma rolla. lie-
lio Uianchini, o oegulo pcdesitrino.
dono do optimas gamblas, puxa
com acerto. O eoneorroute porma-
uieo Amtmann, em bello estylo,
vai seguindo or, liomon^ da írcn-
te; correu sempre entre o l.o c
5.o, até a 7.a volta, quando for-

Con o pauso. Amtmaun entrou do-
eidido, passando pelos mlverBarlos
da vanguarda. Antnnio Silva, que
lembra algo o rocordiata da Ma»
rathonn brasileira, Roberto Cos-
ta, ofíoreceu alguma resifieneiu
ao allemão, mas... acabou por
rtelial-o pasmar. Gomes, que mu-
dou completamente o *^u estylo
— já não corro saltando o com
os braços r*o lonso do corpo —-
apertou a marcha, logrando hom-
brear o atí passar mesmo por
por Amtmann.

O corredor da Gcmunia, po-
rim, dir-se-ia quo ausm. itou um
ponto cm seu passo, pois que, sem
oscatur, na metma eadeneia des-
prooeeupada, deixa o campeão
brasileiro para traz. O Juiz dá o
tiro do revolver, annunclando a
ultima volta — 600 e poucos me-
troR. Amtmann, quasl 60 metros
í frente de Alfredo Gomes, fecha,
forçando o mais possível o passo.
A lu^ta entre ob dois corredores
torna-Ko emocionante. A torcida
irem.-, brada pelos nome i dos
*ens favoritos. Gomes, com jih fpl-
«6ob contrahidas pelo esforço,
num arranco nupremo. consegue,
hombr«^ar»flO com Amtniann. O
allomão, porém, vendo que o bra-
slleiro ia passar-lhe, não esmorr-
ee, n, escalando também. num
hercúleo assomo de energia, tor-
na a tomar á frente ao seu peri-
goso rival. A monos de cem mo-
tros da méta, Alfrodo Oomos,
trincando os dentas, os punhos
crispados, quasi com as palpebras
cerradas, passa como um corisco
pelo allemão, que, dessa feita, não
pOdo deter a encapada fulminante
do athleta campeão.

Estrugem palmas e brados da
aBsistonein cm onthuHinsmo.

Alfredo Gomes tinha rompido,
afinal, a fita do vencedor. Os
rhronometros aeeusavam: 16 mi-
nutos, 55 segundos. Esse tempo é
magnífico para o nosso melo, le-
vando-re em conta qu<?, o recordo
brasileiro, por muito tempo, foi
do 17 minutos o 13 segundos
(estabelecido cm Santos pelo j
atlilcta tieteano Formlgão); <5 a
pista, com as ultimas chuvas, j
achava-se encharcada, em alguns
Iogaros, viseosa e escorregadia.

Amtmann classificou-se em 2.0
logar o Antonlo Silva em 3.o.

Matheus Marcondes, que cm
treinos por mais do uma vez co-
brlm os 5 kllomeiroti am 16" c
pouco, entrou em 7.o logar. Cor-
reu mal. Ernesto Todaro, esfor-
çou-se, mas... os cinco kilome-
tros em pista não «to ainda para
o tieteano. Hélio Dianchini, que
se achava em optima oolloeaç&o,
rioMstiu nn ultima volta. E' um
athleta que, si treinar corridas
de resistencia, virá a ser um eam-
peão. O seu physlco 6 esplendido
para esse genero de osporto.

Quanto ao concorrente Amt-
manu, ulo ha duvida alguma:
está destinado a occupnr a lacu-
na deixada por Formigão, tor-
nando-se a '• sombra perseguido-
ra" do Alfredo Gomes. Quem sabe
até se, para o futuro, não stv
plantará o brasileiro? Kmfim, 6
de desejar que ur|aia por abi
novos campeões. Competições es-
portivas, mormente de athletica
sem porfla encarniçada, perda íi

Çraça e nâo desperta o enthusias-
mo das multidões.

? Bicho

Do ZULU':

1745

Ai 19 7316

PATA CENTE.VAS B UIL.nAnM
I.NTEHTTOOS NOS CLNCO

PRBUTOa

|~3~5~6~9

DO BANANERE 1

All

1510

xilau^ulo de IIoIiii«a

Jacaré

Cnllo

Cobra

leiocatallo.

Ao Bôticao

Universal

OCULOS E PINCE - NEZ

Lentes ophtalmicas: es=

pecialista 
— Ofiicina p»1

ra fabrico e concerto

MNC0

IJQLIDAÇIO na Cata dos
Vestidos, por todo esto w&?., mo•
tlvada devido ao graudo concerto
que vai ser feito na cosa, Itua da
Liberdade, 88.

*. 3SÔ

EXMAH. 1»().\AS que chegam
da fõra o quo querem tTBtlr-ea
elegantemente nosta cidade, ta-
nhatu a finoza do visitar a Casa
Jos Vestidos, il rua da Liberdade,
SO; bondes Vllla Marlanun, 41,

0, Paraizo c Santo Amaro,
. S8D

Repartição de Águas

Poclaro para os devido® effeicoa
quo j>erdi a cauqfí.0 n. S862, do va-
lor do rs. 2ü$00ü, a qual garantia
o consumo do luz no prédio n. 358-
H. (altos), da rua Sfio Jofto —
Sfío Paulo, 1 do dezembro de 1924.
— Angellno Builow.

00S74

GANHAR NO BICHO

8mi rcceio i3o perder. Garanti-
mo» ganhar em milhares, cento-
na*, o grupo.*. Não so trata do
livro» ou cálculos difíiccis — E'
uma tabella que 6 o terror dos
banqueiros. Com a tabella, segue
o palpito certo o infallivel para o
me*. Preço da tabulla, xOIOtiu —
Pedidos em registrado com valor

Cunha. Succursal
tovam, Pio do

HARMÔNICA

Caapra-s» uraa com 43 ou mais
baixo» — Kua TIanemann, ü.

00378

Vaadese

T*ni optlrno terreno & rua Jncft
raulitíta n. 6, no CliC:*a Menino,
mcUiiiil.) 10 x 40. OOS74

Companhia 4o Gaz

Declaro para os devidos effoltos
quo perdi a caução que garantia
o consumo de gaa no prédio n.
43-A da rua França Pinto. — 8:1o
Paulo, 0 de dezembro de 1924 —-
Jos8 Frederico Ilermann.

00369

DR. LAURO DE A88IS

BRASIL

ADVOGADO
Escrlptorioi Palaccto da Delega-

c!a Fiacnl — 4.° andar — Praça üo
Correio. 00820

Na VHlft Ccrquclra César
bondo 20 — vendem-ao dua» ro-
centemente construída» 0. rua
Jollo Moura, nre. 63 o (58, cimboa
com tre» espaçoso# commodo», co-
slnlia e qaintal, e mais nm torre»
no annexo, com lCx3B m2.

Tratar ecr.i Intermediários, A
Avenida Tlangel Pestana, 33, tc-
lephone. Braz, 1-8-8-7.

00870

Polo proço do 4 coBteo

Vonde-e« uma "Brtoecal" qua-
«1 nova, com partida « 5 iogarao.
— Negocio urgente . de absolu-
ta seriedade. — Ver e tratar com
Kugenio Castorl — (Padaria) —
Eslaçtto de Slo Caotauo.

00372

MACHINA REGISTRADORA

5091800 — Venda-ne nmn em
perfeito estado, por 2:6001000 —
InformacOes nesta rcdacçüo, com
G. Flsury.

EXAMES NOS GYMNASIOS 00 ESTADO
AOS ALU3INOS OniMASIAnS E PRBPARATORTA* j<
JA estflo íl venda o» livros auxlüares do estudante:
PONTOS DE OHTMICA * >r * •• «• «r 'i' # u; i » , por
PONTOS DE OOKMOGKAPHIA „ , , „ K , p,„, ag0(
PONTOS DE OKOGRAPmA . . .. „ por U.vw
PONTOS DE CiHOBOGUAPHIA . . a por.gâiúe
PONTOS DE HISTOllLA DO BRASIL ....... «g»
AS «2 POESIAS SELEOTAS. DO INGLLZ, t«\.

dnrçâo da Apeltons Btli., Readcr T . . . „ por 5$0tl0
Todos do pleno accordo com os programmas do Coliegio D,
Pedro IL Com estes livro,, s«us exames «era j suaves.

Era todas as livrarias e na LIVRARIA ZENITH — R. s.Beaw.3»

d PREFERIDA

SALKMOL

Nâo lia mâii

Não ha mal* flrlpp» 
v

Não ha mal* ratfrladáé
OITR» DB QOAlXJCVtl !»• Cil i/lvnr Vi t
PUJESZl EU 34 HORAS 3ALMIWL .X. 1

Oura qualquer Inftaeaa»,
tone," bbs Si bem» •""* SALKIN0L N«* 2

Praoo da aalxa, SSSOO

A' venda «m tedae a* pharmaola» a drogariti
*í (00181

MWwwMiammininmwiMMinHMmiMH

ItC.1 1B DB NO VEUBKO. noi nr_

CARRl

Preciaa-ae do cnrroceiro liabll
para trabalhar um carrinlio r-a
entrosa do oncomivonda — Tratar
no Eüiporio Ingl A. rca Alvares
Penteado, 6. 00381

ASSOMBROSÕn"

Isto n&o 6 uma afiirmação in-
Sensata de um homem irrebponfia-
vel. K' um facto absolutamente
vnrdadeiro o que tem aido prova-
do por n>ilhare3 dc pessoas.

homcni vê a nossa \ i-
da o a nossa sainlo pela
ILidiopatliia humana :: ::

Consultas astrologicas sobre ae-
«íumptos importantes da vida com-
mercial o particular. Kllo explica-
rA. tudo.

1'itorrm: < onscltar
A VOSSA VIDA :: :: ::

Nào con/undir com outros — As
mais alta* autoridades do Brasil
e parto da Europa tem-se conaul-
iado, som falhar unia sô.

MAIR DF. 40 MIL 1'EtAOAK
T11M HK iX>N8rT/rAI>0

E' um assombro esto aMrologo!
AWKXTE CHAMADA
A DODICILIO :: i:

Púdo sor procurado no Itotal dos
Viajantes E. da Luz — Consultas
todos os dias utels, das 9 às 11
e das 13 lis 13 horas.

01871

imm Iumo |

Rua 15 Novembro,7

ECZE8S AS

DR. OREXCIO VIDU;AL — Tr»-
tamento proprio. Cura carantlda.
BO no caso do cura sorfto pa^o.s 03
honorários combinados. No cônsul-
torlo adquírom-ae cart&e» para vl-
ei tas a domicilio. Res. R. Dr. A-
braní»hcs, 10. Phono C288 Ci«h Cens.
R. B3a Vista. 24. 1 ii I lioras.

CALÇADOS para HOMENS

Chromo allemão,

30$000

Continua a venda a pro-

ços reduzidos dos calcados

para hompns da 
"CA8A

YPIRANGUINHA" — Ds>3-

contos reaes — Calçados

modernos aos menores pre-

ços do mercado — Rua

Quintino Bocayuva, 37-A.

mmmitaa»'

ASTHMA

CHAUFFEUR

Precisa-se para CBmlahSozInhe
Ford, pagra-so bem, mti e*i^c-se
bom e r-iidado.0 — Rua Jo** Ge-
túlio. 1». ««Ü»

QN^ O RemeAlo do Dootor
llersiinte, notavsl W*-

dtroe Nrlrnlluía Inslea. para
rn ¦ cara p«Mllc*l ia Aslhwa.
Dyipnéa*. Inflocnm. flrfln-
xns. RNDfkHva, Cn<íffb««.
Coqaelurlio, Tobscb relifldM,
Chomoço, l'1»lndo do P'Wo.
Siiffnfnçfira. é am 511*RI-
CAMrXTO de vnlor. «»oti»-
poMto esrlsulTnmralr dr ve-
co In es, nüo í sampe, nflo
postfm lsdnrf<os, sem mor-
phlnn e outr»» «nhalnsofaii
noclvnn A sai ide dna A«1h-
maltroi.

B* liquido * t0mann-B0 trln-
ta irottis «m apua as»uca-
ra ~2!e r.*.
d!a e & aoite. ao e1!tar-?o.
VIDE os «Uoatadoa o proa-
pectoo qn« acomoonbam ca*
da frnsoo.

p.iicfln«rn-Kr A renda na»
prlnelpa* . Phnrninclns •
Drogarlni do Brnsll. I»«*p4»-
altsi Roai (Jíscral Caiaisra.
n. 22S. «alirndo. — HIO 1)10
JANKIMO

Preço de um vidro

100000
(SAG0)

TERRENO

Vcndc-.se um, d rua Juta Pau-
li.-itn, 0, Chora Menino, com casa
de 2 quartos a eoilulia.

Tratar á rna Jaeé Panlino, 89.
f851) al2

A RIFA

do guarda Jóias que ora para ser
extruhida hoje, íicou transferida
pira o dia 10 do janeiro de 1025.

008S2

PRATA

Com primos prataa moadaa o
em ouro — Pagamoa os melhores
pregos da praça — Rua Boa VIs-
ta, N. 5-C.

00831

Hotel dos Bandeirantes

RESTAURANTE SERVIÇO A'U CARTB 
~

MA1A 00 OONZAIAi • • •

SANTOS

GRANDE FESTA CAMPESTRE

VILLA SANTA LUZIA  (TAB0A0)

13 e 14 de Dezembro
DTA 13 — Commemoração de Bania Luzia, protectora dos canteiros
o marrnorlatas - Bengam o collocaclo da nedra fundamental da nova
erreja — I.raLAO DE prexdas 

*— 
iiaile oaMpestre — VIC-

M(S ^O Alt LIVRE — PAU DE CT.TIO COM LPVDOS PRÊMIOS
— CORItIDAS KM KACOOS — KOOOK VARIADOS, etc CtC.

BANDA DE MUSICA

ESPLENDIDO SERVIÇO DE D Alt, SANDWICHü E FIUOS. BE-
B1DAS DE TODAS AS QUALIDADES

DIA 14 — Continuação da feeta com o valioso concurso de KsCOIjA
ALLEMA r, UNIÃO F.KTRS.IO NISTA 1)E VIIXA MAKIANNA

Vo ponto final do bonde B08QDE (80), liaverâ Autos-oranlbus pa-
ra a conduecto até íl Vllla Banta Lusla —:— ittOOO ida o volta
Todos que comprarem terrenos nesta Villa, nestes 2 dias, gozarão

de um abatimento de 3 por cento
00878

Injecções

SOROS HORMONICOS DO DR. ACHE' E DE 0UTR08

PRODUCTOS HYPODERMICOS

APPLIGAM-SE MEDIANTE PRESCRIPÇÀO MEDICA.

DIARIAMENTE 

Das 1 r> o meia horas, ús 17, ú

Rua Barão de Itapetinlnga, N. 05 -

— Salas ao fundo ¦

Preços Tantajosos

Tínlfa tulantorel a disptsal^o «o» ik

gromiao d* compra.-
Tsleptonsr Pf.ra 3-1-1-3 ao 1-B-8-S • CIDADI.

«F." VENDAS SO' A DINUUltO

Mio tanlia caíilojo, tnas fornec3 oraaiuentos < r.c.'i Isfar.
tetoO»*, «om oor.:proml»»o do» fnt«re«*i8o».

JACOB GOLDSTE1N
i , (tna
aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaat—*»»»»»

BIOTONICO

FONTOURA

FORTIFICANTE EFFICAZ

homens; SENHORAS E CnEANÇAS

Consagrado pelas maiores fiotabilidades

médicas em virtude do valor de sua for»

mula e da seriedade de sua fabricação,

de accordo com a mais rigorosa te-

chnica scientifica, sendo o remedio in«

'dicado 
para todos os organismos e"<

fraquecidos que necessitam de um re*

constituinte de acçdo rápida e begur».

Terceiro

pBlKiiiJiiii!1!. aP i

ntl'l.xJ a¦» n v*»»*•— yr ¦I IK * »'«>*"'«& I

I lE!ii'!ii"i34

^¦/lyscuiost

nfMn 4 9 IA JaK wkHRI J . 11 j S

SRK^^HMMli^K^Bjaoal ;1 sa^Bi ilalErl'a^f • w * is m
1 ^ 

'Inwy ™ ^ mm

Hariu'ar

Pinheiro

CASA MARCELIN0

Jalas, cautela» da casa» do

penhores o do Mont# do

Soe corro <lo S. Paulo, com»

prom-«o ô paftam-s3 bem.

Praça Antonlo Prado, n." 14

Telephono. Central. 4-6-1-3

Dentaduras quebradas
Oil com falta de dente® Concer-

tara-«e em 4 horaa e faa-«e nov*

,m 8. duplas de 24 a 49 hora» —

DR. DOLACIO — R'ia OuaTana-

ti», 20 — T*L, 156» — Hdaa»
?084A

Repartição do Aguao
i

Declaro para os dovldo3 offeitos
quo perdi vi Caução n. 7.700 do
\alor dc ra. 2fi$ú00 a Qüal garan-
tia o eoiwumo do água lio prédio
n. 107 da rna Pr. ITomf-m do Mel-
lo — S. Paule. 10 do 12 dc 1324 —

Alfredo Oliveira. 00979

PENSftO A' BRASILEIRA

Comida do l.a ordcio, feita cx-:
clusivamento com toucinho — ICn-
tragam-se marmitas a domicilio —
Vá hoje m#>smo & rua Lopes Cha-
vcb.105, das 13 hs. em deante, para
tratar — X. B. — Pagamento
ail^antado — Teleplione. Cidide,
2827 — r.a&oti)o Feli* IIIcuíIo.

0037?

01N ÍTE IR0 ?!

Ouereis aconomisar?

Quereis vender ou oom-

prar as vossas roupas? A

Tlnturarla Central, sila á

rua da Boa Vista, 17, Galo-

ria de Cryslal, compra o

vende. Exige-so a proce-

dencia. Lavam-se e tingem-

so ternos cm 24 horas. Ca-

sa do toda confiança. Cha-

mados pelo telephonc, Con-

trai. 2-8-2-0.
. »<MT»

Brindes celebres

¦II

Que 
seja 

para 
bem!

Quando 

se bebe uma taça de CHampagttéi

naverá sempre um amigo que nos deseje que

"seja 

para bem 
'.

Quando se loma o SAL HEPÁTICA, não c pre-

ciso expressar esse desejo, porque

0 SAL HEPÁTICA E' SEMPRE PARA BEM

do organismo c para mai da prisão de ventre,

ácido urico e do rheumatismo.

Para 
que seus amigos o cumprimentem peta ^

saúde, tome

6ALMEPÁTICA

uto
rat-L i, rmtiHioni compaxy

n. PAna

V FORTIFICANTE EFFICAZ

K 
gt*. 

HOMENS; SENHORAS E CREANQAS

I Eof 
Consagrado pelaS maioreS flotabilidades

¦ L i medicas em virtude do valor da sua for*

mula e da seriedade de sua fahrica<;io,

de accordo com. & mais rigorosa te<

I 
Chnica scientifica, sendo o remedio in»

I IXMiiEyl ! 
ol'CJldo para todos os organismos «iw

' 
fraquecidos que necessitam de urn re<

| 
constituinte de accdo rapida « begur*.^

¦ I B^Pj *. w * 
t* ^ 

'yHa

nil
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EmP^5aS 
Cinematcigcaphicas Reunidas Dts. — HOJE— I III fa

ESCRIPTOhlO 
CENTRAL : RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 56 — TELEPHONE, CIDADE, 7-3-3-8 End. Telegr.: ClllZMAL'iA Calxa Postal, 833 

•— SEXTA-FEIRA, 12 —
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}ILlMk MIPElia J AVENID A 1 
C0NGRE8S0 APOLLO

*'""" 
'"""; 

Se 
."* 

"'" -"• 
O imnto elegante da soctedadc paullMaa - At, Sio Joao - Pho- it. u. ,<*>.» ».**. 1.. v-..u

beasOes oonllnuas das 10.20 era CSS ?«, i
deante sss nc» c*ida(lev 2I54U ¦ » - A'$ 111 boras, ¦ ¦ Scssocs corridas jEE MatlnCe, ft» 14.80 boras — 8olr£© 1 hone Cldade, 3jil

li.m 1C.J0 cm deante, lessees SSS _____ as — beasOea corrldaa a partlr daa "7"ltAK:ill , .lL,
corrlda8 DIGNIDAIIE id l»Mii.uio SS O FILM ESPECIAL DA PIONER FILM CORP. SS 1* bcras COMKDLA
r.; 0 

P0DER 0C0ULT0 1 C0BAt\0 B-H TEB»t^ - 
- LEOl-ULDO 1-WE3 - -

nor Boarman*e PauHiip'^arrnn***" 18 C partes com a interpretac&o dos grandea artislaa Gladden James, SB • . HOJE — C.a felra — IIOJE
•¦¦• i Martha, Rogel, Litton e A"° Drew ¦ Prog. Matarazzo. , ^ «'?d\ V^Va" iLfiiii!

univ""i: habiudadesde 
umcovarde s 

sa^ertES,od,r"-
, ttolaseo « astro Hurry Miera, . . ... fi IIWIUUrtULO 

UU WIIWIBIWI, aANtlsa A1VL
,, Marsh e Claide Adams, (Pro- A sil.fcX<io*A 55 Film especial da Paramount com alary As tor, Ernest Torrenee -gS © COVDUCTOlt 1.492 Que continua a attrahir avul-
air ma Matarazso), 58S5 Cullen Landis — Oito partes. SSS tado e seleeto publico. Notavel

rj«w> AU ¦>iTi7Vrj".Vr" duolas P6*° ^1;?®" r*m 
i I,aru#  Produccfto especial da Warner crea^ao do LEOPOLDO FRO'ESS, na

iOSANUO AS Dl.Lll l.\s DA 1 ' °m = Contlnuac&o do cine-romance de aventuras em lu episodios g| Bro8' em 7 ***** duplas. com per son age m do -Principe Joao

r„ , eomtdl^dra*niatica da Metro A 
1SSCOLA UO FOHUfBOUO- »• e 4.- cplsodlos em tlacto. por Juamta Han,cn . W; Orland: So^Hnto Do*rta^«^r" ml ' 

' 

P . 
, i ii;<rd, cm b partes, com o nue- Seen a comlca em - ucIok, com oa SS ^ BttAvO A3t-*lle<lAL*J ^9 ma Matarazzo). Prccos com lniposto.

jo Harold Lockocwood « Paulina monoa babioa KapolcAo « Sally. jPw ———————————m———» U« ———- Prlzas e carnarotes . . . 31$ft00
,i, .i. ii'niuo I'aiUista). ££ X'rccoa com imposto — Frlaaa o caiuarotca, 101000 — Poltronaa, CIXU Jko oilA veja Cadeirua  Cl&oo

Trefjos com tmptsto: — rrizas 2IU0U — Criam;a«. If000 — GerafS, *800. Riih.i,.. ^ a T5
I ^ lmpcslo: — Friaas camarotea UtOUV; Poltronai i;JU00; SB ¦¦ Deacnhoa aulinadoa da Paramount. 16 »'

r..t•• s, — Cadeiraa. Htjiju Creangao IfOtiO; Ueraea »0JU. ®5 Amanhtt, dols films de novidade —I'.m primeira cxliiblcSo em Suo ^5 • "1 ? , 
' rnansulo • depoia

' 'n.Mi. »6U0 — Ucraea. JOUO. Paulo — O grande film dn PutM O i>VKHAL 1>E l»OlS UUMKS, Pn-coa com Imaoato: Carnarotes, "a "u Xlieatio.

'1 iu 1 lift: — O UKPHA.U 1)10 »'al da Paramount, com' 
"lSrn««t tom 

Chl'iatlano Vernon — A 8K-NHOltlTV J'liKlUOSA, da Uulver- arica^'ljoOoV111^011' 4 Crt" A aesuir. em t-apectaoulo dtdit-a-
X •.lUtliS, com .lackie Coogan; Torrenee, Cullen I,aridiN « Mary »al, com Laura La Pluute — 2.a-felra, A FEBT Y l>0 RISO — Bo- &a aenharaa e aenhorllaa paulla- , (

i-:sb.">h I)E CM A Mill.' com HA£ILU.'ADi;s l_>i; L .U C'J- ZS liet'iclo di.s auxlUarea dene theatre, Amanh&: — UKANCOS, MU1.A- ta»: O ILLUHTHIO BEBCONHTCIDO
ii-1 < 'alhouin. VAItDE. TOS 

e PXIETOS. «a 
cancto do Ltopoldo PrOea: Caw

iillllllllllllllltlllli!lilliiiiii!iilllliilillli!!ll!illl1ll!!lliilllllllllllllllillillllllllll!iHlllii^ 
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;AO PAU> 
n 1 

PATHF'
ftt O Unema traditional da els- I 

H ¦ *1

, I'auio - Phone, 7C7. Cent. gj ««"«* ^CP 
¦ W W gamta paalUUaa ^ Praga da *»• 

Jo,°

de-ante ¦ 2a s^4»' §f MJJ Jl AA 
Cldade. *'¦ 

l» horaa - Be,.»e» corrida.

, i-i>roducc&o da paramount I 
^ UNIVERSAL apresenlu uma das suas encuntadoras comcdias dramalicas: I

b partia, glrando eobre um doa JProduwjlo eapeclal da Metro
I,, Him antrnphai  (Programma HtandArd), era G actos, mm.

MF ^mr ¦¦¦ mm por Dorothy Itevier e WilHara Fatr-
SIG \ A MULTIDAO gk 

| 
W I ^ 

[ ^ 

^ 
1 V I 

^ 
¦ A 

banks. — jUnifto Panilatu).

do Prow. I 1 I iV J V J I TjLj BWTKB 
HOnillSOS K PUKtCIOfl

rei do Harold A <«¦» 4BM JKKttm _rli
d v Ucb« Daniels. ¦ I'roduc«j4o da Vltagraph em •
 . i- tt i i t> i* actos, por William Duncan e KdltM

s. n. a ju-Kmni H .  
Cinco actos csplcuduios, teiido 11a 1'j^uru cchiral o quendo gala amcneauo Hel>ert llawnuson. .lohnaon. <Ag. orain). * '

dia dramatica em c partes, B I Itiuius eAhibiyocs da 1'iliu especial (Ju Metro Standard, distribuida i>cla Uniao Paulista, intcrprctado pelo querido licrtU Lyttel. i*obhb garota:

ioidwin (Agcacia Urain), tendo . , ,, , „ «
interpretes oa principaoa i\r- Comodia da Lniversal Century, 2
Torn Moore o Mad&e Kcnne- ¦ " ¦¦¦—-; PRE OANDO A IVIORAL I ¦ • 1 1 —actos, por Cagy Peg icy.

• •• . ei.m inTpoflio1 
~ 

Fn« ,.s I M*i« um luitneio dcssc magnifico jomal da Indepeadencia Omnia Film, trazentlo varios aepeotoe da cslafuo de veruo em Po^os de Cal- I I! e caiuarotca, 1(>|UU0; — Cad iras, I 
||j|

inarotes, 89 — l'oitronaa, i*«oo B das, flogi'aiite? de S. Pa ul o, c trechos daa regioes polares do Alaska t SOL E 30WIBRA ' siouu; 
— cnaogm, 1*900.

Jria»"jHst M»* — Qarae», *hOU. K  Amanhft: - COEAgAO DE TKK-

manhfl: — MPO8AS Vntrro! NUBA, produegfto extra da Metro

PreQOS com imposto — Frlsas e carnarotes, 12*000 — l'oltronas, 2$-0Q — Creangas, 1J100 —; Galeriaf, 1$100. (Programma Paramount, por \ io-

la Dana.

TRIANOULO mi OLYMPIA |
Ko,e,iii.fo m.OM- llH '^Z. 

UU

PBOQUAMMA .NOVO biabiambnts THEATR0 P^JJ^Q 
ANI'AIKjTICA

I FRONT!A - IiOJE — SessOea coutlnuas das 19,30 em deanta —? HOJE I 

||conli"u:la » H lioraa ftn d^anto psilpma 
THEATBAI  JOSE LOUHE1IIO DAA IflCTA I II Em primeira exhlbitfo no Braz, a encantadora comadla da War-

,, t. ; EMIJiWA 
TlILAiUAb ,k .. i. KfllA 

|||V| nil ncr 0 Croa — OS classicos do cinema — dlstribuida pelo program- |n'.loso festival cm beneficio dvs auxiliarea desto cinema, cedido — llll „ int«»nr«tada nor Wealev I
liinKi.le pelas Empr,-,;as Clfematographca. Iteunldaa Limltafla. COMPANH1A PUKTCOl I^.A DE Itl.MHIAS :: I n.a Matwawo ,'^lntcyp.^tada por Wesley

<ino bos lionrarem com a 2? ua prcnenga, os melhorea asradecl- II llll I A B 19 3'* '— s| c,aL'"loB por aeaafies A'a SI 814 I I . ahuua ri nuvao I |||| 
II mmnpBinnn ll 

III!

^sx^vzsszSKSttasrars , 
»»* 

"""I 0 

PEGUENO TYPOGRAPHO
a EMl'RKSA. o festival que Ihes foi offorocido. A super-pro- Exlto absoluto do toda a companhia na revlsta: ESP0R1E OA PCLA |||| ^— I

ducgao PARAMOUNT: |||| v^timas 
exhibitjOes do formidavel successo de hontem, l.a e par-

0 C0DIG0 DOS H0MENS 00 MAR FADB CORRIDO io£tiS^'SSAHMth w 
i.»am em ^.i

UompCfc  AliVAKd I'KBUUA o BRAC0 AMARELL0
DO; c is uuia palavra que uio dove, nao pOde figurar no itoca!>U- -- HaalrM 4a faloiarla vtadoa llll , . .. IT(>, D„„ r »i¦. .,i m-h-hp. I
3 tnarujo. — s- r covanie, *er pusillanime C« incorrer nas penas Os prlncipaes papeis femlninos por Lina Democi o Zulmlra r*»raaaa»««is #• icaryaa |||| Com qb ce e ie« ar s'a ' I

as do O t ODKiO DOS ilOMKNS DO MAR quo 6 o litulo de Miranda — No desempenho to ma parte a celel.ro artlsta artirtas llll Courtot s fctepnen ^ |

emocionanto film com Jacqueline Eogaa e Hod La Roque LUK IMPERIO UHAOli. 
AUAiftAA& ||j| ^ 

CAVA^AO I
moHino programma a Emprcsa Path6 offereceu gentllments utna Trecos (incluindo o imposto) —Frlsas o carnarotes, 20*000 sarTifs 4m a«r sa (.a «rs«» |||| 

> . 
Comedla da Universal !

si'.ts melhores comedian; |>K1T.VNIK> O ANKOL, com o comico Poitronas, &$000; Galoria numsrada, 2$500: Geval, 2*000 orcbasrta tt»aaa sa tsr^aa, |||| ]
l'olar«l  Poltronas. ::*ooo — fmposUi, $200 ¦ — -¦ ¦¦¦¦ ¦  , ¦¦.¦.¦ ¦ ¦ ¦ qutnuts, sabbades s dorningor llll preoos com Imposto: — Frisaa o carnarotes, 6*800 — Cadeiras, |

— 

—... .. > Bilhetes & venda no CINB-TRIANQULO, rua 16 tie Novem- l||l moo —¦ Geraes *G00. *
uiiliu, 1,1/I n j>ir, HROADW %V — Seta actos, da Warner e Dros bro, atC* A,s 17 horas e depots, na bilhoterla do theatro — To- gntrada trsnca As pasaoaa llll I

77a* d«caatsm«nta trajadaa, raaar llll ... I
 , ,   lophont, ciilade, 7703. vAndo-aa a AmoraaA o Alt mil*. ||l| ~~~Tmwmmwmmmmmmtm m i 

———— |
—mmmmi#• vadAi-R a quam Julgai MM  I

  DOMINGO —— MATINE coavaalsatO* ¦=~ I

MARCONI j|' 
RIO BRANCO

|| Alaska V. ». A. — Mi na» roetSen bmb Coquelin, Uenrr Irving R (Jcntrt| oaorlo, V. Tel. CM, llll |
iiui UorrCa de Melio, » — I'ele- 

|l polaris rfio se respMta a lol teeca. Duao 6 Ellen Torray alsancnrain CSjJCT^—————% _____ —I

obone, Cldade, 214* II uma cdadc aran^ada. am a A.g horaa — SeeaOea corrldaa I
1 1 " II I'MA BOA IMlTAt'AO DO CSXE- nMTAk  ».

II BRl'. ACTOrt COMICO CIHR- 1IIOOI1APKIA DE H'AHXKII a aiyia klAtfA BKA.SCOa, 
Mll.\TOS B I'«ETt>» I

W.M em ponta, seeattaa oorrldaa lesC^IJN BAXtBB H ANNO 
"NOVO , 

,
••r Wornur TtAxtef nuo volta a ti'tt- II Alia comodia da First, era 7 par- I

 
NO aeu reeente tllm da Para- bnlhar ^ a paramount no pho- fh M 0 ftielhor pr»teMh« Torn0Wll«"" wmiirn 

""gh?on*t

tiKTi itn.il l a.viuiu mount "Manhandled., ("Eecravl- toarama "The Female" do qtnl VI QdM Ol COllpni^iect Olive Vallerlo. (Prosraminu Mam- 11 ;1
aada") a actriz Gloria Swanson act,.|, Betty Compaon C a protngo- H J,,.- «*: raaao). 

_______ 'l
CoTitlauuQSo doate belUaalmo tilra Iralta o a«:»r Cl.-.rlea Chaplin, „ista, feg uma daa »ua» prlmelras E^EgJ| | 

¦ UUrdnrO dl * 
DlAa DE INFACIA I

em series com oa j.o e 4.o epitodlos, que velu aimli utuis solidixicar appaviQio na tftla cinematogra- I WHBflHBi I
da eonheolda reaiea Unlveriwl. Pro- k„a repulaflia ilo artlata miiolca. phlca com o photodramu. 

"Hoi I 
11M  Comodia om 1 parte da Universal. I"I" .a \\ HHrti" uncaii.  Ningue,,, como Gloria Swanson 0wn Money" cujo principal papcl I W LUTZ, FERRAN DOiC L'** . ..  

".*.7.VI

aabe expreaaar deante da cantara {ol jnterpret.ido pela actriz Ethel 1 
^Ck m aa.««» 15 Ot NOVtMBRO3J KOUDiDM 

imrni.4CHWAl.il, I

ACT14L.UAI.DS, Ja claematogr.pWc. a dOr a paixia Clayton. NWVaJ (tX &ngBlA> tDHON /" K. 08 _ Aot„slidad.., modaa o «- I
o prater e a Jndlgnacao. Neste film Ncsso tempo NN arner Baxter ti« portes. Notlcias dctalhadas de todo I

Reportagona locacs# — Emprcsa por^m, esta actriz aprescnta-nos nhil uma grando expcriencla na o raundo. « ,
• a verdadeira exprvsello da.. * ale- sccna fal;lda Trabulhou com Lis- 

0Mra00M 4 4M..HA ruclloiS'S.T
—————————— HI Companhia Moroeco durante qua- .

I'rreriM H Esto trabalho_ da eilmla^arUa- tr0 >tllle., ,ol oempr* applaudldo ...jectaculo 
a*radou i as- Mo fagam auns opennjOcs «em Orandioao drama om c partes,

1S100- <»riAnil« ^ao II ta sobiM eai aln(1a maw, porque n09 papeisQU© interpretou. 1 rp*alsRii an- Palmeiro ir consultar no Institu- com Helen Weir, Donald daintier I

<1 ,ii3 
' ' U ^uaai todaa aa accnas deatc magnl- Annos depoia volu a ser um ac- alslencla hub nao refateou. ap 

(q rliygi0.ayar0theraplco, ondo Margaret® Bro wen. — tPrograwma I
' 

|| 
fico film sdi, mala diamatleaa do tor gnu muito procurado na ace- plausos culorosos nos prla p. 

tum novol I)10ueseob, yuu evltam Matarazzo). , 
'

Amanbft. a auper-producyfto da II Que comlcas. na muda onde conta actualmcnte artlatas. „a a maior parte due operacOes. rrctoj 
com Imoosto* —"cadelrae ij

i>rV'S* 
~ ORPllA.M J11'< 1'iiAN- ll Traja exactamenta como o nota- com muitos admiradores. Merecwam, nolada^mW" 

Dr. oil veira Fmffoso medico'com |||] I I lico^crla^gas?' 1800.' J" III
Car pun tier. 

* * '' * 
H vc* comico, Com quo pa- Warner Eaxtor nasccu em Co- palmas do publico, as sras. L u 

p^atica dos hospltaes dos Estados |
U receni um saceo C sapatoa quo pa- iumbus, Ohio, onde fol oducado Detnoel que conquistog oosoe UnIdofl e |fftvaBa — Consultas: I

'¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦MHrihaMMaHBMai H recem duas alvarongas. O "impa- concluindo 
o curao superior na U- logo as syuipathias geraos, Zu - 

y.jj e 2-4, rua Jor* Bonifacio, 84 j

P 
gavel" blgodlnho tambeiu nao foi niVcr«idado do listado do Ohio, mira Miranda a quern fonim dis- aobr> Teicph0ne. 4340 — Central. """,^ 1

No "studio" da Paramount em i^on muito beraqulsta polo pu- res.jantes da pe?a, Aurora Aboi:a C 
A S mm -m V

X,ong Island ondo o photo-drama |,|jco amerlcano. quo cantou muito bem e coin ?oz r ACADEMIA DE C0RTE E ¦ 4%FTF¥ D 4111 fl
M asi A. ja -Manhandle" fol tllmado. to<lo uicellente a cancao da "boueca HUA GENERAL COiffO BE WAWERI alnZZ^UallD

i/M IS B ¦ jfl ,flB jBk pe-«oal technlco • opeiarios. tlvc- riip iTRAS abat-jour" e a senborlta Beutnn MAC.ALHAE8 C0STURA *J U ll U

^ram permiasao pai-» aesletirdo inCrtllVW Costa, uma galanio e trofega vendc-sa bom prcdlo nessa rua  rvCI I 'ACn OA A iln ill A
perio a tili.iagem desia aeon a. 8ANIMNNA actrlslnhs de futuro, por carlo _ Boa trente • bona fuudoa, pa- CHIQUINHA DfcLL UaU \3|] 

I /] l| 11|
nura", "O oonduaUr a. 111." e "Fc- 

, , 1W Multc eoucorrldo o espcctaculo triumphaute. ra armaaem ou qualquer ludustrla RRlQAMIK) 
IXIZ ANTO- WlIU 1. UUKW

ill no or. veja". Quein trabalha no tin hontom effectuado ncste th satro, 0 ar. Alraro 1'eveIra Col um — Ponto commorclal — rreco 84 - 
NIO «8 (OUE HIUITOS 8UCCE8-

_ vlve ninls tcaipo nela 
co npanhia egvnciaua de ..nnmero exceilcnto contoi — Rua Aurora. 75 10 £s Jljs

IIOJK: 
K8P|SttlA - pap*.- c , 

A vld* de tln-otro augmenta ^pepeUa 
Qg art|,Ua que toma. ^ QUtrog arll,last bon8. 19 horns. 0088* !!r 

Jll" " I"Ckisaiuto as dt li' ia- -.m vida'. longev. ate. < 7. h ac * < a 
ram parte na repreaentafiao roo ^ revista tem numeros inte- inalor co'mtnodldade das suas nu- PORAOA QUft F®2 PIO

' "u >o1n.ivU.»* , — «>— |AIU 'bona l&rtes applausos da assui-, reB»antcs, piadas alegres, mas GttANDU lat^tIliAVAU na lu- mcrosas atumnaa que u« nw*> UINfc*HbfUttlilWAj• 1,1

^ 
•e-mofc^mpeaho 

rAT1|E. _ -0 Krta 
c»1^ 

^ t^ncU. . qu«l todV, de uma liceaclosida- .a do. V«tldo., Tendi aba- 'Sara'«Sh^r» Offeree# MM Mrvl50«

¦ ¦ 
' 

Z' 
8'"'d'> tre aorrlaaa • Mi i|»»" e -Pobra * 

0 ..ho'todraiu* <U Pa- 
— H°je' mal!i um e:,nectaci(lu, ,1(1 sul.portavel peine galerisx. tlmento de 15 "I0, 20 *|* • 8» th,orico-prattco. Ben.pre cumprln. Mra l0(ja 0 auclquer hor*zz:nr^rT?^£o 

- um WmM Wo. A*>£ aasrsns^isssrw 
rSi? UK.. .

~ ^ ~ 
sjxzzsxrt^rz ***• 

ssa;^si..».«««. 

avwrsgjsja-gg <—*»•»»***
1- - — ¦r"rtw"- 

"° brafio *","rell°'' • Wo 
— ....tnl*o, a aua nrofiarto au- ' Hangue Aiur. a P«5a do Scenarios apenas ret.Ure, e de, *6. n!4aa do Braall. RMertOrlO rlooroiamen.

'itidgo" . -Sua Ma- 
^U"'U gment. 

a forga vital. Charles Meri que Leopoldo InJumentarla pasaavel. toSJle 
MOelllld*.

uuude". "SOL 
K aoMBlt V. n "5" A arte de Interpreter persona- Frbes esU represoataaUo no — Hoje. mals uma res, na« TINTURARIA 

0 0ESTE Aeuadlrectoratem32anno. de tlMM l|herd«de, 28SOL fa ttOMBKA n. gen# 
differentes fornec® Justamcn- Apoiio, facultou ao excollonte duas sc isOes. tudo oorrido aisn 

stiMAM pratlca. fol directora daa inals ofa- bMt^O QB fc,®®r®"aT,<frZ !

l.iEn„lu„crdlnhcl. A nova edM^o do lntereaMnte cine- te o ^ue 6 neceaaarlo para manter coajuuto artlstico uma asslsten- V,AOIAO Compramie 
roupaa n^daa. — Teteplwne, 0»ntrml, 708

[ansa »llenel..ya" e "A mag»*ioe daa Bnii«t»ae lleunldae . juvcnlude: O onthuaiastuo. cla numerosiailma. V AKIAb Davagem chlmtca a eeaco. Hag*- um mer, sarantldo. A alamna t.m > 1
ro0od6-. Indi-pcndencla Omnia film, a aer Geralmeale. tanto netrlzes como 0 desempenho, cousoaute n.rfrtpio nreto asul- dlrelto a eo«er-e» gratle durante Ki.JOOO — li» tallleur do cas.inl-

-o- projectado hole no Republics, tr.a .cloree alcancam unl* cdatlo a- m,tume. fol optimo. merecenUo IMMIOTHV, OPKIUCXA IS- 
marlnh0 , c6re, mundlaefc toda r"1" 

"5 ra bem conteoclonado. conCorm. K.1

" Vuuturoeo eonlli- o -•aulntr. mmm.rlo: vancada. A media da mortalldado ^poldo Fries e seus comyk- OUCM — Nos dlae 17 a -'0 do a 
ual<lu#r Ucouda. v«t?d" rohap4n» e« I0M»00. Ac- Vcl^^VcMldea 

» rue da Li
"'«» alleartoe.- . lion- 1'of" <l" CnMo* — Aapectos da 6 comparatlvamfnte pequena. nhelros OS appUuaos calorosos corrente, no Jlnalcipal. um oon- IlL'A S. JOAO, a. 953 celta-se alumnae do Interior dan- na Casa uoa veauaoe a ru.

e-'t.ean d< vei*o! Uma encurnSo E' com frequenclu quo lemos (([1B 
Q publijo lhes dUpensou. junto de a mad ore. val lerar TELEPHONE, C1DAUE. (~t-I do-lhe quarto, cam. bordade. It.

-0- roajeeloea eaclioe.ra daa anus; nos Jornae. que uma tal cftntora _ Hojo maU uma toe, "daa- seen 
a, em ben«tl«.o do Hospital P(5(,#' ,nvi»r. para aiperloncla. u'Jlfumni. Ensr|MP-e«S t.nibem flo- IHCIMIT MIBfinanpS

CO — •• itratuos, inula- tmla <• proctaAo de Saota Craa; Cot- ou artista dramatica ou com ca, Asul". para Cegos **S. I»u#»tans , a ce- nrna peca ^ roupa para llmpar, r«a, espartllhos, roupas branoaa etc, fWIrnll PRntWllWav
"Dtas 

d« Isfaneia". ibo Net to UuRbem fugtu A canlcula muitos annos retfruda do pal- a seguir, 
"O iliuatro des- lebre opereta ingloia -Doroiliy lAvar 

ou tlaglr: custa pouco tape- Aprompta-se modalos s»l»«5 
JSS?i" 'OlrurflliO dMiltUl

'tern.eiona»a" 
• a ve- caatoc. refa»iand>-ae na apraalvcl eo por cauea da aua vclhlce. val c0nhe<;1(lo". um 

dos graadea suocessoa dis r|meuta<j un)a ves! uma TS»! teVm'T'mlmitoeVprecoe baratie- PnnanHorlO- HllA MnilUCl
' amor". .«•*• climatlca. rep,«»ni.r em uma fe.ta de can- _ 

Km ,nKaioSi 
"Viagem tllc.tro, ingleiea. E- bom lembrsr que n*o • X'oT. v«d.-s7 vesUdSs^d^pe ConSBltorl^». 

KHA iWaniuei

—o— Su„ I'nh'o — O problem, do 4«- dade. Neaaa oceaaUo e.las oao Qg 
Mlhelea para Wtes eeimcu- prego qua faz • trabalho • aim da china para nolra com t«« arl- UUtra, lo - U«S i U» 1 »

O poller occulta*. WMWMti nam, nto do orntro d. old.- Imprest" de mals jov-sc. e no dia CASINO eulsa, 
quo t*m despertado i;raa- o trabalho que fas o preco. • u"1* Keparo a luraa per Ruft Libero Bttd«r6, II. 1 ll * '

<*¦ um cor.nl •" a "O da; L'ma c»rlorfda*e que a maiorla .eguinte pareee MU0 addhimm uma pernnt() 
n,M ewe|lea,e,, de lateresse na noaaa alto aoel^-JrilW. IU A TKISOADU. • - Lapa l,p^7;tI0ra 

Mma. Ch„u,^m Del- . S8la 0 - Has 14 lis 17 »1U
14 dua paulistas dew-onheee. "ora for«a *»• '• trdouno 

hontem. no Casino, a dade. cantlauam i venda aa cat* ITeleofaone. Asua Branca. i-0.o — Ar. Srlgadalra Lala Aa- _ Plioue Uiul.. IWtttf

. „ .*=r .-tk 
"" ««5- 

—»»»"¦ — — >™ "* .
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ffi7ETA 
- S. PAULO — SEXTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 1924

sãs CinEmatngcaphicas Reunidas üts.

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 66 — TELEPHONE, CIDADE, 7-3-3-8 End. Telegp.: CRUZ MALTA Cal*» Pe«tal, 833

— HOJE —

SEXTA-FEIRA, 12
ESCRlPTOhlO CfeNTRAL

CONGRESSO
F.nipr«*«na ('inoinutofr»Mhlcné

HruniiliiM liluiltadn
Phona Cidade, 3i>42

O ponto elcgumc da sociedade paullstaua — Ar. bào João — I'bo-

ne, cidade, ÜU4U ———— A'S 1# huraa, — Sesaõce corridas

O I XLM KSl'ECIAL DA PIONER 11LM COr.P,

íseasões continuas das l&.wO
daants Matinês, ôa 14.10 tioraa — Sotrêe

— tieasóea corrldaa a partir das
19 beraa

1 o.0 cm diante, sessões
corridas GRANDE COMPANHIA DfcJ

COMEDIA
— LEOPOLDO FRO'lCS —

Dl(. .MI)AI>i: Id DIMU.lItO
Super-producçRo da Unlveraal, em

7 actou. 1'rotagonlatab oa notáveis
arilxta» Ueorne llacktltorile. Bleo-
nor Boarman e 1'aullue (Jarron.

Continuação do film uu .Crlts da
Universal;

HOJE — C.a feira — HOJE
A'a 20 e 8j4

Décima representação da vicio-
riosa peca do Charles Mcr£;

üAMItffi AZUL
Que continua & attrahir avul-

tado e uelecto publico. Notável
creação de LEOPOLDO FRO ES, na
personagem do "Príncipe Joào
d'Axé".

C partes com a interpretação dos grandes artistas Claddcn James,
Martha, Mansfield, Rogel, Litton « Ann Drew — Prog. Matarazzo.

Comedia dram&tica da Iiletro, em
S partas, distribuída pela Para-
inount, com a Interpretação da ias-
cinante Viola Dana.

v , r líroa, os clássicos do
t , «iuü acabam de conquistar
h itipathica de todas us platéas,
, , , ntam nesse trabalho de Da-

,i tíalasco o astro llarry Miers,
,, Marsh e Cia ida Adams. IPro-

k , ai!'ma Matarazso).

tiOSA.NUO AS ÕílLlCIAS HA
VIDA

1.1.. loniedla dramatica da Metro
t»; .i it.-rd, cm u partea, com o que-
,ido llarold Lockocwood « Pauline
c irh in. (rniâo Paulista).

procos, com Imposto: — Frlzas a
cai-.uroteF, M — Cadeiras, 1*600

Crianqa*, ItíüO — Geraes, *600.

HABILIDADES DE UM COVARDE
A VIXCÍAM 4 SILENCIOSA Film especial da Paramount com Mary Astor, Ernest Torrenee s

Cullon Landi» — Oito partes.Co o 6.o episódios em 1 \
duplas, com WilUam Ouaean,

Produccrio especial da Warner &
Broa. cm 7 partes duplas, com
o comico Johnny Jonnea, coadjuva-
do pela linda Doris M.ay. (Program-
ma Matarazzo.

Continuação do cine-romanoe áe aventuras em 15 episodios 
" o 4." cjiisodios em 8 actos, por Juanita Hansen e W. Orland;

O BB AÇO AMAHEIiLO
A ESCOLA OO »4>HUl>Hi>UO'

Scena cômica em 2 actos, com os
monos sabioa Napolcâo o Sallv.

Preço» com tmposto; — Frizas e
camarote» 10|cilü; Poltronas |;»UI'U;
Cieanças HOH'; Ueraea IOjU.

Amanhã, um film da série «aps-
ciai da Paramoutu, com Ernest
Torrenee, Cullen Landis e Mary
Flhr: HA£IL11.>ADES 1'U l.-U Co-
VARDE.

Preços com Imposto:
Frizas o camarotes . . . 31}000
Cadeiras  C9&00

Bilhetes 4 venda das 10 ás 17
horas no Ciue Triângulo e depois
na bilheteria do Theatro.

A seguir, em eapectaculo dedica-
do &s aenhoras e senhoritas patiiis-
tas: O lLLUtíTHE DESCONHECIDO
e a canção de Leopoldo Frôte: Cn»a
na rota.

1'rcços com imposto — Frisas o camarotes, 101000 — Poltronas,
ütoou — Crianças. ÍJIIOU — Geraes, $000.

Amanhã, dois filma de novidade — Jàm primeira exhibiç&o em ^ão
Paulo — O grande film da Puthí O Í>VNHAL 1>E HOIS ÜLMKS,
cora Clulstiano Vernon — A HF..VHOltlTA PERIGOSA, da Unlver-
sal, com Laura La Plante — 2.a-íelra, A FESTA UO IlISO ¦—¦ Be-

neficio dos auxHiarea deste theatro. ~

Desenhos animados da Paramount.

Preços cora Imposto: Camarotes,
109000; — x\<ltrona, íjliu»; — Cri-
anças 1|00Ü.An.unhfi: — O ORPHAA1 DE

FLANDltES?, com Jaekie Coogan;
IiKsBJOs DE CM A MO(.'A, com
Alie Calhoum.

Amanhã: — BKANCOS, MULA-
TOS e PRETOS.

REPUBLICA

j:

ALTA VELOCIDADE

O Cinema tradicional da eis-

gauda paulistana r— Praça da

Republica ¦». Fhone,

Cidade, 857> •• S! !{ 2! ,!

L. do ü fsulo — Phone, 7C7, Cent. Fr. Jofto Mendss. Phona Cent., *711

l.a sessão, és 10,80
- ll sessão, As 21,45

continuas das 19.30 em
deants A's 19 horas — BesaOes corridas

l »l ESr.WDALO SOI"1A l<

A UNIVERSAL apresenta uma das suas encantadoras comédias dramáticasui>< r-producç&o da 1'aramount,
b narti-s, girando sobro um dos

:¦> tjillos entrechos.
ProdueçAo especial da Metro

(Prosramma Standard), em G actos,
por Dorothy Itevier s Williara Falr-
banks. — (Unlâo Paulista).

FATHH NOHIIISOS K PEItHàOH
hilariantes netos do ProK.

polo rei do riso llarold
Bcb6 Daniels. Producçfto da Vltagraph em *

actos, por Williara Duncan e Edita
.Johnson. (Ag. Oraln).Cinco actos esplendidos, lendo 11a figura central o querido galã americano llebert Rawlinson,

lltiuias e.vhibifões do íilm especial da Metro Standard, distribuída pela União 1'uulista, interpretado pelo querido Ucrlli Lyttel.

: 
PRE'GANDO A MORAL 

Mais um numero desse magnífico jornal da Indepeadencia Omnia Filão, trazentlo vários aspectos da estução de verão em Poços de Cal

das, flagrante? de S. Paulo, o trechos das regiões polares do Alaskà -———s SOL E 80WIBRA :

(•<¦¦ di;i dramatica < in 5 partes,
da «.oldwin (Agencia Orain), tendo
cor.u» interpretes os principaeM nr-
tis'» Tom Mooro o Madge lvenne-
dy.

Comedia da Universal Contury, 2
actoa, por Bagy Peggy.

Preços com Imposto: — Frisas,
a camarotes, 10*0UU; — Cadeiras,
2$000; -- Crianças, l*t»00.

Amanhã: — CORAÇÃO DE TEU-
NURA, producçfto extra da Metro
(Prosramma Paramount, por Vlo-
la Dana.

Preços, com imposto: — Frisas
• camarotes, Ü| — Poltronas, 1*€00
— Crianças, >Kli0 — Uerues, 9bOV.

Prego» com imposto —• Frisas e camarotes, 12*000 — Poltronas, 2$-00 — Creancas, 1J100 —¦ Galerias, 1 f 100

O CINEMA MAIS CONFORTÁVEL DO BltAZ

Avenida Rangel Pestana, 120  PHONE. BltAZ, 1Ü88

HOJE — Sessões continuas das 19,30 em deants —r HOJE

Em primeira exhiblçfto no Braz, a encantadora comedia de VVar

ncr o Bros — Os clássicos do cinema — distribuída pelo program
ma Matarazzo e Interpretada por Wcsley

Barry o llarry Miers:

lua 15 de Novembro — Phone. Ü50. Ceulral

THEATRO
PltoaitAMMA NOVO DIARIAMENTE

Mn f, is sessOes continuas a ptuiir das 14 horas em d-ar.ts
JOSE X.OÜREIIIO

(í:u!ii1'.omo festival cm beneficio dvs auxiliares dento cinema, cedido
gn:itiiuienta pelas Empresas Clnomatographcas Reunidas Limltatl:i.

Al.v que nos honrarem com a sua presença, os melhores agradeci-
UII iitia o oa mais sinceros votos do felicidade dos auxiliares do C1N1-'
Ti:IANCIULO — Os auxiliares c;o Triângulo agradecem penhera-

a KMPRKSA. o festival que lhes íol offorocido. A super-pro-
ducção PARAMOUNT:

COMPANHIA POHIUOUOSA DE H1.V1CTA8

lisiKíCtacMilos por scs.sões

llOJE

ESPORTE DA PELAExlto absoluto do toda a companhia na revista

Vítimas exhibiçGe* do formidável sueceseo de hontem, l.a e

toi do grandioso film em séries:ATTRAUKWTli.

ií.DO: eis uma palavra que nào do\e, não pode figurar no vocabu-
i m ío marujo. —. s- r covarde, «er pusiilanime 6 incorrer nss penas

do t> COBJUàO HtlS 1IOMI NS HO MAll quo 0 o titulo do
i a emocionante film com JaoquaUae Loguu o Bod Lu Roque

No n smo pfogramnia u Empresa Pathé oftoreceu gentilmente uma
de s . melhores coniedlua: JIKITANHO O ANZOL, com o comico
4rrj Polnnl  Poltronas. :t*HO0 — Ini|iosu>, »300

Ai iiibã, i,t /i:,s pjr, broadw \\' — Seto actos, da Warner e Bros

<«aa*r«a 6* ftlularla vladoa
rifrMiaatalt fla Katyta — Com os celebres artistas Juanita Hansen, Warner Olaud, Margue

rits Courtot e Btsphen Carr.Os prlnelpaes papeis femininos por Lina Denioci o Znlrnlra

Mtranda — No desempenho toma parte a celebro artlita
LUZ IMPÉRIO

O» AIKLUOJtJtS AUTISTAb
DO URASIL ———

NA CAVAÇA0
Precoa (Incluindo o imposto) — Frisas o camarotes. !6I<J00

Poltronas, 0$00Ü; Galeria numerada, 2$500: Geral, 2*000

Hillietes & venda no CINE-TRIANQULO, rua lã de Novem-

bro, ate as 17 horas e depois, r,a bilheteria do lheatro — To-
lophone, ciilade, 77U3.

DOMINGO —— MATINÊ'E

Comedia da Universalser rits *• bar Os t.a orS«m
orcbssrta todss ss tsroas,
quintas, sabbadcs s dornlngor Frisas o camarotes, õ*300Preços com imposto:

H100 — üeraes, 1500An trada franca as psisoaa
dscaotsmsnta trajadas, rsssr
vando-ss a Ifimpiasa o éJtsiU
de vedai-a a quem Julgai
coavsatsato.

R. ueneral Oaorlo, tT. Tel. Cld. H41
Rua Corrêa ds Mello, * — Jcte-

pbons, Cldads, 2340 A*s 1».1S horas — SessOas corridas
NATAL*

n 
anno-novo

OHl 
0 melhor pra*ents

fHI para ca coIleQises

| 
I duranraai faria»

®^UUTZ, 
FERRANDOtC L«

Awamo. HfLmP&ítii!

A's llí.30 em ponto, sossOes corridas
Alta comedia da First, era 7 par-

tes, com Baeil Sidney, Mao Collins,
Tom Wilson, Wlliiauí Lelghton o
Ollve Vallerlo. (Prograrama Mata-
rasso).

1'ontinuação desto bolllssimo film
em B'*rioa com os J.o e 4.o c-pttodlos,
da conhecida marca Universal. Pro-
tn^onlsta Wllllain Duncan.

Comedia em 1 parte da Universal.

\D> IIIAUIuS INTEIVNACIOSAIIS,

jü, us —• Actualldadcs, modas © cs-
portes. Noticias d< talhadas de tod-
o mundo.Reportagens locacs. — Empresa

Pathó.

OpsraçõM \ VF.LIIA VAXÇKO IIli AMOII

Não façam suas opcrnçòcs «em

primeiro ir consultar no Institu-
to Physlo-llydrotherapico, onde

tem novos processos, quo evitam
a maior parte das operações. —

Dr. Oliveira Fragoso, medico com

pratica dos hospltaes dos Estados
Unidos e Havana — Consultas:
9-11 e 2-4, rua .lof*6 Bonifácio, 34
sobr. Telcphone. 4340 — Central.

tlraiidioso drama em 6 partes,
c«»m Helen Welr, Donald Oalaher o
Margarete ürowen. — (Program ma
Matarazzo).

Preços, com imposto: Cadeiras,
1*100; Crianças, CüO réis, Geraes,
Ouu iCis.

Amanhã, a super-producção da
Metro; — O ORP11A.U JlK FI.AN-
1>RES, com Jaekio Coogan e Jcan
Carpentier.

Preços com imposto: — Cadeira
11600; crianças, 1800.

ACADEMIA DE CORTE E

COSTURA

CHIQUINHA DELL OSO

AV. BBIOADK1BO IX1Z AXTO-

MO N. 68

Esta ofarjiada Auademla mudou,
ee na av. Brlg. Luiz Antnnlo para
maior cominodldade das suas nu-
merosas alumnas quo ue iodo i>*»-
eal vem estudar corto e costura de
veetldo» e eliepêus para senhoras
theorico-pratlco. Sempre cumprin-
do flelmento os seus compromissos
alcansou tanta fama. Nesta Aca-
demla diplomam-se ssals al ura nos
nela que era todas as outras reu-
nldas do BrazlL

O seu methodo é simples, é por
todas ss inteltigenolas.

A sua dlrectora tem 32 annos de

pratica, foi dlrectora das mais afa-
rnpifnM casas ds moda. Ensina ver-
dadelrament.e a cortar e corer em
um me* garantido. A alurana tsm
direito a eoser-e» gratle durante o
ensino até 5 vestidos © 3 chapéus.
Paga-se pelo curso completo de
vestidos s chapéus sd 200*000. Ac-
celta-se alumnas do interior dan-
do-lhe quarto, cama • pensão to-
mando a plona responsabilidade pe-
la alumna. Enslna-s« também fio-
res, espartilhos, roupas branoas etc.
Aprompta-se modeloe eobre aual-
quer figurino na presença da ollen-
te em 6 minutos a preços baratts-
Stmos. Vende-se vestidos de crépe
da china para notra com rto »rl-
nalda . todo ,reparo • luva. por
183*000.

Professora Mina. OhlquJnha Del-
l'Oso — Av. Urlsadelr. Lula A.-
loaio, §#•

RUA GENERALCoVKO DE
MAUALHAE8

Vende-se bom prédio nessa rua
Boa frento o bons fundos, pa-

ra armasem ou qualquer iudustria
Ponto commorcial — Preço 84

contos — Rua Auroro. 75 i— 10 6s

19 horas. 00888

Quem trabalha no theatro

vivo mais tempo

A lida de theatro augmenta a

longevidade, diz a actriz Pola Ne-

Esta celebre estreita tia téla

cinenmtogiaphiea, quo acaba ue

completar o photodrama da l'a-

ramount, "Menu** sol.» a direcção

de Dimitri Buchowetzki, esfera

viver muitos annos, porque, nu

sua opinião, a aun profissão au-

gmenta a força vltul.

A arte de interpretar persona-

gena dlfferentes fornece Justamin-
te o que ê necessário para manter

a juventude: O onthuaiaHtno!

Geralmente, tanto a «trizes como

actorea alcançam unia edailo a-

vançarta. A media da mortalidade

é comparativamente pequena.
E* coui frcquenclii quo lemos

nos jornaes que uma tal cantora

ou enlata dramatica ou cômica,

lia muitos annos redrada do pul-
co pot causa da sua velhice, \ai

representar em uma festa de cari-

dade. Nessa occaalio ellas ilão a

ImpressAo de mala Jover » e no dia

aegulnte parece que admitiram uniu

nova forca vital.
Artistas celebres com~ Bcrnhar-

dt, M&dJtlk*, li 'j«Je' Joseuh Jeí-

(QUE MUITOS SUGUES-

80S ALCANÇOU NA TEM-

PORAOA QUE FKZ NO

Uinfc-RfcPUüMfcA;. 

Orteree* «eu* serviços

para toda • qualquer hora

a também para toda •

qualquer qualidade da lesta

Rapertorlo rlgorotamen-

te aeoalhlda.

Largo da Liberdade, 28

mm TelepUone, Oentral, 703

D*5»000 — Cm tallleur de caslml-
ra bem confeccionado, conforme

o ultimo figurino por 93*000. é

na Casa dos Vestidos 4 rua da IA-

berdade, *f.

JOSAPMAT MAROÕÜOES

Olrurgláo dentista

Consultorlo: Rua Manuel

Dutra, 13 - das 7 éa 11 ti*

Rua Libero Badaró, n. 1 tt

- Sala 3 - das li ás 17 lio-

ras - Pltoue. Ucul.. IWUõ

ESPJflltiA — **(» fasssos papás" C
C<i!*aii(l«» as delicia- -.a vida".

OKANUtt LlytHJAVAO tia Civ

sa dos Vestidos, vendas com aba-

llmento de 15 -|-, 20 «|* • 39 •(%

para diminuir o 4*8tockw dos ves-

tidos, a faser um concerto, co-

meçado no prédio, & rua Liberda-

de, S6. 

TINTURARIA D'0ESTE

SANO SUMA»
Compram-se roupas usadas.

Lavagetu chlmlca a aeeco. Tloga-
ss cora perfelc&o prato, asul-

marinho e c6res mundloea, toda

a qualquer (acenda.
IIVA S. JOÃO, n. 353

TELEPHONE. Cl D ADIS. I-4-I
VSde enviar, para experiência,

uma peca d* roupa para limpar,

lavar ou tingir; custa pouca sxpe-
rimeutad uma ves! uma ves!

E' bom lembrar quo n*o • «

preço que faz • trabalho e sim

o trabalho que fas o preço,
t lltali RI A TK1NOAHE, a - Lapa

ITelephone. Aaua oranca. 1-1-6.
fS»T»)

D atxc fljart>r", "Eu-

ferlget" e "Pobre
PATllE' -

tr© aorrlsoa
garota".

OLYMP1A — "O 
pequeno typo-

graplio", 
"O braço amarello" © Ha

cavaçAo".

101

Ei
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1 
A V E N I D 1

= O ponto elegante da socledadc paullstaua — At. bao Joao — Pbo- ~

S nc» cldade, at)4U ——— A'a 1» horaa,  Stssoca corrldaa |3

~ O FILM ESPECIAL DA PIONEft l'ILM CORP, j§5

0 PODER 0CCULT0 §|

gg C partes com a interpretac^o dos grandes arlistas Gladden James,
B3 Martha, Mansfield, Rogel, Litton e Ann Drew — Prog. Matarazzo. C3

HAB1LIDADES DE UM COVARDE jj

Film especial da Paramount com Mary Astor, Ernest Torrenee 55
SB Cullen Landis — Oito l^rtes.

Continuacao do cine-romance de aventuras em lu episodios ——n QS

3.° © 4." cpisodlos cm 8 actos, por Juanita Hansen © W. Orland: 2;
O BRACO AXMUSiLO gj

SS I'recos com imposto — Frieas e caiuarotes, 101000 — Poltronas,

B 2$000 — Criancas. 1$000 — Geraes, *000. ~

SS Amanhft, dois films de novidade — JL-3m primeira exhibic&o em fc?uo

B Paulo — O grande film da Puth6 O 1*1'NHAL DE DOIS GUMKS, —
--- com Christian© Vernon — A HKNHOltlTA PERIGOSA, da Univer-
—¦ sal, com Laura La Plante — 2.a-feira, A FEBTA DO IllSO ¦—r Be- 55

neficio dos auxlllares deste theatro. |3|

illllllllllllllllllllllilllliilljiiilllllilllllllllllliliiliillllllllH
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mmm A GAZETA ^S^Pj^^jEXTA.FEIia, 
12 DE ¦gEMWjr, rt,.

3flflB /^k\mW «b0 sslifll BE - PSRA
ISGüinH,

PtüibBinn
s cüiij^Hiirnn

ÜIJíiLLÜü ISE UiNüLiA, LNul)NíHil8

CORPO A CORPOEEMPATEDEÜ AO...

0 peral
Meiiio

vai sei

Isolina de nu, moiailorii a rua
Anastácio . \j.. imi.licon eom uma

lua vlainha de nome Fellsbina. ca-

¦ lida com o leiteiro Miguel de 1.1. taxd.nh.i, ru.iiiliid', -

ai» na síria, 
"irma« a

ftpííinuiitlos que promove

3BSBt«B 
a d&o cau^a A.

e pe atoas da vlzlnhun
tervcatorcs r&o levam

pois as mulht-re-, logo

»\>U", OS 
j IllUt-lcR '

«lo frc- du vliiKiir
lervenrjSo I B a Kell.

a» buum qu* «tftcp,

t*nca" o voltam-se
. que, asaanialtaa*

oeurao, parantro

•atra Issllna
^ou asaaao

dcilfts, slnüo o de dar
uiiielaa o dcsi-pi.arr.cei.

.¦ii"va da esquina,
nte, conhecendo o vicio

nluguen
apatb

ada, levantju a foiço o desferiu
ioiento ffOlpfl contra a outr-j. que
üparou co.n o brugo. K um cor-

o a corpo IbbIsbAmi teve lu-r.ir.
d* forcas era patente.

A Is

•lai-a». RstSttC
«cer a anit

ilr proporfldoi
Ante-hontem,

IojKo ily nianha, tiveram flllai um

batn-boecui, trocar.do-so tia occa-

parte a parto, Insuit
ransini qas attir.

uluta i.l.; us, eatt

ntSSu d ello cNtruvi

a fuiiiinou Ioro unui

¦llMIaa
•_\,h'-- como tu...

"Oi saliíu rt ru

inrlirci-t.-is vouvam de Irulo a lado

Ítc 
qu**, pcidendu a traniontana, a

aollna investiu par. a outra, do

eabsaa baixa* Ftliablna ue des-
vi ou a tampo. Indo Isolina, dada a
r. -va tle quo estava BBOSSala, dar

violenta cnbeçdda na parede- da

ousa fronteira, oahlala "aooauta".

A Fiillabina cxultuii. Uni boina.-
t-s-IllliC

Ra 
«ua i.ini sum

>- _ f,uo ljgu

tra a pre*. Uauraut» ila aua
,1„ lH.lillll

Miaaf t-tnpa'Ada, usou t
..il' coma)BB,. Grudou a Fe lis-

bin.i pelos cabellos e fel-a andar
I vo.ta, liiu rodopio PorealB, Fe-
leoittBi /t.rjiida pela dor, irritava,

Oflbrav -java, tentando alcançar
.•om at» ma.'a a outra...

Aoa ffrtloi da mulher, o MiíTUfl
ias viietrava do trabalho aeiidiu.
B o negocio tomou foiçáo nova
Marido e niulher tmhirum em cima
da lSOllna de murros e ponta-pfs
í! a muiherz.iiha, para se ver livre
dallsa, partiu a nove pontos para
casa onde, •iruaentemente, b© trau-

A* nolto compareceu a 3.a de'e-
aajOlBi dando queixa do aaaa]
ao suli-delegAdo de serviço. KeU
fas vir & sua presonça o Migutd «
mais a Fellmiinii quo puzfcrau, tud<

itorldiult, dop"
n.i.-i. ui.

oa inelhorca amlflVI da
1.1 ío fo.-ain, rumo ao A

B, por saias dias mai

te mundo,

.'):.'K'adui»,
l»ra(;fto da

CÂMARA 
MUNICIPAL

O que será discutido

na sessão de amanhã

*, Câmara Municipal realiza

amanhã uma sessão ordinária.

Jíuti .irão em I • discussão os se-

tolutes projectos:
l.« discussão du projecto auto-

.isaniio a Prefeitura a receber,

n* fôrma da lei, do sr. Cosarlo

feielra de Aruujo ou de quem ue

lirelto, a titulo do doação, para
ler Incorporada ao domínio pu-
blico do município, a área de ler-

i-eno que constituo o leito da no-

ta ruu quo foi aberta na 4." pa-
rada, parallela íi rua Cândido dj

Vallo, dando-lho a denominação

le "Dr. Ernesto Marlano."

a.1 discussão do projecto isen-

taudo do imposto de v-iaçAo o pre-
dlo n. 5-C, da rua João Wbeiro,

—Hll.ltlS alll fiiticciouar a escola

mantida pelo CoP.egio S. Vicente

de Paulo.
1." liSBB**BS do projecto isca-

taudo da imposto de vlnçtto o pre-
alo n. II, du rua João Passulac-

BB*, umquunto alll funcclcnar a

escola mantida pelo Instituto João
a Rapliuela Passalaciiua.

EM CAMPO LARGO
Uma joven victima

da sua imprude.icia

O delegado de policia de Cam-

Oo Largo telegraphou ao delega-

BO üe' -i ColIll.lUilii ui lo que

Joauna Pedroso, do lü annos, Ir-

Biã do chefe da estação diquella

localidade, uunndo brincava, bo-

Je, ás 7 heras, com uma garrucha,

aconteceu eata disparar, attin-

aludo o projectil ttB* da de.-

h .... mocinha.

Accresecnt. o aa*Ba**S que o

ti i i ',i 
de Joanna é desesperador.

EMBARQUE
CLANDESTINO DE

CAi-E'?

O que st passa na estação
do Pary, constituo um
escândalo— diz nos um
leitor

tia eetagüo do I'ary — escreve-

nos uni lei.' t — os embarques clan*

dvstino» do «jaM, para Santos, contl-

numa desafiando uma providendu

inoraliíadora. Couio G faell do ima-

ftail, dufta anomalia resultam gor-

as propina» para alguns pseudoa

inh:ri-'adurts do tafe, cmtora, por

utro lado. aftecle tle modo sensível

s iutercr-e.-"* do povo,

O eiubarquo do caCc, como I uabido,

Má limitado, o que torna maior o

acHiuti-.'o que so pti-senceia no Pary

. fj.uuqui-r hora do dia ou da noite.

As ordena de embarque tão ex-

ia.tidas MU o visto da commiss&o du

ontrole e sem nenhuma daa forma-

idades exigi,!.,s pelo appíirclho

AafaM do produeto. A prc.on<.ào, no

do firmas cujo cara fica aguar-

dundo «-.moarque naquella estacrto, C

mji.sta, e \ora cm pro vulto apenas

i,>ia duiia do íellsurdoH.

o tabíiuos, St* reduetor, como

haver oi lcns i*. vt-nda, por pre-

vuiiadoá, quando a companhia

i a uuítii ívuciii do maUrtal rs-

HIO, 12 (<.i./.eli.) — O presi-

ÉBaBB tln K.-publiia deverá «ssl-

giutr, por esl*'s dia*, o «leeivto

reformando, B jhmIIUo, o mai*c-

cbal l-vi-niiiilo ri.-iruibrin.. de
'ui 

t:illio. ininKiro da Guerra.

¦BSB pedido tio iv-form» Já da-

t il ilgiiiis .lias e seu deferi-

íon ( l|fl|| )•* m-ti. Uni o ínarc-

:...: nelenibrino, tom as vriiUi-

gens da M (BB vigor.

4'oni u reforma tio linircchiil

t- UMiibrino, eerá graduado om

luarvchal o g^norul üe üívImho

|), faiio Ferreira, que even-e

iidiii CMHHflMflto tle Inspoeçíio MO

lo (ii-iii.de tio Hul.

O m.irevliul Seteiiibriiio de

llll IIHmi. ronta «11 anitOH de wi-

Vi o ao i:-.« irito, durante o»

a es i'» t 'injM ohou totlas M

ncçoes tle- mnior a»«*laajBa.

mim feitas
S.0I3

ULTIMA PRIVA

COSTUMES DE CASEMIRA . . 260$

" 
PALMBEECH. . 180$

" 
BELFAST.... 158$

M CflPITflb

O CAMPEONATO

jdRASILElRO

Emfim está orga-

nizado o seleccio-

nado carioca
RIO, 12 (itapoclal) — A As-

ociiisLo Metropolitana organi-
:ou djfínttivamento para o jogo

(lü doiuluiro o H§lllHfll scratch:
klaroldo, Petinatorte, Hélio, Ne-
oi, Seabra, Forte, Zozé, Larga-
to. NônO, Klta, Moderato.

AUGMENTA

o medo pelos bahia-

noa
HIO, 12 (Especial) — lloall

zoit-^o no campo do JJotafogo
um treino entra a esquadra b.i-
Mana e um quadro composto de
b omeutos do Botafogo. O Jogo
durou uma hora, tendo agradado
baa.unte e impressionado bem ft
assistência. Cem o desoavolvi-

i-nto do trolno do hontom, vem
g-neutando, de algum modo, o

roce o do mundo esportivo cario-
ca pelo resultado do Jogo de
domingo. O combinado bahlano
parece que será assim organiza-
do: Jttveuil, Cláudio, Pedro, Mt-

, (lituia, Haes Armlndo, Astc-
rio. Topo, Manteiga, Sancloval.

NA PREFEITURA
Nomeação e exo«

neração

Foi exonerado, a pedido, do
cargo do ajudante da 1.* .ecção
technicn da Directorli de Obras
e Via(,ão o sr. Luiz Ksplnhcira.

Para substltull-o foi nomeado
o engenheiro Joaé do Macedo
Fralssat.

EOI CREADO
o districto de paz do

Jardim America

esiiieiite do Estado aeai-

decreio creando o diatric-

.a do J..rdim Amerlcu.

G í .EFEITO RECEBE

HOJE

ntatlBB lt hoje, das 15 ás 18
horas, ua Prefeitura, a audiência

publica do prefeito.

QUEM QUER
executar o ca^ametr

to da rua Dias de

Vasconcellos?

Está aberta, na Prefeitura, a

partir de bojo, e peli prazo tio
30 dlaa a concorrência publica pa-
ra o calçamento e assentamento
do guias ua rua Lins de Vnscou-
colos, entre o largo do Cambucy
e o Cemitério ae Villn Marianua.

E' de 7:600*000 a caução pa-
ra guntrla desse conirueto.

UMA C0MMUNICAÇA0

do cônsul da Norue-

ga ao prefeito

O prefeito mandou um tela-

gramma de agradecimento ao con-

sul da Noruega, pola coiumuiilca-

üão da mudança para Oslo, do

BEIJO?

Puplilo, p6 po

pelo travess-.

«itboreal-o os

tratada pita

'A BAZETA"

EM CAMPINAS
AUDIÊNCIAS

Decorieram muito animadas as
audiências publicas dadas hou-
tem, respectivamente, poloj Ms.

ipital da Noruega, a ulrtpal re-ilizou-se hontem o pri-
d" l.velro uc 1 tt»

LICENÇAS NA

PREFEITURA

O prefeito concedeu as begiiin-

les licenças: de 6 mezes ao rr.

João Luiz de Azevedo. 1." escii- I

pturario; do 15 dias ao sr. Pela-

glo Fontes, ajudante da portaria

geral e de 1 mez a Pedrozoll An-

dróa. empregado doe jordius.

DOR MORTA!
Com 500 réis, qu« 6 o custo do

um eiivc-loppe, com 2 comprimi-

dos de Kafy, bc coníeguo abatei'

qualquer dór »em affeotar o co-

urte*. SI para
iigoiiB dinj nii

ara u trauaiv

de tr

limite legal não ha

.¦ei»; si nao nfiu os ha

nte de pMflflfM do ín-

a capital, coni... -jxpll-

i existirem ttrroí que
lias, m \urios ponto»,
fe vuiilriibaiidtado? E"

|0VA CONCORRÊNCIA

para o fornecimento

da uniformes á

Prefeitura

Tendo o prefeito annullado a

Cltlma 
concorrência sobre o for-

ecimento do uniformei aos con-

tlnuur. gua«das, covelror, portei-
rc e pescai subalterno da Lim-

peia Publica, fcl bojo aberta, na

Prefeitura, nova concorrência pe-
lo prazo de dez dias.

E' de 2 contos a caução para

garantia do contracto.

r.ste, MM du\ida, u 1

dit qu"s.'Stào, havendo ainda a circura-

Mlanoias da ida de o utn-a vagou* par.t

o interior, para o tramporte do cale

privlifijiado. Li' pusüiv*.*! BSM a dírec-

BBjs da t-Mrada ignoro v.sí&a cousas:

mau e m-eersuitriu que taiba, afim dv

abar eom o tHi_andi*lo. E' vtrdad'-

ob interessados nratt' grit.tm BBB

furna plBtolõcs político.'

MM de annull.tr qualquer attitu-

nirralizad-ra dos poderea coinpt-

ltes.

Eis, sr. reduclor, o facto nus sua

Unhas gorac-s. tíi puhüeardea o que

aqui e»tâ, eu vos pro.;ieíto para bra-

>os Mflflflflfll naes sobre I

lac.bi

uue -

FALLECIMENTO

i-alkvtu hoji', áa 6 horaa, nc

r.atorio de Sta. Calharina, o »r.

Ilwaald, ou.iliar Ua Casa Zerrenner,

Dülow * Cl», l.t.lu. ü extineto con*

tava C2 anuo» do edade e era casado

com a «r*. d. Mathllda Kwald, dei

xando os seguintes tilhos: Alberto i

O enterro sahirá, do Sanatório,

amanha As 8 Vá boras, para o

tcrlo dos Protestante».

BOMBAS DE QAZ0LINA

Um conseguiu; o

outio. não...
lH"ciYÍti> deftviu O pedi >lo

.. Auto Marquei d« ütu
¦ i iieenç.i va-- 

'

im -le Baaella
p. lido ila Staniliird

¦ .tu. iusl adiar umi

FIM DE ANNO

Festa de enceira:iien=

to no Externato N. S.

das Victorias
Realiza-se no dia 14 do corrente

áa 1« 
"horãa,*a 

faata de encerra-
monto do anno lectivo dos alumnos
do Externato N. 8. das Victorias.
Para Isso foi organizado com mui-
to capricho um excetlanto pro-
i-vramma que será, desempenhado

melro sorteio das letras do em-

prestinio municipal levantado pa-

ra custear a construirão do Thea-

tro Municipal.

Fórum sorteado» 5211 titulos do

retendo empréstimo, conforme

publlciioiio taStrt* hoje uo Jornal
ofíieial da municipalidade.

I ENTUO OPERAUIO, SÃO JOS6V

Bttrreraa, bem animada» aa

festas realiaudas hontom por oc-
easiao da kermesse era beneficio

do Centro Openuio Sâo José, no

jardim da praça Imprensa Fluml-

INCÊNDIO.
um vagão da Soroca=

banaincendiou se

O delegado de serviço ua Cen-
trai ri.-cebett communlcaeüo, ás 22
horas de bontem, de .iue, num

do. vagões da Sorocuuanu, na
Barra Funda, lavrava Incêndio.

A autoridade transportou-se im-

inediatamente jiara o local onde

JA encontrou uma turma de bom-
bi-lros que extinguira o fogo.

O carro Incendiado tr: zla um
carregamento de 36 fardos do ai-

godio. destinados á Sochilado A-

Bsayata Scarpa dos quaes se por-
deram cerca de 20.

O fogo é atttlbutdo a fi gulbite
,ie locomotiva.

Foi aberto lnquoiito.

MORTE REPENTINA
A's 22 horas de bouiiiu. fal-

leceií repentinamente em sua re-
sldeucia, á rua Almirante Bar-
roso, 165, o portttguei José Do-
niingoa. de 40 annos de edade.

üo facto tomou conhecimen-
to o dolegado do aeiviço na Con-
trai, tendo o óbito sido condia-
tado pelo medico de plantão no

posto de Assistência.

UM FUNCCIONARIO

da Repartição de

Águas pereceu
afogado no Tietê

O portUflTUai -In.-/'! Câmara, morador

no i«Uo do Tarv o empregado da lie-

pBflttpâl de Akuas, hoje, tis 6 horae,

guando vlaj.ua numa barca do Tiet»5,

fahlu no rio, perecendo afogado.

A !¦ ¦- m tomou conliP.-itiHuto do

O cadáver até ás U horas, não

MINISTÉRIO

da guerra do Pr-ru'

offeieceu uma fes-

ta aos membros

das embaixadas

que foram a Lima
I.MA, 12 IA) — Os mlllta-

e nu-rnbj/os dns »'nib"ixad;!M

,cii*«a qtie aqui so fnroiuivun,

umr>. esplendida f"sta offereeltia

pelo sr. ministro da Guerra BBB

nome do Exercito perua: o o da

E=iola Militar. Foi asssatado

um brilhante programma, .'tis-

taiulo de parada com «valucdef

dar, tres armas de guerr.i e

g)mni,9tlca. O» visitantes per-

correram a Escola Militar, tendo

pur essa oocasifto o sr. minisu-o
'a Guerra, Juuu Manuel Torre,

offere.iJo uma laça üe d. ui

pague, brindando o» paizes alli

repre.-iintados. Falaram diver-

so* laaeiaea e almirantes pre-

sentes, ineluBlvé o general Ata-

Stadra Leal, representante bra-

sllelro, quo proferiu bellissiiuo

dincurso, entliusiasma^ilo a as-

lattTBfflt com a aua fina eloqiien-

clu. Data ba.,da ue musica tocou

o lljmno Nacional brasileiro,

quando o orador terminou a sua

appiaudlda oração.

FALI.ENCIAS

l.eio pra.., ,i. c„^ 
''__

in exafinii:"i(j!i n,,, 
l4»'

d«

A. . oi.,.s „, 0ll. 
«

..... con..íní.?"^M1«*

•'»V.rp-.;;:.-.: «JS
lasslf lc.se: '-. iM.-l!.,,:,.'..,:;"'!,^

éri-ÜI 
ll|'- ','» '^ *

TU O

.lir-fc-i I i

O "BELMONTE"

a ilha da

O CAMBIO

S. r.Vl LO, 12 — O mi-i-.-i.ju luoiic-

Mil na abertura de hoje apreben-

ju-se fraco, com a taxa do 6 2D|3Ü

1 ISilli a »« d|v.

Logo depois o Banco que offerccla

taxa de 6 15|16 retralilti se também,

ivaudo em vigor «0 a taxa de 6 2K182.

IsMMbM multo poucos, nRo ha otfer-

a de letras particulares. A posição
o mercado c multo Indecisa.

OO d|r Vista
<0l,drca C 23132 6 27|32

REF0RM0U«SE

o tenente=coroneI

Vieira Ferreira
RIO. 12 — (Gazeta) — Soll-

citou reto.ma no serviço activo
do exercito o tenente-coronel
Joaquim Vieira Ferreira que so
notabilizou tanto nus reuuiõea do

Clube Militar, por occaaioo do ser
debatido o caso da» cartas falsas

attrlbuldas ao dr. Arthur Dormir-
des.

•ari»

.'s-w-jlork
na

8.700

CONUEHTO

UMA VEZ NAO RETIRADOS

irão a leilão...

Estão recolhidos, uo Deposito

Municipal, na Ponte Pequena, os

seguintes animaes: 3 burroe, «eu-

1 castanho claro, 1 preto e 1

pello de rato escuro, 3 cavallos

sendo: 1 branco com cauda curta, .

1 branco e 1 tordllho, 2 mulas 
j

ello do rato, 2 cabra» marrou e 
j 

Keuiuou-Be hontem a festa de

branca, quo serão levado» a pra- , eucerramento do anno lectlro no

ça no dia 16 do corrente, as » .Gjmnusio Diocesano desta cida-

horas, no referido Deposito, «i^e, havendo grando concorrência

Acha-se cm Campinas a senho-

rtal vi ,; i.i Amélia Martins, que é
canipiuuira, e aqui veiu realizar

um concerto de plano.
Esse certamen esta marcado

pat.i hoje, no aalão nobre da 8o-
oiedade de Cultura Artística.

ÜYMNASIO DIOCESANO

foi em retirados pelos respec-

tlvos proprietários, paga a Impor-

toncln da multa e das despesas

do Deposito.

FÓRUM

CRIMINAL
1 4(1 Sl--.ll SOI.TOS

I-or alvar»» do Jui* das exícu-

(Oca criminais. »erS.o postos hoje

eni liberdade, oa segulntea flenten-

ciadoa Antônio Pereira de Oouvela,

condemnado pelo Jury da capital

a 1 anno, 1 me« e 15 dia» de pri-
sio na Cadela Publica; Henrlquo

Maln, condemnado pelo jury da ca-

pita! a 1 anno d. pria*o na Cadeia.

por crime de terltiento» laves: Jo-

aé Coco. condemnado pelo Jury 4*

PlralluBBBsa, a 10 annos o « mo-

ses de prla&o cellular na Panlten

ciaria do Estado, como autor o<

um crime de mort* niuct:"» ct'l»-

de; e Henrique Salnsttano, condem-

nsdo pelo Jury de Piraaaununga o

10 annos e 6 meies de pnaao cai-

lulsr na Penitenclarlado^ Eatado,

como ai

de fuinilius, dada a Importância
desse estabeleclmeuto de ensino.

De sua digna dlrectoria recebo-
moB amável convite, que multo
agradecezncB, e nos ior\lmo8 dei-
ta opportunldade para dirigir-lhe
»« nossos parabéns pelo êxito ai-
'¦ançado nos trabalhos do presen-
te anno lectivo.

CIRCO NELSON

Vai ser Installado na praça Cor-
ira dc Mello o pavilhão destinado
ao funecionamento do Circo Nel-
son, que trará a' Campinas um
excellente elenco artístico e uma
eollecçao zoológica escohlda.

IMPOSTO DO COMMERCIO

Em reunião realizada no g.ibl-
nete da Prefeitura Municipal ti-
cou assentada que uma conimis-
sào de vereadores muulclpaes fo»-

sutor ^4» se a esea capital «o entender dl-
rectamente com o exmo. sr. Fn*
sldente do Estado, sobre o impoi-
to do comniercio que vai ser co-
brado no próximo anno em ile.m-

no» desse acreditado

Santa Cata de

Misericórdia
Falleccram 110 dia » do corrente,

no Hospital C.ntral da Santa Casa

de Misericórdia, aa segulntea pea-
soas: Maria Julla. do 17 annoa, bra-

sllelra; Maria das Dores, de 33

annos, brasileira; Vicente lvaran,

do ii annoa, italiano.

íiruta ILahiana
RUA BENJAMIN CONSTANT, 11 — Tel Oent. Boà

BOJE, ao Jantar — BOPA DE Milo/. COM ( AHAItòl.S — I . . -n-

Bio VATAPÁ' Kl. PEIXE — Carne mal assada eom molho du (er-

tagem — AMAN1IAN — 1 SPIAIIL A-NÜU' DU QflTAtvi.a ia»

Pôde estar certo:
O melhor bar ou o

melhor restaurante

E'o do

MIRAMAR

itead*.
Éaaea Indivíduos ermlnam hoje

FOI ROUBADA

uma loja de iazendas

á avenida Celso Garcia

Os ladrões, penetrando a nolto

passada, por melo de chave

falsa no predio n." 379, da Av.

Celso Garcia, onde é estabelecido

com loja de fazendas o syrio,

Camlllo Issa, dalli subtrahiram

quatro contos e quinhentos mil

réis em dinheiro, e cerca do cln-

co contos em seda e outras mar-

cadorlas. Dada a falta do poli-

clamento íiaquell.i Av., traba-

lharam os amigos do alheio so-

cegadamente.

A victima apresentou-so na

polkia Central o ao delegada de

plantão, commuulcou o facto.

A autoridade, depois de rlgis-

trada a queixa, enviou-a ao Ga-

blnete de Investigações afim de

serem dadas providencias para a

captura do-i larauios.

auíma. 1.700

Ba.*** Air. s a. 3S0
Montevidéo £e4M

Cotarão dos Câmbios Extran-

Londres «obre New-York 4.69.7*
" Tarla S7.96

" " Oenova 10». 01

Madrld *3.47

Bruxellas S6.I0
• LlsbAa 2 7|1«

CAFÉ"
ClUMpi q aber

Dezembro ,,.,,, ||
Janeiro «• «*, . w m m 41

vcrclro | « a a t a M

Venda» 23.000 — Mercado calmo
— aBse do disponhfl 4l|000

Calmo.

ASSUCAR

Dezembro

Janeiro ,.
l^everelro

Marco a
Abril j, ,,

Maio . .

Vendas — NSo com

ALGODÃO

Dcsembro mmm

Fevereiro

60*000

C1I500 (.2*100

111300 621300

1-*l"u 621700

13(000 63*100

631400 (.1.000

zarpou para
Trindade

KIO. 12 — (Oaieta) - Zu

pou hontem para a Ilha tia Triti

i o tender 
"Belmonte'' 

que,

e o inicio do movlmenio teu-

tado pelo vaso de guerra «811

aulo", fora transformado em

rssldta para politlcos. Essa uni-

dade da nossa Maiinha de Uuer-

ai commundado pelo capitão

de Mar e Guerra Mello Vianuu,

uni dos mais Intrépidos deienso-

la legalidade.

Io & rui, .1:' 
':. '...-.ía.f,1",1,

c««a de „„¦„]„» , 
*

l«« dt -:r.idor„ 
__

'".o syniiiuos • jíj.

tu.los os credito- li.il.il -.,„.,, i,™
o relatório *!'• cyiMli»;o, foi o uiíi!
mo approvadu. )•.-¦-.n,i-,:.,j0 a,'fj|,
lidii bo tiitiia alsnma i»:-oposta di

gado a BsateBt,

.jrs.u e-iecrroil-e ,.- c. ijalhos.
-- l'elo mesuiu II' .k-.slr.do, flt

ulilliliido eTUs.lii- a.iv;,.r& wr, ,•»nda cm leliíio -1,. ,,.:,., ptri.n.
isiiten a massa :'k.:'k- ile Tcííeb*

do I." off alo eive
Inco dias, iü .-, agi
íb de credo' - ¦¦ .

d«c!t.
ma s íg;j.

Mcnottl
ranta o rcf*H

o, e rédito»
V>-M;i)C\ |«r

i-Uile, impor.

raquarlmanto o.i.-,-<\-j _xo juii da
4.a vara eivai v ¦.¦• :i»'::-:;-cial, Ins-
truldo, porém, 00>Q 'locumuiitoa ou
outras provas. A í;íjsemi) 1*4 d»
credores esta marcada ptra o dn
16 do corrente, As H : 10raa.

— Perante o meamo mafiistriíl

«nti-, .1.4 H lioras, a ,

UM PUNHADO
de ladrões foi agar-

rado pela policia ca-

rioca
RIO 12 — (Uazeta) — Desde

ha multo quo a policia do 22.''
districto vinha recebendo Inuu-
meras queliaa de roubo, e fur-
tos piaticadOB na sua Jurisdlceâo.
Por esse fotlvo, a autoridade po-
llclal organizou hontem uma

grande caravana que percorreu
demoradmento esea clrcumscrl-
pçao policial, tado depois a fa-
zenda Botelho encontro, ahi, a
mesma autoridade, uma quadrilha
do ladrões, que banquetoava
calmamente com cousas furtadas.
No momento de lhes .er dada voz
do prisão, os ladrões resistiram
e tentaram lazer uso dos seus
revolver», mas a policia rea-
glu energicamente e conseguiu
prender oa larápios, Carmello Ra-
mos, Manoel Pereira do Oliveira,
Manuel Dia» Duarte, Waldcmar
Coelho, Sylverlo Perrota, Henri-
que Rei., Joào Alvea Couto, Se-
bastião de Souza. Maria de Lour-
des, Carollna do Jesus, Maria
Lulza de Souza «. Albertina do
Souza.

Comp. Vend,

lit600 73,600

731000 731600

731000 !3|600

731C00 74*300

74,20» 74|»00

141700 76*000

JflaaA

ts.

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

A Inspectoria de venlculos Mu
ilclpal está autorizada a prestar

informações fi Companhia Mecha
nlo* Importadora dessa capital,
sobro o numero de automóvel* e
auto-camluhões existentes neste
município.

SACADURA CABRAL

A dlrectoria da Real Sociedade
Portugueza de Beneflconcia, fez
celebrar hontem, ás 8 horas, em
sua capella uma missa por luton-
',.".-, da alma do mallogrado avia-
dor sa. iidut.i Cabral, cujo tragi-
co desappareclmcnto lmpressio-
nou todo o mundo civilizado.

A colônia portugueza aqui do-
mlclllada fez-Be representar nes-
se acto de modo condigno, não
faltando também no mesmo, mui-
tos brasileiros.

ALICE ACHALEK

chegou a Buenos

Aires

BUENOS AIREU,

caba de cheirar h

escrlptora Alice '

O COMMANDANTE
Frederico Villar fo

exonerado do servi-

ço de pesca
Rio, 12 — (Oaastal — Foi

exonerado o commandante Erede-
rico Villar do cargo de chefe do
serviço de pesca, sendo nomeado
para o cargo de capitflo do porlo
do Pará.

J. Apréa c '

relo Juii ,l,i
oi-ciai, loi uo
Uenota de u

«o U.uu.,1 I'.

ARMAZÉM DE SECCOS E

MOLHADOS

íranc

parto

j no iuer,-;ido o

•ana, destinado i

syphilis, o «ua!

aoolhimwnto

;, f I laa-

., üiiinio

illUM.

como pall pubiit-o

acontecundü tir-M

tirem vario, pr.p

Lucsana, ao puniu

confusão, a Comp

de Proüuctoa In.

mudar aquello noi

BjMfflVl do

,.i...

FORMULA XIS

le PuMIcii. o qu

do, priiuip.il¦¦¦¦

res Cltateos, 1

, deverão pedi:

FORMULA XIS
(BX-LUESANA)

• saeontrada na» pruicip.»

:ni*ciu* e drogorla* d» pruçi

tlm de facilitara» r-ssoas m»

lavo. ccidas .- :' .i«l«WW «**

-llente «rpccnl'"" . >ntr» 1 B

LUTERlAso da BAiiiAj

SAL EM GRANDE QUANTI1IA..K
Em saccos de BO Mios — Para qualquer quai

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

ASSUMPÇAO, LARA & Cü.MPAMIh

lll A t r, DB NOVKMBRO, B.« 9, 2." andar — Tt í

Cenlrul, 1037

Se constatardes perturbaçO'» *

vosso aparelho urincirio.tais ei ¦*

Ardor e picadai,
' Corrimr nlo,
Colono da bexlge,

Micçôei freqüentei.
Urinas turvas (fosfataria]1.
Pds nai urinas,

Inflamaces da próstata.
Irregularidade da mlccêo em Idéie

avançadas

PRECISA-SE
um offisial que trabalhe bem em

bolsas e carteiras postae» — Ru.i

Orleuie. 152 — !>,,« 18 6s 21 horas.
00887

sassaaTCi*:
Lkcnclado «jej

»»•.»- ivibua*

__t* Comprimidos fAmmí

C \ HelmitolV
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